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mímica c os jogos cênicos tcriam sÍc’io os meios utilizados pelos nossos

antepassados para transmitir à sua prole as exporioncias adquiridas na
caça c na pesca.

No Brasil, apesar de Ancliieta, os mais notáveis meios de comunicação de

massas têm sido esquecido, ou melhor, só íütimamciite vêm sondo aproveitados

no interesse da Educação c Difusão Cultural.

Veículos como doriial, Iládio, Televisão, Cinema c Teatro, com exceção do

primeiro, se não foraan prcterido.s, não tiveram uma utilização profícua. A

cojiiunicação audiovisual, que é lioje vista como última palavra em método de

l:]ducação, tem como inãncipab veículos Teatro, lládio, TV e Cinema; entretanto,

ninguém Ipodcrá afirmar que não foi e tem sido este o único veículo de ensino

cm todos os tempos. Com isto não (juer o Serviço Nacional de Teatro um

plano de reformulação da Educação através do Teatro. Hoje a TV c o Cinema

.significam uma evolução do Teatro, no plano da comunicação de massas, com-

})arável ao que em sua época conseguiu o Teatro greco-romano dos jogos

cênicos e dos mimos- O Teatro antigo jamais desprezou estes elementos primi

tivos; ao contrário, sempre os considerou fundamentais na elaboração do seu

desenvolvimento; por isso, não se poderá hoje, com o advento do Cinema e

cia TV, esquecer o Teatro, quo constitui atividade da maior importância na

formação técnico-artística de um povo.

Nesse sentido o nosso plano, modesto em suas pretensões, visa a ser, sobre

tudo, experimental; êle poderá crescer na medida em cpie sua execução provar

0 seu acerto, c daí não seremos nós que solicitaremos a sua amplitude, ela

será uma exigência da própria realização.

Este plano se apresenta cm duas modalidades: de um lado, jirogramas de

trabalho de caráter meramente administrativo, cuja solução despenderá da re

estruturação, dentro da reforma administrativa; de outro lado, programas nos

quais a solução estará a exigir a suiilemciitação que solicitamos aos poderes
competente.s.

Para (pie se alcance uma derinitiva popularização do Teatro existe, no

nosso entender, o seguinte caminho: a criação de Elencos Itinerantes, por
iniciativa própria do Serviço Nacional de Teatro, cpic, para tanto, recrutaria

A
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artistas profissionais de reconhecido mérito ou aproveitaria grupos c compa

nhias estáveis qiie se dispusessem a participar deste plano dc popularização o
aos quais o SNT concederia transporte de pessoal e material, além do inter
ceder junto aos govenios dos Estados e Slunicípios, no sentido de que êsles
fornecessem a liospcdagem. Desse modo, os ingressos seriam mais acessíveis ao
chamado grande público que, assim, teria aberta as portas dos teatios.

J

A popularização pretendida se baseia em levar o Teatro ao povo para quv
êle num futuro não muito remoto, va espontaneanientc ao Tcatio, incoipo-
rando-o à sua cultura. Muito elementar, sem dúvida, êste argumento, no entanto,

se nos afigura da maior importância, pois ensejará ao
necessita para se eslpandir como excelente veículo de educação popular, além do

●cado de trabalho para profissionais. Poi- outro lauo, atenderá a
sentido de uma maior integração miciomil cm virtude

Teatro os meios do qne

criar mei

política do Govênio no
benefícios dela advindos serão coletivos, não ficando apenas eireuns-da qual os

eritos a uma área populacional do Brasil. Acompanharia os Elencos Itinerantes
um ccnferencista que teria missão cultural de in^íportâneia, instruindo o público
sobre a peça, montagem, direção, intci-pretação, o autor, a sua época, a época

foi escrita e outros esclarecimentos. Verdadeiros laboratórios
elencos levantariam e estudariam folguedos populare.s, canções

grande importância para a

em que a peça

volantes, esses

outros elementos do folclore em cada região, dec

Dramaturgia Nacional.

PIONYSO«4 —



POSSE DO NOVO DIRETOR DO S.N.T.

Designado pelo Presidente Costa c Silva para o cargo de diretor do Serviço

Nacional de Teatro, o sr. ileira Pires tomon posse no dia 4 de abril de 1967, no

gabinete do iMinistro Tarso Dutra, perante o titular da pasta e numerosos

amigos. Na oportunidade, o si-. Meira Pires fez uma ligeira análise de seus pla

nos à frente do órgão dirig.nte do teatro nacional, ocasião em que esboçou o

pro])lema que mais tarde seria aprovado pelo llinistro da Educação e Cultura

e pelo Conselho Nacional de Cultura destinado a dar nova estrutura ao teatro

brasileiro, c que recebeu o nome de “Plano Nacional de PoiDularízaçuo do
Teatro”.

Foram os seguintes os discursos do lliiiLsíro Tarso Dutra e do teatrólogo

]\Ieira Pires, durante a cerimônia da posse:

DISCURSO 1)0 MINISTRO DA EDUCACÃO

Tenho o jn-azor de d:clarar empossado nas funçõe.s de Diretor do Serviço

Nacional dc Teatro, o teatrólogo IMeira Pires. Com esta resolução do Governo

Nacional dois são os o]),jetivos (pio e.stão envolvidos nesta preocupação governa

mental. Em primeiro lugar, a dc cou\'oear para exercícios dessas funções o

homem com indiscutíveis título.s de capacidade para exercer a função Ipara a

qual é chamado; em segundo lugar, para (pie assim seja dcsenvohúda uma ação
governamental no sentido de nma maior integTacjão nacional em virtude da

([ual os serviços não ficarão à disposição, apenas, de uma área populacional do
Brasil, mas de todo o território do nosso país.

DISCURSO DO DIRETOR DO S. N. T.

Assumo, nesta oportunidade, nma grande responsabilidade qnal seja aquela

dc gerir os destinos do órgão máximo do teatro brasileiro. Essa responsabilidade,

sem dúvida nenliuma, não mc apavora. Estou habituado à luta, ao sacrifício
e aos p'sado.s encargos scnqjrc objetivando o desenvolvimento da nobre causa

teatral do meu país- Não exercerei a função, na qnal agora sou investido, com
u intuito de perseguir, dc hostilizar ou relegar a um plano s.cnndário aqueles
ipie por ventura, tenham diseoixlado da minlia nomeação. Vivcmo.s numa demo
cracia e 0 direito dc divergir é próprio de.sse regime salutar. Por outro lado.

a AÚtória .somente possui grandeza quando o vitorioso se permite esquecer as
para poder somar cm benefício da coletividade à qual deseja sendr.magoa.s

E é justamente o (luc espero fazer à frente do Serviço Nacional de Teatro
ele procurando dar amplitude através dc uma
rincões da nacionalidade, iiois, assim, estarei contrilmindo para ajudar o pro
grama dc integração nacional do Govênio do Eminente Presidente Costa e

, a

a.ssistôncia efetiva a todos os
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Silva c já (levidanvMitv clefiiiidu. a([ul, pelo jíxcelciitíssimo Sonlior Ministro

(la Kdiicaeão e Cultura, doutor Tarso Dutra.

Servii.an eoiii dedicaecão, com dovotamonto, com entusiasmo sincero ao

l●.■all'o ilo Brasil. Tentarei repetir, na. direção do Serviço Nacional dc Teatro,

0 nie.sino esl‘ôrço einipregado na minha cidade do Nata.l, quando Diretor do

Tí'atro ‘C-Vlbcrto ^Maranhão”. Lá, com o apoio, inicialmente, do ex-Prefeito

doutor Creso Bezerra de !Molo e depois coju a ajuda decisiva e definitiva do

então governador Dinarte de 3tedeiros i\[ariz — um dos maiores e mais lúcidos

estadistas ijue conheço — obtive a graça dc concretizar tudo aquilo cine era

necessário para. íran.sl.'ormar a tradicional casa. de espetáculos da minha terra

mima das melhores desta Nação. Rsta não é a opinião do empossado, no caso,

0 diretor do Serviço Nacional de Teatro. É a opinião das mais destacadas

]>ersonalidades do mundo artístico e cultural brasileiro que lá estiveram c

exultaram com o (lue puderam testemunhar. Dei, eom o meu idealismo dc

moço, nm gTande. Teatro ao Brasil e, iiêle, empreendi Festivais c Congre.ssos

de teatro amadorista que obtiveram repercussão nacional e que contribuíram

pai-a revivificar a consciência cênica de tôda a região nordestina.

lOspero no comando dos destinos do Serviço Nacional de Teatro, tudo

.íazei' ])ara. honrar a investidura, cuidando com o melhor afeto e o melhor em-

])enliü dos suiieriorcs interesses da classe teatral, não esquecendo o valor, o

trabalho profícuo dos velhos lutadores do teatro brasileiro e não olvidando

nunca o idealismo e o entusiasmo dos jovens ([uc estão lutando intensamente

]iara. abrir novos horizontes a êsse glorioso teatro a que todos nós temos o

indeclinável dever de emprestar todo nosso amor, tôda nossa abnegação c

todo nosso indisfarçável espírito dc renúncia e desprendimento para fazê-lo

se corporificar ainda mais no consenso universal.

Agradeço, de coração, a presença, aqui, dos inens colegas da classe teatral

(ç muito partieularmente, dos funcionários do Serviço Nacional de Teatro

que vieram, bondosamente, prestigiar a minha posse.

Senhor Ministro:

Serei, como diretor do Serviço Nacional dc Teatro, um homem humilde,
sem rancor, porém, devotado, trabalhor e honesto. Ê o que pro-

o-encrosiclado
o

sím])U*s,

]neto a Vossa Excelência ao cmpossar-jnc no cargo para o (jual a

do ríüvêrno da República acaba de me convocar. Não desmerecerei a confiança
me foi conferida c esta assertiva 6 o quanto basta para que eu possa

encerrar estas palavras com o espírito tranqüilo c iniciar, desde já, o trabalho

ílue êle dc mim espera através do apoio c do pro.stígio de Vossa Excelência

0 que haverei de executar com a ajuda de Deus e a colaboração dos bem inten
cionados batalhadores do teatro no Brasil.
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A EXPERlENCIA CRIADORA

NO TEATRO

1^
;Eukvalo Canxabkava

I

criadora d-' um autorconsignada a experiência

inexperiente qnc, em idade canônica, resolveu escrever pecas de tealco.
Acontece que êsse autor neófito é quem escreve essas Hnlias, decidido a

comunicar aos leitores todas as fases de uma gestaçao intelectual que nao foi nem
o-.-radora de casos teratológ-icos. É, pelo menos, o (lue supo*
23 “

"y estas páginas estará

N

laboriosa,

nlio. com certa dose de otimismo a meu favor.

nem

Na base de seródia vocação para o teatro está o prazer da descoberta, a
conviver nas lioras certas c incertas.alegria de criar /personagcais com quem

A galeria de liomen.s e mullieres, incluída cm doze peças, freqilonta-me cnni
assiduidade, ])rolongando às vêze.s a sua

São imagens vivas que me assediam com delicadeza ou violência. Se tento
sutis ou brutais e agressivas, forçando

insólita visita até o período dc sono.

cxpulsá-las, elas voltam, maneirasas e

as porías da memória. Algumas tem no rosto a marca iiiapagavel do tenqio,
ruidosas e imprevidentes. Tôdas elas foram encontradas

outras são jovens,

por mim, no princípio, no meio c no fim próximo do eaminlio da vida.
Ma.s .surgiram ein .situações decisivas, marcando-me o espirito c a carne.

É verdade elementar que não se faz teatro com idéias, mas sim com .situações,
é uma situação. Situa-se no tempo e noA peça, considerada cm si mesma,

no limite da existência, .eiitre a esfera do cotidiano o o domínio da

A experiência criadora, no teatro, sofre as limitações impostas
e.spaço

fantasia lírica,

pelo amlientio do palco, snbmctendo-.se à disciplina c contenção externa que
liberdade, embora restrinjam o seu exercício.nao cerceiam a

A fuueão da palavra, no contexto do clialogu, e coiiqiaravel a função do
veias do organismo. A linguagem, no teatro, nãosangue que circula nas

informa,

por exemplo, .se identifique com a experiência criadora
Na peca, como no poema, a açã.o, o movimento, o ritmo e o conteúdo ideal ivo
ou emocional decorrem da palavra

efeito catalítico e transfigurador.

mas comunica e descreve. É curioso que a palavra em fthakespean',
sem deixar resíduos.

resultam de sua presença física, dc* seu

Mas a palavra, em cena, não figura como símbolo e sim como imagem.
O búfalo, atuante cm quase tôdas as minhas peças, nada .simboliza, isto c, jamais
exerce função substitutiva. í)le está além, eoiu a fôrça de sua presença, eanbes-
tro, deselegante, obstrutivo, mas firme nas pata.s, sólido como muralha, de

DI0NYS08S



pedra, os cliifres longos, a cabcç;ci pcsadci, os ollios clicios de iiiocêneia e selva

jaria inarajoaras.

A eobra. urutu, em “ü Côrno e a Niiiía*’,

inuigísticQ. Ela não comparece pessoalmente, poríiue seria contra a sua dignidade.

iMa.s pcioneia toda a peca, do princípio ao :í'ini, comunicando o vigor magnético
de seus olhos doces, einljora pérfidos c eom qualquer coisa de feminino pela
astúcia, nuiUeia, e perversidade. Em “A Hiena”, Sílvia não simboliza a fera

que ri, mas cncarna-a na sua .substância o na sua cs.ssiicia. Como na ‘Alndru-

gada Tremula”, o colar do pétulas de orquídeas, estrangulando a garça, não

exerce função 'sdeariante, isto é, não representa nada de exterior a si mesmo.

Ele está ali, na ponta da mira do rifle de Ilorácio, sufocando a rainlia das

aves, eonstringindo-lliG o pe.scoço no nó apertado. O colar de orquídeas re-

yo-esenta o poder mortal da beleza, o seu

todas as fontes da vida. Ele c a imagem da mulher bela e

do que há de terrível no amor. E por isso mesmo, mata, ein vez de criar vida.

faz ato de presença no plano

eí‘eito destruidor que faz estancar

ao mesmo tempo,

O homem contribui para a criação do ser vivo de maneira Iparticular-

mento relevante. Has a mulher traz a criatura no ventre, alimentando-a de

sen .saiigne e fazendo com que o sen eora(;ão c o dio naseituro batam no mesmo
ritmo. Esse c 0 mistério da mulher f|ue o lioinem não compreende, embora

sinta a sua potência ima.gística.

Tudo isso a.palavra veicula

que pelo seu valor semântico.

Vie Tlieatre”, a comédia '"All is Wcll that Ends Well”, pcrcebi, pela. iu'imeira

, que a palavra impulsiona os atores, determinando gestos e movimentos
em cena-

mais através de sua iinagom sensorial do

Assistindo uma peça de Shakespcare, no “Old

vez

Essa açao da palavra, através do ritmo,
no palco, movimentando perna.s c braço.s, detenninando
fêz-nie compreender que o verbo guarda no seu bôjo a mola secreta da agi
tação, do conflito c do tumulto.

comandando os giros dos artistas

reações fisionômicas.

O verbo visualiza, escuta c apalpa, idcntificando-so
doiai, fundindo-so nela como ferro cm brasa malhado

visualizante da pa]a\-ra explica-.se pola imag
Eni “O Búfalo e a Estrela”,
imagem, associada à força tehu-iea do animalão
emana dos astro.s,

É essa

com a atividade cria-

na bigorna. O poder

gem subjacente a todo ^-ocá])nlo.

primeira de minhas prodnçõ^^s para o teatro, a

c ao infinito cósmico qiuí

a

revesto-se d^ magia (poética.

magia poética qne nos faz penetrar em outra dinien.são da obra

;●<) falava-meteatral: a forma. Ainda liá yiouco tcnnpo, o ^●cte^anc^ Joracy Caniar

do poder plástico da palavra, no teatro. Existe uma i^jlástica teatral que
paralela à plástica

corre

eineinatográfica. O revelador da forma no cinema foi

Inginar Berginan que a retirou do contorno das coisas, do jôgo de hiz e sombra,
fio movimento e do ritmo.

O meu primeito encontro coin Ingmar se deu na cidade de Santa Bárbara,
Calitornia 0 ano pa.ssado, através de uin festival cm f[ue vários de seus filmes

foram apresentados. Senti o pulso do gigante logo nas cenas iniciais do “Sétimo

9DIONYSOS



Sêlo”, alegoria meclievalj projetando iim penhasco hatido pelas ondas do mar
revolto, dois cavalos brancos, mesa de xadrez sobre a rocha viva, duas cadeiras
opostas, onde se sentam o cavaleiro c a Morte para uma partida.

Conservei, na retina, o relêvo áspero e suave dos objetos como se os tivesse
palpado, 0 recorte das fi^iras humanas e geométricas, as saliências e rcintran-
cias, 0 côncavo e o convexo de estruturas marcadas com sutilezas e \iolência.
O segredo de Bergman está em surperender o lirismo do eonmvio de formas,
seus contrastes e harmonias, projetadas como setas agudas nos conflitos do bicho
humano, no torvelinho das paixões. Há, no
dic\-al no meio da fioresta, em que os figurantes se movimentam ao lado de

impulsionados pela fé, alguém na frente carregando uma cruz, outros

Sétimo Sêlo”, uma procissão me-

ai’\'ores,

desfilando, os dianteiros ciliciados pelos cpie vinham atiús.

O que se retém dessa procissão bárbara é a forma ondulante, crispada de
con'\uls5es e espa.smos, sob o sopro do delírio místico, no transporto pungente
de corpos que se entrechoeam, contorcidos pela febre e pela peste. Bm A He
rança ou os Quatro Círculos do Inferno”, procurei captar a forma do búfalo,

cabeça para fora, recebendoatravés do poder visualizante da descrição,

os primeiros raios solares, o corpo escuro dentro da gruta, a semelhança de um

com a

animal sugrado.

É de extraordinária relevuncia no teatro a aptidão de captar c surpreen

der a forma oculta em contraste com a forma aparento. Se mc ipermitirein uma

comi^aração extravagunte, diria que em Matemática Abstrata cortas estruturas
de grupo e de anel se ocultam, dentro do sistema de números inteiros, como
formas subjacentes. Estabelece-se, assim,

ticas que afloram na superfície aparente e aquelas que se escondem sob as dobras
do sistema floral como subestruturas ocultas.

contraste entre estruturas inatcmá-

0 matemático caça estruturas formais que se sedimentam ou se incluem
uma.s nas outras, revelando certa ordem interna que torna o sistema racional
c inteligível. O cineasta descobre formas estéticas nos objetos, nos eontra-stes de
.sombra e luz, nos conflitos, nas peripérias do entrecho, na proximidade, na

nos esquemas espácio-temporais. O autor de peças, ao contrário dodistância,

cinea.sta, joga com os limites do palco, espaço confinado, mas dispõe do infinito
de palavra.s. 35 com elas que descreve e visualiza, como o projetor cincmatogTá-
fico, os acontecimentos de corpo presente, que se verificam em cena e mais
aqiiêles dissinmlados sob a fonna de imagens evocadas pelo verbo.

A imaginação do cinegTafista e do autor de peças, ao contrário do mate
mático, desenvolve-se através de representações visuais, com repercussão
outros sentidos, inclusive o muscular e o dos movimentos. j\Ias a inventiva ma
temática sobreleva a do cineasta e a do escritor de peças em matéria cie audá

cia, senso de aventura e de liberdade dentro das fronteiras do rigor e da disci-
júina formal. É assim que dois gênios matemáticos, Tarski e Banach, imagina

do ervilha, transformado em esfera sólida dividido em número

nos

]‘am um grao

fÍ3iito de pedaços. Êsses pedacinhos, reunidos numa e.sfcra, assnmem as pro
porções de volume do sol. No fundo, o probif^ma do grão de ervilha e do sol

10 — DIONYSOS



rccluz-sc a termo clc estruturas formaiis subjacentes, ocultas no mínimo e no

máximo, associados entre si 'por vínculos de dependência funcional.

Se transitarmos para o plano do cinema ou do teatro, a construção do fil
me e da peça obedece a ermones mais frouxos, a uma lógica rarefeita que dispõe

de princípios seinclliantes à do jogo sem regTas. Trata-se de atividade lúdica
tomada à .sério, de brimpiedo nas mãos ágeis do prestigitador que o transforma
cm obra de arte.

A peça, como o filme, representa objeto estético quando todas as suas par

tos se aglutinam com o propósito de atingir determinada finalidade. Em “Hi-
rosbima, mon aniour!” a intenção básica seria mostrar que o amor entre liomem
c mullier está acima das contigências do espaço e do tempo, do sofrimento e
da morte, mas somente dura um instante. Esse instante, porém, jamais poderá

tornar-sc permanente, em virtude do esquecimento.

A tese de “Hirosbima, mon amour!” é puro teatro, vivido em ambiente
trágico, onde a bomba atômica liquidou mais de 80.000 pessoas em poucos mi
nutos. Fala-se, entretanto, na decadência da tragédia em nossos tempos. A
principal razão dêsse declínio é que vivemos tão tràgicamente que não conse
guimos veicular numa peça o drama de um século que forjou a arma absoluta.
Con([UÍstar o poder absoluto através da arma absoluta, eis o lema das duas x>o-
tôncias a Rússia e os Estados Unidos.

Enquanto isso, o resto da humanidade está ameaçada em sua própria so
brevivência. De acordo com cálculos precisos, feitos em computador eletrônico,

jmndo dentro dados geográficos, econômicos, geo-políticos, densidade de popu
lação nas grandes cidades e tirando para fora estatísticas rigorosas,
guerra do bomba-hidrogônio entre os dois gigantes, o-s russos morreriam na pro-
por<:ão do 20 n 35 por conto e os norte-americanos na proporção de 65 a 90

numa

por cento.

Como veicular numa peça essa tragédia terrível que o coinputador registra
friamente, sem levar em conta a ressonância emocional que. ela traz no
bôjo? Seriam capazes de imaginar um Nôvo Mundo em que desapareçam 20 por
conlo da pápiilação russa e 90 por cento de população norte-americana? Essa
tragédia exorbita e transborda os quadros do espírito humano. A nossa época
enfrenta, porém, outra hecatombe ainda mais monstruosa que seria o
rceiniento da raça humana na superfície terrestre.

Nem Esquilo, nem Shakespteare poderiam fazer-nos visualizar a portentosa
carnificina em todo o globo terrestre. Mesmo porque a tragédia antiga
kespereana ou a tragédia versejada do teatro clássico francês eircunsereve-sc
aos limites do drama individual, da. consciência Immana em luta pelo direito

que exprime o século XX é a tragédia mundial,

seu

desapa-

a sha-

de afirmar-se. Agora, não! o

ameaçando subverter tôda a humanidade no caos cósmico e na desordem do nni-
Não há (juadros que resistam à pressão desse incomportavel evento.

O que se poderia realizar na tragédia cósmica seria o reflexo do desapareei-
0 Sor-

versü.

mento da torra na consciência individual isolada. Foi o que tentei cm

fazendo com que Antunes defronte as conseqüências da subversão ter-tilégio

restre no último homem branco n.o último pedaço flutuante de nosso planeta.

— 11
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0 maior brutalista do todos os tempos íoi Shakespcare, no preparo dos

crcscondos Jia aeão, na iorea agressiva da iingiingem e no ritmo intenso dos

acontecimentos desencadeados. O Neo-Bmtalismo é o clima da violência, a

palavra de baixo calão e de alto poder exlpressivo. Entre nós, Nelson Eodrignes

é 0 precursor autêntico do brntalismo como explosão vulcânica de lavas psíquicas
dei;)ositadas no nosso subconsciciite pelo acúmulo de frustrações. O oliiar bo-\-ino

do autor de ‘^^e.stido de Noiva”, a sua maneira acanhada, de sorrir o estender

a mão revelam o trabalho lento de erosões p.sieológáens mais em profundidade

do que cm extensão.

O Neo-Brutalismo será nova dimensão, o acréscimo de perspectiva que em

bora existente, ainda não dosdol)rara toda a tela da miséiáa e degradação do

ser humano. Es.se movimento iiretende refletir a consciência do homem só

chicotoado como a rocha ipelas vagas sempre renovadas da angústia e do deses

pero, do homem-pedra, do homem-náufrago, do homem sem limites. O fundo

trágico da natureza humana revela-se na caça.

I

É minha convicção profunda que ser mais autêntico se manifesta no ca

çador de búfalos. O búfalo 6 ardente, desconfiado e imprevisível como a mulh('r.

Há nele resei*vas ance.strais do animal pré-histórico, resíduos de Idade da Pe

dra, remane.scentes psíquicos da Era Plcistocênioa. Isso aproxima-se do sexo fe

minino que pertence ao período da glaciação, resultante do atrito de geleiras
sôbrc a superfície da terra, em matéria de sentimentos e emoções.

Mais ainda: o búfalo ferido em lugar não-mortal geralmentc extermina o

caçador. O caçador pode errar o tigre, a pantera, o leão e o elefante sem perigo
do vida. O búfalo, não: fica ali, durmite alguns instantes, no impacto da bala
que o atinge em cheio, e depois desmorona no seco ou mergulha no fundo d’água.
Se, porém, a bala resvala no dorso nu, molhado do rio ou de oivalho, na ma
drugada trêmula, o búfalo vira a canoa, derruba o cavaleiro, arremete contra
o caçador.

A tragédia da caça de búfalos constitui, assim, o mais grave risco que se
pode correr na mais fabulosa das aventuras. Vem, depois, na ordem decrescente

de perigos, a onça negra., a pantera brasileira, de felpos vermelhos no dorso
preto, ondulantc no pa.sso rítmico, eom bocejos longos, atitudes de .enlcio femi
nino que acaricia para matar.

-V caça dc fera.s é trágica no sen desenvolvimento. O risco iminente excita,
gah’aniza c endura. O enduramento pela prática da caca resulta em fortaleza
intc]'ior, cjíi b)ü(|ueio antimocional, em super-equilíbrio p.síquico. O caçador
de búfalo nada. teme: depois dc algumas experiências decisivas, acrescidas de
perseguições à onça neg'ra, scaitc-se preparado física e psícològicamente para
enírentar a mulher.

O Neo-Brutalismo instalou búfalo marajoara no centro da tragédia mo

derna, fazendo da caça a imagem da vida perseguida pela morte. Ele pretende
refletir u

0

amargura sem fronteiras, a tristeza da raça brasileira, a espera cm
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vão, a dádiva de si mesmo, a exaltação, o declínio, a violência e a bravura.

Valoriza no liomem a corag'’.'iu como a mais perfeita das virtudes. Mão firme

no gatüliü, ôllio na mira, pés plantados no clião como raízes de árvore no solo
dui-o.

.V mon-sng’<'!ii ncü-l)nitalista c uma lição de intrepidez diante do risco imi

nente. i) homem, .surprcviididu nesse momento, fixa o gesto heróico ao transpor,

com passo firme, a linha divisória entre o ser c o não ser. As peças neo-brutalis-

tas ofendem os sentimentos dos Imm-pensantes, irritam os moralistas e eneole-

rizaiu os reacionários. Klas procuram, intencionalmcnte, res\'alar sôbre a sonsi-

l)nidadc coriácia do.s moradores do apartamentos da luxo, atingindo o coração

do ]K)vo brasileiro, paus de arara, candangos c favelados em toda a siia desmidez,

na. ihenitude do s',us conflitos e de snas frustrações.

íxOK.
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Bella Jozee

1

A
17 de abril de 1952 estreava no teatro Solis de iMontoviclén nma ol}ra

dramática que iria ter vasta ressonância no mundo das letras liispano-

americanas e aljrir novos rumos a seu autor. Trata-se de ‘■Santos A^of>a”

de Silva Valdés. Vejamo.s o signiíicado desta peca e seus antecedentes.

Frequentemente sente-se tentado o estudioso da literatura lii.spano-amerI-

cana a fazva- incursões em um de seus temas capitais — o gaucbesco — não só
pela variedade de sub-temas a êle subordinado o .sua.s varia(;ões, como pelas su-

ce.ssivas descobertas que surgem a seus olhos. É um rico filão, de facetas tenUi-

doras, por inexploradas ou pouco divulgadas.

Os costumes primitivos do pampa tiveram vário.s cantores que, ou os copia
ram servilmcnte ou os poetizaram numa roeriaç-ão artística, e, com êlc.s, o tipo

social gaúcho, figura histórica c lendária. Desaparecido no tempo, continuou

como fonte de inspiração a fazer pulsar os corações rioplatenses. Sua agonia
foi cantada cm versos por Hernánclez, mas sua realidade poética seguirá ])or
muito tempo, viva encarnação do conflito lO adaptação do homem à terra ameri

cana. E este um tema cíclico, não formado ao azar de um ca]iriclio criador,
ma.s solidificado pelo sentido do nma história. “Os autores escreve Berenguer

Carisomo, individualmente — como os trágicos gregos ou os dramatin-gos do

Século de Ouro espanhol — ap-nas recolheram o sentido anônimo dessa situa
ção básica e a puseram na voz de algims tipos qne organizam
a fjno pertencem de modo indissolúvel'’.

0 fundo místico

A fatores ocasionais, alheios ao puro critério astélico, se deve muitas vezes
esKoncialmente ligado ao

evocatidü uma realidade já ine-
a ressonância de certas obras referentes ao gancho,

nacionalismo artístico e de tôda outra espécie,
xistento.

II

Do romance e da poesia, a literatura gauchesca comunica-sc ao teatro. En
laçado com a dramática espanhola, cm seus inícios, lO tcati'0

adquirindo características próprias. Uma corrente importante na formação do
teatro nacional e qne lhe den extraordinário impnlso foi o drama ■'cidollo". o

discutido teatro gauchesco, dc objetivos mareados, nascido sol) a lona de nm
circo. Coni “Jnan Moreira”, representado inicialiiienle na Argentina em ISS-l

rioplatense vai
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anhou grande impulso a dramática, até produzir um autor
a uma

tendência sentida como nacional. Depois dele, os autores compõem comédias

costumistas ou se voltam para o passado a rememorai*, éfpocas de glórias -cim que
o gaúcho é considerado o símbolo da nacionalidade.

As primeiras manifestações do campo no teatro rioplatense estão no “El

amor do la cstanciera” e “Las bodas de Clüvico y Panclia”. Convém recordar

que essas representações, os próprios “Diálogos” de Hidalgo, assuntos, paisa
gens e tipos, linguagem e meios folclóricos constituiam, como primeiras cixten-

sõos da velha ‘ipa.yada”, poderosa semente dramática, que só esperava “o tempo
histórico para estalar cm flor lúcida, e, pouco depois, om fruto loução”. Mas

aquelas obras api^-rsentam personagens características, ainda sem a enuneiação

de um problema determinado. “Juan Moreira” é o primeiro a considerar o gaú

cho como tipo social. Espécie de mimodrama, baseado num relato de Eduardo

Gutiérrez, aparecido lem folhetim nas páginas de “La Patria Argentina

estilização será fonte autêntica a alimentar o teatro daí ipor diante. O problema

foi resolvido por Podestá, que transformou a pantomima de um circo em série

de quadros dramáticos retratando a vida de um bandido lendário. Era. a cêpa

legítima que originaria o teatro culto de seiva popular autêntica.

O gaúcho de “chiripá” é substituido pelo paisano de bombachas e alparga

tas, caminho pelo qual passarão Nieolás Granada-, Roberto Payró e Floreneio

Sánchoz, entra outros, com a incoiTooração do realismo e suas técnicas à cena.

Sc “Sobre las ruinas” de Payró assinala o fim do gauchismo como elemento

de axaltação do gaúcho, a obra de Sánehez significou o cruzamento do filho

do natural da terra com a filha do imigrante, isto é, o choque do cosmopolitis-
mo com os preconceitos enraizados nos velhos troncos “criollos”.

e logo no Uruguai

da envergadura de Floreneio Sáncbra, que deu novas possibilidades

<T
f O

a

III

Martin Fierro, Santos Vega e Juan l\Iorcira conformam a trilogia repre

sentativa de um momento fundara'caital nas letras rioplatenses como arquéti

pos do gaúcho viril. O tema gauchesco transcende os limites de uma vida para

encarnar a própria poesia do pampa, tanto na consciência popular como na ar

tística dos escritores. Vimos que o piámicdro a subir à cena foi Juan Moreira;

segue-se Martin Fierro, na adaptação de González Castillo. Santos Vega sobe

ao palco na versão de Bayón IIern:ra em 1913. Em 1952, F. Silva Valdés reto

ma o tema e estréia uma versão pessoal.

Realidade e mito se fundou cm torno da figura de Santos Vega, embebido

em fundo histórico ou apenas símbolo do “payador”, com profunda veracidade

emocional. (^)

(1^) Payador: “trovador popular e errante, que canta versos improvisados, em geral em
desafio com outro que o segue ou a quem procura com -êsse objetivo, acompauhando-so
com a guitarra”. (Daniel Granada — “Vocabulário Eioplatouse”).
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7

Literatura Argentina”, sustenta qua Santos Vega foi
não

Ricardo Rojas, na

personagem real, assumindo caráter mítico ao morrer. Mito neste caso
quer dizer ficção quimérica, pois Santos Vega existiu realmente, mas espírito
que havia chegado a pei-sonificar certas forças divinas e imanentes da tradi
ção popular. A morte havia sido para o gaúcho Santos Vega uma verdadeira
transformação, ou seja a apoteose dos antigos.(“) Assinalada provável interfe
rência da tradição lendária de Santos Vega com a recordação de um “ payador”

Juan Godoy, radicado na campanha bonaerensc cm 1830. Quan-
Tiiyú (túmulo de Santos Vega, segundo o testemunho dc

pelo qual sie lhe atribui a paternidade
. Sc a lenda surge da incidência da tradição no históri-

mito dc sua ascensão ao plano do fabuloso e-
a rcela-

de carne e osso,

do se estabeleceu em
GorroMitre), já havia publicado o

da poesia “payadorcsca
co, diz-nos Raúl Castagnino, e o
do alegórico-religioso, cm qualquer destas etapas o tema está apto para

pois tradição, lenda e mito — matéria folclórica — precedemboração estética
a arte e a assistem como possíveis fontes”.

A personalidade do gaúcho Santos Vega tornou-se parte do^ folclore pia-
tense despertando profunda ressonância coletiva. O “payador”, símbolo huma-

da poesia gauchesca espontânea e autêntica, cantava as esperanças c infor-
soeial. Formou-se uma estnitura central: o desafio,.

no

túnios dci todo um gimpo

a derrota e o desaparecimento de Santos Vega, que percorrer as diversasao

. Ora é o “payador
regiões do pampa, adquiriu variantes que a enriqueceram

galopar, fundindo-se com o sol; ora é uma .sombra que va-
de uma lagoa.

que, vencido, sai a

gneia pelo pampa e mergulha nas águas
A série dos autores que se ocuparam do tema é iniciada com os octossílabos.

vacilantes de Bartolomé Mitre, exaltação da glória de Santos Vega. Foi a pri
meira obra literária que falou do “payador
duvidou. Com ^litro, a lenda se comunica às cidades e anima a poesia culta.

r
de cuja existência real nunca

foi Hilário Asca-Já no plano lendário, o s^undo cantor dc Santos Vega
subi, que enquadi-a Santos Vega no marco da realidade pamprana. Eafacl Obli-
gado retoma o tema, ao mesmo tempo cm que Eduardo Gutiérrez faz o gaúcho
protagonista de um romance. A Rafael Obligado dizem que, ao amarrar-se uma

noite de neblina, a alma de Santos Vegabnitarra na roldana de um poço, em

faz gemer suas cordas.
de Santos Vega seguem caminhos diversos, segun

do romance de GutiéiTez.
Desde então, .as cantores

do partam do poema de Obligado ou
'cnccdor dc Santos Vega, foi emparentado com o Diabo ^

do imigrante trabalhador.
Juan sin Ropa, o \

símbolo do progi*esso,

inimigo aiTojou-o dc seu pampa nativo (em Her-
posteriormente ficou como
Como no Martin Fierro, o

nández representado pelo avanço urbano).
da vida do homem do campo argentino, o fatalis-A concepção po».simista

influiu consideràvelmente na lenda. São os dois elementos: homem e dcsti-mo

725.(2) “Los Gauclieseos”, II, pág.
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seu conflito eterno. Carlos Oetavio Bunge descobre na lenda ascendência

bibhca e a aproxima do Gênesis. Lehman Niísche, que não crê na existência de

Santos Veg-a, tenta explicação mais artificial, colocando-o na descendência do

Fausto germânico, sugestão abordada por F. Silva Valdés.

no em

IV

Fernan Silva Valdés figura, juntamente com Francisco Lnis Bernárdez

Jorge Lins Borges e outros, entre os promotores do Ultraísmo rioplatense. Atr
ve,s dc-ssa escola chega à apreensão do "eriollismo
prias sem ascendência, plebéias
te que tinha à mão

a-

— “empregando imagens pró-
ao mesmo tempo que materiais do meio ambien-

e cujas características conhecia e dominava”. Vemos, assim,

e assimilação do uma escola forânea, mais uma vez se chegou

asdm^ chamado para diferenciá-lo da “gasta poesia gauchesea,
que laienco eumpiido já seu ciclo honroso e sua missão estético-bárbara.

anacronieo continuar repetindo”.

que Ipela captação
ao nativismo.

era

sde suas piimeiras obras poéticas, inclinou-se Silva Valdés ao canto da

: “Poemas nativos”,
a cm composições iniciais nos fale

terra

dei Sus”. Embor
a temas nativistas:

“Agua dei tiempo”, “Romancero

yo tençfo en- mis hlasones una \p\antera nubia,

● ~ pátiio, 0 as vozes dos pagos vão soar em seus poemas, não como

^ 0 ce cânones modernistas, mas captando a realidade nacional em

upIo. V -Abordava os mesmos temas tradicionais já propostos
iiÍRt í; lí’ íiova sensibilidade proveniente dos influxos pós-moder-

época atual pura cêpa observado e sentido por um “criollo” da

Todos los criollos que llevo en la sangre
Sc corporizan, fantásticos a mi espakla
- se oseurccen y sc aclaran

En la nube de polvo que levanta mi flete.

"io, mi eaballo, el camjiio,
y tapando mi trillo el tropel de los mios.

Y

Repete, em versos octossílabos de “romance”, a vivência do antepassado
gaúcho, ao mesmo tempo que se sente descendente de “payadores”. E vai buscar
como protagonista de sua peça justamente o “payador mais famoso, aquêle

ou seja, 0 Diabo em pe.ssoa. Resolveu ex-que so foi vencido por Juan sin Ropa
.pressar em linguagem dramática 0 seu criollismo, constituindo o que chamou
de estética pampeana. Traaismite autenticidade na descrição dos costumes e do'

melo ambiente que sublinhou como fundo em ciue se desenrolará a trama inter-

e externa, ambas de interêsse equivalente.na
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Fernáii Silva Valdés denominou sua obra “mistério dei medioevo platen-

se” e a ação passa-se na época do início das nacionalidades, a Idade Média dos
países hispano-americanos, desenvolvendo-se em dois planos. Por um lado em

prega os simbolismos característicos das obras medievais, que tanto falam à
imaginação e ao sentimento: o Diabo, a morte, o amor; por outro, o payador
convertido em ser excepcional, invencível.

Transforma a lenda já existente, a que alude no decorrer da peça, em

algo muito pessoal, segundo explica no prólogo da obra. O “payadoi
do da única mulher que não o ama, pede um amuleto ao bmxo Zênon, que o
tornará nveneível. (Claramente medieval e fáustieo é esse pacto com o Diabo).
O bruxo encanta-se com sua criação e, para que não morra obscuramente, “lo

0 sea de un modo sonado, afim de que csa muerte no

enamora-

hace morir cn barranca'

se olvide y su ahijado continúe viviendo en la memória de los tiempfcs .

Na peça é Santos Vega o vencedor. A parte mítica segue a tradição: o Dia
bo identificado a Juan sin Ropa, desaparece c Santos Vega morre. Sôbre o

gaúclio payador cresce o Santos Vega lendário com um único inimigo: o Diabo.
Êste, agonista triunfante, vence porque e sombra, criação s:bre-humana, poder

0 imaterial já que sua encaniação humana — Juan sin Ropa — ésupremo

vencida pelo herói. Juan sin Ropa será vencido por Santos Vega, mas o Diabo
de verdade, o espírito do mal, ente de eatalização, o vencerá,

líá, paralelamente, o argumento humano. Quando Santos Vega cai, a hu-
convertendo-se apenas emmanidade de Flor dei Pago surge por primeira vez,

mistério volta á cena quando, ao se lançar .sôbre o corpo amado e
inanimado abraça apenas o ar. A disputa havia sido entre fantasmas. Se Juan

esfuma quando Santos Vega é morto, este, ferido pela
de Satanás, também se dilui no nada.

mulher. E o

sin Ropa — o Diabo — se

'encarnação

O tratamento em

era essencial nos

0 “má-tnistério” está bem dado (não esqueçamos que
medievais como nos autos sacramentais)‘mistérios'

atmosfera em que se entrecrtizam o mundo e o ultra-
●gieo

e a ação avança em uma

mundo.

Facundo assinala a religiosidade e o misticismo primitivo
fundo de crendices e mitos incorporados ao folclore platense,

Sanniento em

TIOS gaúchos, um

tomou possível aquela fusão, sem que nos pareça anacrônica. Ao contrário,que

p.sicológica e estilisticamente a obra é autêntica, ao mundir realidade e fantasia.
Assim, a personagem princi|pal — Santos Vega

lendário, constatada pelos demais, qual o coro da tragédia

tem existência real, corpórea,

ao mesmo tempo que

grega.:

.'Era mi fantasma! Los dos ernn fantasmas!{^)
U

A certeza do desfecho, nascida do prévio conhecimento revelado por uma

profecia, faz com que a fatalidade paire sôbre as personagens, prêsas a uma
i

Santos Vega, Montevidéu, 1952, pág. 96.(D
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vont-ade da qiial não podem escapar. O mistério do sobrenatural

mesmo quando tennina a peça, flutuando sobre tudo.
pennanece

Silva Valdés realizou nova forma de teatro, superando os moldes

cionais. Não é raro um poeta lírico realizar obra teatral, ainda

eonven-

mais que nos

versos de Silva Valdés encontramos características dramáticas, prineipalmente

na movimentação dada às personagens. Sem exagero e sem falso pitoresco na

linguagem gauchesca, consegue uma aproximação da realidade pampeana com

sentido estético. Áo mesmo tempo, emprega a linguagem familiar com seus mo

dismos característicos. Todo o nnuido das imagens e comparações gaucliescas
ali surge e, assim como o desafio travado entre Santos Vega e Juaii sin Ropa,

que nos lembram a de Martin Fierro e o Moreno, revelam profundo conheci

mento da tradiçao e seguem a linha usual dessas composições.
Fenián Silva Valdés, com essa peça de forte intensidade poética, mostrou-

se um inovador. Nòvas obras se seguiram a esta, mostrando que o artista acer-

expressão que o torna elo de uma coiTCnte inquebrantável

por originar-se na tradição americana mais pura.

tara com um meio de
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TEATRO, SÃO PAULO, J966

SÁBATO MagALDI

presentar imi esboço sôbre a
situação do teatro eni São
Paulo a partir da temporada

de 1966 encerra o risco de parecer

generalidade o que é específico de um
ano ou um momento. Se adotamos o

critério de examinar o panorama atual
da atividade cênica paulista de um
ân^ilo a princípio restrito foi mais
para não nos afastarmos de um ter

reno concreto, em que as observações

se comprovem sem esforço.

Um diagnóstico de 1966, desliga

do do conjunto da realidade brasilei
ra, não será muito animador. O ano

teatral foi pobre, com visível retra
ção dos antigos c estabelecidos empre
sários e gTupos. Explicações para o
fenômeno há várias: o temor de cm-

])atar um capital apreciável na pro

dução, quando é grande a incerteza
de .ser êle amortizado; as platéias fre

quentemente vazias, desestimulando o
esforço criador para um consumo tão
escasso; e a falta de amparo oficial,

já que 0 governo ainda não incluiu
0 teatro entre as manifestações cultu-

mis que devem escapar às leis do co
mércio.

Subordinando o teatro à mesma

per.spectiva dos outros setores da na-

'cionalidade, não se pode deixar de
considerá-lo solidário com o que se

passa no país. A deflação, que redu
ziu 0 processo de desenvolvimento,
não pouparia os elencos. E, sobretudo,

a política de contenção, que diminuiu
sensivelmente o poder aquisitivo do
povo (não nos cabe analisar o alcance
das medidas anti-inflacionárias no

tempo), de imediato provocou a fuga
das bilheterias. A classe média mais

favorecida, que representava o gros
so do público, comprimida agora num

orçamento magro só tem como deriva
tivo as novelas de televisão.

Não é de espantar, assim, o que se
vê no teati‘0, a não ser que provoque

espanto tudo o que ocorre no Brasil.
Acreditamos que, retomando-se o rit
mo do desenvolvimento, as emprêsas
teatrais serão direta e indiretamente

beneficiadas, o que afastará o pesade

lo de agora.

Um balanço superficial das pro

duções de 1966 logo mostrará a apa
tia dos elencos mais antigos. O Tea
tro Brasileiro- de Comédia n;ão só

aboliu 0 elenco estável, que chegou a
ser 0 mais importante do país, como
se absteve de realizar em 19'66 uma só

produção independente: êle se limitou
a alugar a sala de espetáculos da Rua
àla.jor Diogo. A Sociedade Brasileira

de Comédia, que o mantinha, abriu o
Teatro das Nações, com setecentos lu

gares, desejando obter fundos para re

lançar 0 TBC em alto nível. Talvez

porque a Avenida São João, no ponto
em que se acha a nova casa, não atraia
ainda o público; talvez porque a inau
guração, com a opereta Á casta Su-

A
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elencos, tendo Dercy Gonçalves obti
do ali, com a peça Cocé, my dar-
Ung...^ 0 maior êxito financeiro da
temporada, e o jovem produtor Cláu
dio Petraglia, com Oh! que delicia de
guerra, o maior êxito artístico.

O Teatro de Arena só se animou

a lançar O inspetor geral, de Gogol,
que, reunindo um elenco em parte inex
periente, não atingiu o melhor resul
tado artístico. O resto do ano foi uti

lizado na remontagem de Arena conta
Zumbi, 0 mais inteligente aproveita
mento das teorias do teatro épico à
realidade brasileira atual. A situação

do Arena ilustra bem um dos impasses

em que se eneontram as nossas compa
nhias. O elenco procurou durante al
gum tempo, outra sala em que pudesse
oferecer a dispendiosa produção de 0
inspetor. Raciocinavam seus dirigentes

flue, na arena de cento e cinquenta lu
gares, 0 eai)ital empatado apenas con
seguiría retornar, no caso de um gran
de êxito, enquanto não seria amorti
zado, se 0 espetáculo deixasse de agra
dar plenamente. A pequena sala re
sulta antieconômica, sem permitir a

folga financeira necessária às novas
experiências audaciosas. Como o
junto SC movimenta hoje em torno dos
trabalhos autorais de Augusto Boal e.
Gianfrancesco Guarnieri (o primeiro

ê também diretor das peças e o segun

do seu intérprete), além do lento ])re-
paro de uma obra nova, explorar cada
montagem até o limite quo permita o
custeio das despesas mensais é mais
vantajoso do que sair para outra aven

tura, exigindo ponderável desembolso.

O elenco do Oficina é o iinico, em

São Paulo, que procura conservar uma

estrutura estável, para quo seus atores

participem de uma trajetória comum-
() roteiro do Oficina pode ser fàeih
monte traçado: a partir de sua funda-
(;ão, em 1961, êlc desejou aprofundar-
se no IMétodo de Stanislavski. Peque-

vos burgueses, de Górki, lançamento

zana, não tenha sido feliz; ou porque

a falta de capital não permitiu uma

exploração adequada do teatro — a

verdade é que o TBC hoje parece a
muitos apenas um nome do passado.
A morte de Franco Zampari, funda
dor do Teatro Brasileiro de Comédia,

em 1948, e principal responsável pela
renovação teatral em São Paulo, pa
rece coincidir simbòlicamente.

1966, tanto com o fim do ciclo repre
sentado por aquele elenco como

o desaparecimento das companhias
íáveis. I-Ioje em dia, apenas o Teatro
Oficina possui um conjunto mais on
monos permanente, tendo cessado

atividades as outras organizações do
gênero, mesmo o Teatro de Arena,
que subsiste apenas em tôrno de pou
cas figuras centrais.

em

com

es-

suas

A citação dos nomes dos artistas-
emprosários mais conhecidos é

desfile melancólico cie desencantos
com 0

um

(esperemos que temporários)
teatro. Maria. Delia Costa c Sandro

Polloni aluguram quase todo o tempo
seu teatro, na Rua Paim, para voltar
com a montagem de A alma boa dc
Sletsuan, desfigurada, lembrança do
belo e.spetácnlo de 1958. Cacilda Bec-
ker e ‘Walmor Chagas declararam quo
preferem a condição de contratados à
de empresários: pelo
liclificado

con-

seu prestígio, so-
o desempenho do

Quem tem mêdo dc Virgínia Woolf?
obtêm bons salários,
mentos das novas produções sob
responsabilidade. O casal se limitou
também, em 1966, a alugar a sala da
Avenida Brigadeiro Luís Antônio

lhes foi cedida, pela Federação Pau
lista de Futelx)!. Nydia Lícia iniciou

a temporada com O outr.o André, ten
tando reviver o nome de Correia. Va

rela, e preferiu depois entrar na voga
dos musicais, com e.spetáculos destina

dos à juventude. A falta de recepti
vidade do público a levou também a

com

sem os aborreci-

sua

que

alugar o Teatro Bela Vista a cutros
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0 retrato algo sombrio não nos preo

cuparia, se contrastasse com nm even

tual ímpeto de elencos jovens. líonve,
sem dúvida, nma certa pujança de

empreendimentos novos, mas qiic nem

de longe compensou a ausência dos no
mes tradicionais. A renovação de va
lores é norma em tôdas as atividades

e nos agradaria pensar qxie ela se ve
rificou em São Paulo, embora, datan
do de vinte anos ,o trabalho dos artis

tas mais estabelecidos, seria absurdo

concluir que eles não se acham em ple

na maturidade criadora- Não, a lição

de 1966 sugere que entraram no pá

reo teatral aqueles que, iludidos com
as promessas de êxito, mal tiveram

tempo de contar os prejuízos.

A última temporada registrou v<á-

rias produções da atriz/empresária

Rutli Escobar c o aparecimento de Joe
Kantor e Cláudio Petraglia. Ruth Es-

eobar tentou o sucesso com quatro es

tréias: As fúrias, de Rafael Albertik;

JuUo César, de Shakespeare; Os trin
ta milhões do amv&ricano, de Labiche;

e Show contra, um musical com roteiro
de Carlos Murtinho. Uma justiça se

deve fazer a essa série de produções:

nenhuma nasceu de um espírito me

díocre e, se mereceu crítica apriovís-

tiea (não pelos resultados, que é ou
tro problema), é de não terem obsen’a-
do critérios mais condizentes com a

nossa realidade. Depois de construir
um primeiro teatro na Rua dos Ingle
ses, Ruth Escobar quis impor seu elen

co por meio de grandes montagens.

A5 fúrias tinha tudo para sacudir o
público, salvo a dramaticidade axTtên-
tica do texto. Veio o malôgi*o finan

ceiro. Júlio César pretendia tornar-s-e

0 espetáculo do ano, pela. conjugação
de circunstancias excepcionais. A pu
blicidade colocou em evidência igual a

Shaleespeare o nome do tradutor Cai'-

los Lacerda, que se beneficiava de uma
voga. política incomum. Contra1ou-.se

um elenco de primeiras figuras, para

de 1963, foi talvez o mais perfeito es
petáculo realizado entre nós, na escola
do realismo. Daí para cá o grupo pas
sou a trabalhar a linha épica, de que

Andorra, de Max Friscli, foi um prin
cípio de caminho. Em 1966, depois

que José Celso Martinez Corrêa, seu

diretor, voltou da Europa, onde teve
oportunidade de familiarizar-se com os

métodos do Berlinero Ensemble, acen

tuou-se a influência breehtiana, vazada

na montagem de Os inimigos, embora
se tratasse de texto do realista. Górki,

Mas já aí o Oficina sentiu mais pro
fundamente 0 mecanismo econômico

do nosso teatro: sem dispor de sala c

de capital para uma produção ambi
ciosa, transferiu-se para o TBC e foi

financiado por Joe Kantor, empresá
rio independente. 0 incêndio quo
destruiu sua sede, na Rua Jaceguai,

obrigou-o a uma reformulação dos pla

nos. No Teatro Cacilda Becker, reali

zou uma retrospectiva, com A vida
impressa em dólar, de Clifford Odets,
Pequenos burgueses e Andorra. Pode-

se avaliar, em conjunto, não só a evo
lução nos anos de trabalho como a se

riedade estética de sua proposta . A

temporada no Rio pennitiu a continui

dade do trabalho do gnipo, dando tem
po para. que se reconstimísse o teatro.

Desejou o Oficina capitalizar a sim
patia provocada pelo incêndio resolven

do, em definitivo, seu problema, de
sala de espetáculos. A Prefeitura do
São Paulo pronieteu-lhc ceder um ter
reno, onde o elenco se propôs levantar
uma verdadeira Casa da Cultura, com
empréstimo também acenado pelo Go
verno Federal. Até hoje não se for
malizou a cessão do imóvel, c as obras
de reconstrução caminharam em ritmo
lento, por falta de verbas. 0 Oficina
traçou um progi*ama artístico de qua

lidade, cuja realização depende de re-
cuirns inexistentes em caixa,

fí^e o estado das companhias mais
antigas, ao fim da temporada de 1966.
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qii<5 os menores papéis .não passassem

despercebidos- Pela primeira vez, nma
companhia brasileira obteve o Teat)“o

Mimicipal por várias semanas, cm al
guns dos melhores meses da tempora
da. Considerando todos esses fatôros,
0 insucesso do espetáculo, devido à di
reção inadequada, pode ser considera
do 0 mais retumbante dos últimos tem

pos. P êle pareceu tanto mais inexpli
cável porque Antunes Filho havia rea

lizado uma encenação admirável da

comédia A meçicm domada. Ao invés

de buscar equilíbrio financeiro

nma produção modesta, Ruth Escobar

pretendeu outra vez seduzir o público
através de um espetáculo insólito. Os

trinta niHhÕes do americano,
nhosa direção dc Jô Soares, que é tam
bém um comediante muito comunicati
vo, enchia a vista pelas suprêsas
íiráficas e nelo andamento dinâmico
do vaudeviUe. Talvez pelo humeri--

algo .surrealista de várias, invenções a
platéia ficou um pouco deseoncertad
deixando de comparecer do for

pressiva ao teatro. O Show oontra, ar
ranjo de última hora, para a sala per-
maucecr ocupada, não eonsogniu tam
bém sensibilizar o público,
precedentes de êxito dos musicais fei
tos com objetivos críticos. A verdade
é que faltava garra ao show, concebido
numa base experimental, sem apelo
efetivo de qualquer natureza.

Não bastassem essas vicissitudes
com os seus espetáculos, Ruth E.seobar

ergueu nôvo pavimento em seu teatro,
para ali funcionar O Galpão. Tmpro-
visaram-se camarins e parte elétrica.

Não se cuidou da acústica, porque se-
i*ia muito onerosa As poltronas vieram

de empréstimo do Teatro São Paulo,
que a Prefeitura não reabriu. Quan
do O’ nôvo teatro tiver boas condições
t-éenicas, será um dos melhores da ci

dade, pela ampla platéia em semicír

culo (com espaço para atingir seiscen
tos lugares), envolvendo parcialmente

um palco de dimensões satisfatórias.

5e as deficiências não prejudicaram a-
temporada inaugural de Ari Toledo,
elas foram em grande parte responsá
veis pela débil carreira de Se correr o

bicho pega, se ficar o bicho come. Os
que viram a montagem carioca do tex
to de Oduvaldo Vianna Filho e Fer

reira Gullar a consideram muito

ajustada que a paulista. Somando-se
a êsse elemento negativo a má acústica
de O Galpã\o, o espetáculo ficou muito
prejudicado. A transferência

Teatro Maria Delia Costa não repre
sentou nôvo lançamento, tendo O bi
cho apenas um sucesso de estima, so
bretudo junto aos intelectuais.

mais

para o
com

na enge-
Mesmo sem ter recuperado o capi

tal que empatou em Os inimigos, Joe
Kantor, qne já havia produzido A
grande chantage^n-, decidiu apresentar-
O fardã-o. Ele desej
peça brasileira, de montagem
mica. As poucas personagens do texto
de Bráulio Pedroso compensavam a
condição de estreante do autor. Como
saldo positivo,

ceno-

ava encenar uma

econô-
ismo

a

ma ex-

0 espetáculo reuniu

uma série de virtudes: uma segura di
reção de Antônio Abujamra, confir
mando a qualidade do métier que de-
menstrara

apesar dos

em Tchin-tchm

montagens; um excelente desempenho
de Cleyde Yáeonis; e a revelação de
um dramaturgo. Bráulio Pedroso,
primindo-se num diálogo vivo e inteli
gente, ingressa na comédia urbana
com feitio

e outras

ex-

_ _ _ próprio, impregnado da sen
sibilidade que domina a mais recente
literatura, embora não tenha sido mui
to ambicioso em sua proposta artísti¬
ca.

0 acontecimento teatral dc 1966
foi Ohl que delícia de guerra. Seu su
cesso de público trouxe um conforto
intelectual, numa temporada fraca
rala, O musical de Joan Littlewood

sôbre^ a guerra de 1914-18 teve boa
acolhida em vários centros inteimacio-

nais, mas representava uma incógnita

G
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dio Petraglia, realizou Oh! que delida
de guerra). Maurice Vaneaii, depois
da receita ineomuni alcançada com

Virgínia Woolf, teve enorme prejuízo
O sistema Fahrizd. Esperava-se

São Paulo. O Brasil não sofreu

no próprio território as conseqüências
do conflito armado, deixando o tema

de interessar de perto a platéia (lem

bre-se, ademais, a inflação de filmes
sobre a guerra, com inevitável cansa
ço para o público). Nem nossos en
cenadores e intérpretes estão afeitos ao
gênero musical, já que o aprendizado
dramático não inclui o canto e a dan

ça. O excelente resultado artístico do
espetáculo confiimia, por um lado, o
talento brasileiro para a improvisação

(escudada num preparo intensivo c
específico para a montagem), e, por
outro, a possibilidade de mobilizar os
espectadores, quando sc trata de uma
estréia excepcional. O espetáculo ele
vou também ao primeiro plano dos
nossos encenadores o jovem Ademar

Guerra, vindo de um sério treinamen

to no Pequeno Teatro de Comédia. O
triste a considerar é que o novo em

presário Cláudio Petraglia, apesar da
lotação do Bela Vista nas semanas a

preço.s reduzidos, terminou com pre

juízo a temporada cm São Paulo. É
forçoso concluir que o custo da pro
dução, do aluguel de uma sala e da fo
lha de pagamentos do elenco e dos téc
nicos não anima ningném a correr ou

tros riscos. Os empresários novos es

tão atônitos diante da engrenagem do
teatro.

●em

com

aspectos negativos do texto eCIUC os

do desempenho fossem equilibrados
pela presença de Leonardo Vila?*, que
voltava ao palco aplaudido em várias
criações cinematográficas,

do público mostrou a insufieiên-

0 desinte¬

resse

cia da presença de astros como única
atração. Sintoma grave da situação do
teatro paulista: Maurice Vanoau, que
havia alugado o Teatro Aliança Frau

das boas salas da cidade.cesa, uma

até dezembro, não conseguiu transferi-

lo para nenhum outro elenco, nos últi
mos meses do ano.

Duas outras produções isoladas ti-
destinos diversos: Antíg.one, deveram

Sófocles, saindo do estúdio do Canal
4 para o Teatro iMunicipal, mostrou

ótimo rendimento, na direção de

Benjamin Cattan, e prova cpie a tele
visão está em condições de devolver ao

palco 0 que recebeu dele; e Bhies para
Híister CliarUe, de James Baldwin, en-

com elevado prejuízo a primei-
Teatral do

um

cerrou

experiência do Grupora

Negro.

O Teatro Popular do SESI se
contra numa fase positiva de seu tra
balho. Precisando sair do Teatro Ma-

i-ia Delia Costa, onde encerrou O ava
rento, de i\[oUère, resolveu relançar o
Teatro do Arte Israelita Bra.sileiro, si

tuado no bairro do Bom Retiro, fora

da geografia das demais salas de São
Paulo. A afluência em massa de es

pectadores demonstra que sua inicia
tiva está satisfazendo ao público de in-
dustriários, ao

dirige. A sala da Rua Três R;os aten
de a imensa população da Zona Nor
te. A gratuidade do ingresso é um fa
tor ponderável, (piando o teatro pro
fissional cobra em geral por êlc cinco
mil cruzeiros. E Hlanhãs de sol, ])cça

en-

E.ssa incerteza do negócio teatral

já se observava em 1965. Naquela tem-

liorada, os dois melhores espetáculos

foram levados por organizações novas:

Ou.Pw. tem medo de Vvrginàa Woolf9.
l)or ÒMaurice Vaneau Produções Artís

ticas Ltda.: e A megera ão-mada, ])clo

Teatro da Esquina. Êste último come

çou, nos primeiros meses de 1966, a
ensaiar IMarat/Sade, de Peter Weiss,

desistindo da produção em virtude de
seu alto orçamento e da falta dc capi

tal (a peça está programada para

1967, pelo mesmo grupo original que,
recebendo o apoio financeiro de Cláu-

qual precipuamonte se
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-de Oduvaldo Vianna, encenada a con

tento por Osmar Rodrigues Cruz, que
se valeu de uni bom elenco, guarda
uma simplicidade eficaz para uma pla
téia em gi'ande parte virgem das son-
■dagens intelectuais contemporâneas.

ajustam às características do elenco,
escritores não acompanharam as preo
cupações dominantes do nosso tempo,
restringindo-se a uma temática menor.

Agora que se serenaram os ânimos, o
assunto pode ser discutido sem paixão,
e, como na maioria das disputas, há um
pouco de verdade de cada lado.

os

Um dia se precisará analisar com

-riffor porque muitos espetáculos quí>
fazem sucesso no Rio não o repetem
●em São Paulo. Serão preferências di
versas do público das duas cidades? As

montagens perderão muito do impacto
●original, com as freqüentes substitui
ções? Haverá duas maneiras diferentes

cie encarar o teatro? É possível que
pouco das respostas afirmativas

É fora de dúvida que a quase to
talidade dos empresários encara as
peças brasileiras com atitude paterna
lista, concedendo-lhes, de vez em ciuan-
do, a honra de levá-las à cena. Somen

te alguns jovens encenadores colocam

0 prestígio à nossa dramaturgia como
^^í^^ispensávcl à sua própria realização,

●sas perguntas e outras mais seja ver- Não é apenas porcjue muitos artistas
●dade, sem se recorrer à hipótese do consideram
um despjo de afirmação bairrista. O Brasil um êxito do Paris ou da Broad-

caso do e significativo de que wayi os grandes papéis do repertório
as cond.eoes da montagem paulista fo- internacional sempre fascinam qual-
ram inferiores a da estreia carioca. O quer intérprete. Por outro lado, não
mesmo ocorreu coiu Meu querido ,nen- se pode esquecer, por exemplo, que o
faroaa, em que o desequilíbrio do de- TBC, nos seus melhores anos. havia al-

sempcnlm, tratando-se apenas de dois cançado um nível artcsanal que não
atores, loi fatal para o rendimento ar- distinguia ainda a maioria das

.p ● .. rtuor- ppoas. Hoje cm dia o Tcatvo Oficina
timento inconsequente, nndecen rln a ^ xcciuu
-FnU-1 fio autores, se empenha numalaita (le uma atiacao csneeml O nm 'j.- ^
●íiical U«mos hriiirnr rU ,} ' P^o^^lcmatica pohtica o social que de
sicaL l amos Omn.c(n -de amor cm Caho fato eneontn
Fno so ressentiu do quase desconheci- obra de Brerfit. O lamentável mani-

Na'c’ es^DertrCor", ° -‘ringeiNaçoes. rteic^ Ooncalves. anoiarln ^
^ 4.-X ● '>i'UMUd poi lambem o campo de interesses
Osearito, constitui nma “

um

a es-

cm parte assegurado no

nossas

re.ssonaneia maior na

em que

se veem apenas trabalhos comprometi
dos ou alienados. Perdeu-se o gosto da
sutileza, do requinte intelectual

ou a peça. como V'rgín'a "Woolf faz sucesso,
em gi-ande parte, por -'fiuívoeo e por

O autor brasileiro voltou à pauta, desnudar diante do público a intimi-
oin 1966, eoin notações polêmicas. Per- casais,
to de dez dramaturgos residontos

São Paulo divulgaram um manifesto,
condenando o descaso das companhias
pelos nossos originais. A resposta dos
empresários foi violenta,

ferindo aos autores a responsabilidade
por não se encenarem as suas obras.
Enfiloirarain-se as

textos de qualidade, os papéis não se

exceção: mas

seu problema não é iim capítulo espe
cífico de arte, pertencendo mais pro
priamente à sociologia do teatro
psicologia do público.

. e nma

Basta acompanhar o resultado dos
concursos do pecas para saber que é
escassa a produção de originais brasi
leiros de mérito. Div

('m

ersos empresários

procuram, honestainente, textos naeio-
não encontram os que possam

servi-los. Não so estranhe

quase trans-

nais, e

essa ausên-

razões; há poucos eia: em todo o mundo,
peças novas que realmente

sao poucas as

acreseen-
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i’io, diretor, cenógrafo e intérprete. A
simples economia na produção atesta,
as, dificuldades do momento, em face
de um tempo em que Abílio era Icvado'
com luxo no TBC. Seria o oeaso do-

dramaturgo? Essa comédia policial, se
não apresenta o choque sensacionalista
de textos anteriores, foi escrita com

maior preocupação dc organicidade. E'
talvez seja a ponte para uma obra com
maior densidade dramática. O ano oiv

cerrou-se com uma surpresa: o lança

mento de Bois perdidos numa iwite
suja, em que Plínio i\Inreos funde
crueldade e realismo numa linguagemi
crua e eficaz.

A falta dc textos brasileiros in

quieta diversos atôres-empresários. Ca-
cilda Becker e Walmor Chagas decidi

ram colaborar para minorá-la, fundan
do 0 Centro dc Estudos Teatrais. No-

“teatrinlio” de oitenta lugares, anna-

do no apartamento do casal, os diri

gentes do Centro promoveram, em-
1965, a leitura-representação de A
consp'raç-ão, primeira peça de Bráulio
Pedroso, c, em fins de 1966, a de A
balada, de Manhattan, de Léo Gilson
Ribeiro. O lançamento de Bráulio Pe
droso permitiu-lhc conhecer as exigên
cias cênicas e já realizar em O farãão-
uma peça eminentemente teatral, em
bora menos ambiciosa que a primeira.
Léo Gilson, se não compôs na Balada
uma obra nos têrmcs tradicionais do

palco, 0 que dificultará sua carreira
comercial, demonstrou inegável teor
dramático, fundado numa visão éticu

de angústia e perplexidade cm face do
inundo moderno.

Vem cumprindo interessante pro

grama de apresentação da literatura,
teatral brasileira a Escola de Arte-

Dramática. Em 1965, ela sc voltou pa

ra as origens, remontando ao portu
guês Gil Vicente e a Anchieta, para
reviver Martins Pena, até chegar a
Nelson Rodrigues. Outras facetas des
sa corrente foram mostradas em 1966.

tam aigo ao acervo artístico, Onde nos
pomos decididamente ao lado dos au
tores bra.sileiros é no repúdio a certas

escolhas dos empresários: valeria mais

apenas lançar qualquer texto nacio
nal medíocre a, por exemplo. As fú
rias ou O sistema Faòrízzi. Sem jul

gar o conteúdo artístico das duas
obras, que não nos convence, um obser
vador até desatento da realidade bra

sileira saberia de antemão que elas
não teriam chance comercial.

Além de O bicho e O fardão, pou

cos originais brasileiros foram monta
dos em São Paulo. Um gnipo jovem

apresentou, em más condições artísti
cas, O Excluso, de Arí Chen, que ha
via obtido menção num concurso dó
STN. As qualidades do autor, filiado
ao teatro do absurdo, não superaram

a inverossimilhança do entrecho. Ou
tro elenco novo desperdiçou completa
mente as virtualidades de A morte do

imo-rtal, de Lauro César Muniz. De
pois, 0 a.utor escreveu, sob encomenda,
A infidelidade ao alcance de todos,
que realizou uma das melhores carrei
ras da temporada. É provável que o
sucesso se deva em parte à reaparição
de Procópio Ferreira c Rodolfo Mayer,
e ao esquema de a.proveitamento de
atores popularizados na TV. A dire
ção desfigurou completamente o texto,
cujos méritos nem foram notados pela

quase totalidade da crítica. Um exa
me pouco mais cuidado da obra reve
lará os recursos cômicos do autor, que

já mostrara sua vocação cm O santo
milagroso. Achamos que Lauro César
Muniz é 0 talento brasileiro mais indi

cado para renovar em termos atuais o
veio da comédia de Martins Pena. A

ruindade do espetáculo não conseguiu
obinubilar o espírito do diálogo e dos
achados, embora esvaziados de sua ex

pressão natural. O veterano Abílio Pe

ixeira de Almeida compareceu com Li
cor de maracujá, em que reuniu diver
sas funções: além de autor, empresá-
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A princípio, Caiu <o ministério!^ dc
França Júnior. De Macedo, O nôvo
Otelo. Depois, A guerra d/) Cansa-Ca-

valo, peça de Osman Lins, premiada
em concurso da Comissão Estadual de

Teatro e que, incompreensivelmente,

nenhuma comijanhia profissional quis
.até hoje encenar. Veio ainda Somos

todos do jardim da infância, de Do
mingos de Oliveira, grande êxito nos

●exames públicos. E finalmente, O ve
redicto, de Myriam liesende de San

Juan, aluna formada no Curso do
Dramaturgia, e cuja divulgação para
0 meio teatral significa um dos mais

altcs objetivos da Escola.

A EAD chegou, em 1966, ao limi
te de suas possibilidades de sobrevi

vência como institutição particular.

Alfredo Mesquita fimdou-a, em 1948,

para alimentar a atividade cênica en
tão nascente cm São Paulo, e desejou
mantê-la sob sua responsabilidade até

que estivesse pronta, para entrar

Universidade. Acontece que a inflação
multiplicou suas despesas, sem que se
aumentassem na mesma proporção os
recursos. Além de pràtieamente
remunerar professores

Escola ficou sem capital para produ
zir espetáculos. Avizinhava-se o colap
so total quando o Governo do Estado,
por decreto, autorizou a Universidade

incorporar a EAD, providência

SC efetivará no correr de 1967. Espe
ra-se que a Escola, dentro da Universi

dade, disponha de verbas para ampliar
])rograma, desempenhando

pel «luc. nas condições atuais, chega a
ser heróico.

Assim como a Escola devo resol

ver seus problemas básicos com a pas
sagem para a Universidade de São
Paulo, todo 0 teatro paulista almeja
uma reformulação da política estatal,
para que tenha condições de sobrevi
vência. A luta não é com o Serviço
Nacional de Teatro, dependente do or

çamento da União, cada vez menos fol¬

gado com as medidas restritivas de

despesas. Sabe-se, também,
órgão do Ministério da Educação deve
atender a todo o Brasil, o que dificil
mente permitiría considerar de manei

ra definitiva a situação de um só Es
tado. As eompanliias recebem com
agrado a pequena ajuda do STN, que
não traz obrigações, a não ser as de
montagem de um repertório cultural,
e se acrescenta a uma receita mingua
da. As divergências das emprêsas pro
fissionais são com a Comissão Esta

dual de Teatro, que, no seu dizer, dei
xou de assisti-las como era devido.

que esse

Um balanço isento das atividades
da CET lhe creditará uma série de
realizações, Ela estimulou

çao de casas de espetáculos no inte
rior.

a constru-

grupos amadores espalhados
por numerosas cidades e, recentemen-
to, 0 teatro universitário. Na esteira

do Teatro da Universidade Católica,
vencedor do Festival Internacional do

Nancy em 1966 com {Morte e vida Se-
verina, de João Cabral de Melo Neto),
vários grupos de estudantes têm surgi
do em Sao Paulo. Começaram a atuar
o Teatro Sedes, com zU trniavas, do
Eurípides, o Teatro Mackenzie, com
-1 capital federal, de Artur Azevedo,
e o Teatro do Onze, com Pedreira das
Almas, de Jorge Andrade. Para
seus espetáculos, esses grupos adapta
ram os auditórios escolares o, quanto
ao Teatro do Onze, utilizou embora
inacabado, o Teatro Gazeta, que pode-
tá tornar-se uma das boas salas
●●'iais da cidade. Para todas essas ini
ciativas foi decisiva a colaboração fi
nanceira da CET. fjue empenhou tam
bém 0 seu prestígio para os grupos
obterem facilidades.

os

na

nao

e auxiliares. a

cs
a quG

seu um pa-
comer-

A CET falhou totalmente, porem,
com 0 teatro profissional

a base da atividade cênica,
de produções em São Paulo se deve

cm grande parte à omis-:ão daquele
órgão da Secretaria do Governo. Não

e sendo êle

a escassez
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companhias passaram longos meses à.
espera do financiamento. A verba de-
cem milhões acabon sendo distribuída

de nma só vez, por critérios estapa

fúrdios, qiie beneficiaram em primeiro*
lugar os grupos favoráveis à política

do presidente da CET. 0 absurdo, den
tro de uma visão objetiva do fenôme

no teatral, foi t<ão grande, que vários
elencos universitários receberam ver

bas maiores cjue as destinadas aos es

petáculos profissionais.

Uma reformulação racional dos

planos da CET, com uma ajuda efeti
va às empresas, parece-nos indispensá
vel para o teatro revigorar-se em 1967.
Sem capital e sem priblico, os elencos

não se disporao de novo a endividar-

se, numa aventura por todos os títu
los incerta. Quando a iniciativa parti

cular não pode assumir sozinha um
compromisso oneroso, tratando-se de-
fins culturais, cabe ao Governo favo
recê-la convenientemente, para que ela

não se volte para outros setores. E te

memos que, se o Governo não consi
derar 0 teatro fundamental para a

cultura brasileira, artistas e empresá
rios acabem se cansando e resolvam

ganhar dinheiro, em outras atividades;
lucrativas.

faremos a injustiça de considerar o
presidente da CET o culpado único
pela situação. Na máquina burocráti
ca brasileira, não há dirigente de re

partição que não se desgaste, até aco
modar-se à complctn inércia. A engre

nagem kafkiana anula qualquer esfor
ço pela solução dos menores proble
mas, perdendo-se em providências in

termináveis 0 que dependeria da boa

vontade de um chefe. A CET, por

exemplo, desejou aplicar a verba do

cem milhões, destacada no orçamento

de 1966 para as companhias profissio

nais, como garantia dos empréstimos

que .seriam concedidos pelo Banco do
Estado. Cada conjunto levantaria ate

vinte milhões para financiar uma pro

dução nova. Não voltando o dinheiro
ao estabelecimento dc crédito, por in

termédio da renda da bilheteria, a

CET pagaria a importância a desco
berto. EiiÚDora não consideremos essa

a maneira ideal de ajudar o teatro (as

verbas seriam utilizadas sempre para

custear os fracassos), ainda assim ha-

veria incentivo para um empresário

iniciar uma produção. Mas nem a con

cretização dêsse plano foi possível: o
governo deposto do sr. Ademar do

Barros não chegou a aprová-lo, e as
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I

A RENOVAÇAO DA CENOGRAFIA
EM SÃO PAULO

Clovis Garcia e

Osi^iAR Rodrigues Cruz

0 iniciar-se a década de 40, o
Teatro cin São Paulo havia

descido ao seu mais baixo ní

vel. O nosso movimento teatral depen
dia das companhias populares que vi
nham do Rio, espeeialmente revistas

musicais c comédias digestivas, giran
do em tônio de uma vedota. Coni a
destruição do teatro Cassino Antártica

e logo a seguir do Boa Vista, São Pau
lo chegou a contar apenas com duas

casas de espetáculos em condições de
funcionamento, o Santana c o Muni
cipal.

A
teatral do fim do século passado e dos-
princípios dêste, tivessem como ponto
de partida a cenografia, desde Antoi-

Paul Fort, Copean, Gordon Craig,
Adolfo Appia até Stanislavski,

ne,

. que

iria concluir cm “Minha vida na arte’’,
de uma. maneira melancólica mas
saltando indiretamente a importrmeia
da cenografia.

res-

eom as seguintes pala-
os caminhos.Percorri todos

lancei mão de todos

vras:

Os meios, pagando
tributo a todas as modas de
çao: realista, i

idealista. Pesquisando
sos princípios e correntes do realismo,

naturalismo, do futurismo, da cs-
tatuaria, da

encena-

simbolista,histórica.
os mais diver-

Os movimentos de renovação de
arte cônica, surgidos em período
terior no Rio de Janeiro,
Álvaro Moreyra e Renato Vianna
a fundação em 1938 do Teatro do Es
tudante do Brasil por Pascoal Carlos
l\Iagno, não nos haviam ainda atingi
do. A guerra, por outro lado,
deu a vinda das Companhias estr

gcira.s, espeeialmente francesas c ita
lianas, que nos visitavam anualmcnte.
Não é de admirar, portanto,
tentativa revolucionária
Oswald de Andrade, caisse no

peças nunca fossem representa¬

do
an-

arquitetura, da estilizaçãocomo os de
por meio de cortinas
Ias trí---

paraventos, te-

nansparentes e efeitos de luz, che-
^ à conclusão que nenhum desses

meios fornece

ou

go

ao ator o fundo que a
arte reclama. Depois de

tar tôda

sua
experimen-

espécic de cenários, acaban
do por verificar quanto ,
nhas as suas possibilidades

suspen-

an-

são mesqui-
posso ape

nas repetir que tais possibilidades
tao, hoje em dia, eompletamente
tadas..

es-
que uma

esgo-

, nas

cer o grande pintor capaz de resolver
esse problema de todos
cênicos, 0 mais difícil”.

como a de
● Oxalá possa, algum dia

vazio e

suas

das.
os problemas

A cenografia cm São Paulo acom-

a mediocridade geral. Dcsco- Em São Paulo, por volta de 40, a
■solução era fácil: chegava uma Com
panhia a um teatro c o chefe dos ma
quinistas perguntava qual o ambiente
da peça. “É uma sala de estar”,
0 diretor. E

panhou
nhecia-se totalmcnte a integração do
cenário no espetáculo, a sua função c

divei^sos estilos, que fizeram com

que todos os movimentos de renovação
os dizia

0 chefe dos maquinistas
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eutivelmente mii dos grandes respon

sáveis pela renovação total do teatro
brasileiro e qne teria nma importante

atuação no Teatro Brasileiro de Co
média. Nessa temporada foi apresen

tada a peça “Desejo”, de O’ Neill, com
uma cenografia revolucionária para a
época, apresentando um cenário de ce
na simultânea, solução medieval mas

que era uma novidade para os paulis
tas, de autoria de Martim Gonçalves.
O outro espetáculo com “Vestido de

Noiva”, de Nelson Rodrigues (que tam
bém revolucionou a dramaturgia bra

sileira) tinha um cenário de três pla
nos, de estilo expressionista, que reve
lava a São Paulo o grande cenógrafo

que foi Santa Rosa.

“A Rainha Morta”, de Monther-

land, com cenário também de Santa

Rosa, de linha surrealista, completava
0 repertório.

Em 1948, 0 terceiro marco de re

novação seria a apresentação no Muni
cipal do Teatro do Estudante do Bra

sil, de Pascoal Carlos Maguo, com
“Ilamlet”, que revelaria, a São Paulo
tantos atores como Sérgio Cardoso,

Cacilda Beeker, Sérgio Brito, Maria
Fernanda, Luiz Linhares e um cenó

grafo de importância como Pernambu
co de Oliveira, com sua solução forma-

lista, mal compreendida por muitos

críticos de então, mas a única possível
110 caso.

.gritava para o encarregado dos urdi-
mentos:

tão tratava-se de um jardim:

III ato da Aída”, determinava o

maquinista chefe em funções de cenó
grafo.

Desce um gabinete”. Ou en-
Desce

o

Depois de descer tão baixo, a rea
ção seria inevitável. Por outro lado, o
desenvolvimento de São Paulo duran

te a guerra, com a sua industrializa
ção, surgindo em 1945 como uma gran-
■de metrópole, tornava possível um
grande movimento cultural, com novas
galerias de ai-te, museus, cine-clubes
e que atingiría o teatro. Sem esquecer

de Dulcina, montando●o pioneirismo

Bernard Shaiv, Garcia Lorca, D’An-
nunzio, e cuja atuação na renovação
teatral brasileira nunca é suficiente

mente lembrada, cm São Paulo três
movimentos marearam a década de 40,

ponto de partida, para
do teatro como veículo cul-

a re-
como o

cuperaçao

tural, e como conseqüência, da atua
lização da cenografia. Cronològicamen-
te, os amadores foram os primeiros a
iniciar a reação contra o nível baixo
do nosso teatro. Desde 1942, o Grupo
de Teatro Experimental de Alfredo
Mesquita (que depois fundaria
cola de Arte Dramática, hoje integi’a-
da na Universidade de São Paulo) ini-

atividades com esiDetáeulos

Es-

ciara suas

de nível artístico e revelando um bom

cenógrafo no pintor Clovis Gi*aciano.
A seguir, o Grupo de Teatro Univer
sitário de Décio de Almeida Prado, e

tiuc apresentava Hüde Weber como
cenógrafo. O Teatro Universitário do
C. A. Horáeio Bcrlinck, dirigido por

Osmar Rodrigues Cruz, daria ao tea
tro paulista um cenógrafo e maquinis
ta, até hoje em atividade permanente,
na pe.ssoa. dc Francisco Giachieri.

Depois desses espetáculos, a ceno-
gi‘afia diante do público e da crítica

havia retornado a seu lugar, com uma

visão moderna dos novos processos o
técnica, e da funeionabilidade do ce-
iiáilo 110 espetáculo teatral. Essa posi

ção seria definitivamente confirmada
nos espetáculos do Teatro Brasileiro

de Comédia, organização que seria
fundada, como resultado dos movimen

tos de renovação, pela visão do saudo
so Franco Zampari, industrial que
iria ao .sacrifício do sua saúde e for-

DIONYSOS

Em 1947, um marco decisivo se
ria a tcmxiorada dos “Comediantes” no
Municipal. Ês.se grupo, inicialmente
amador, chefiado por Miguel Silveira,
traria a São Paulo, Ziembiuski, indis-

●30 —



tuna pessoal, para ciar a São Paulo
nm teatro de nível internacional. Des

de a sua ciãação em fins de 1948 e pelo
menos durante 12 anos, o T. B. C.

■seria um dos teatros mais representa
tivos do Brasil, por êle passando os
melhores diretores e atores que atua

ram nos palcos brasileiros. No Campo

da cenografia, porém, caberia ao T.

B. C. um papel não propriamente

de sentido renovador, mas de consoli
dar uma posição conquistada. No seu

período áureo, os espetáculos do Tea

tro Brasileiro de Comédia procuraram

reconstituir para os paulistas as expe
riências de quase um século na ceno

grafia européia, mas tendo como nota
dominante o realismo. Atendendo a

nossos palcos, maream a maior contri
buição de Aldo Calvo no Teatro Brasi

leiro de Comédia. Outros cenógrafos
procuraram novas soluções, como Tú
lio Costa, com o cenário construtivista
de "Balé

mo de Mauro Francini em "Volpone
de Bcn Jonson, Í1955)
taria mais tarde um esplêndido
rio qxie conseguia o difícil resultado
de combinar com felicidade três esti

los, o realismo, o teatralismo e o cons-
trutivismo, para "Panorama Visto da
Ponte” de Arthur Miller (1958). Ou
tro nome do destaque no T. B. C. é
0 de Bassano Vaearini, especialmente
com o cenário realista de "Para onde

a Terra Cresce”, de Edgard da Rocha
Miranda (1952).

de Gorki (1951), o estilis-

e que apresen-

cená-

um público burguês, com peças ameri
canas de sentido realista, sofrendo in
terferência do cinema, dc diretores

cenógrafos italianos que trouxeram da
Academia de Arte Dramática de Ro

ma o gosto pelo realismo, êste seria a

tônica dos espotáculos o, portanto, da
cenografia. O realismo eenográfico
chegava muitas vezes ao naturalismo
●de Antoinc. Se não tiniu

Não obstante. essas experiências,

0 T. B. C., no seu primeiro período
apresentava como dissemos,
giafia realista, de acordo com o gosto
do público. Coube, então, uma vez mais
aos amadores tentar caminhos
Plávio Phebo

e

uma eeno-

novos.

apresentou no Festival

de Teatro Amador de São Paulo
originai cenário surrealista-construti-
vista para a "Última Edição do Dia
bo”, do Casona. Olovis Círaciano,
O Imperador Jones”,

montado pelo Teatro Experimental do
Negi’o, realizou

um

imos carn.3

nos cenários,

com fogo e fumaça,
ágiTa nas torneiras e uma constiução
arquitetônica cuidada nos mínimos de
talhes. Não obstante, algumas tentati
vas eram feitas num sentido de

tras soluções, inclusive nas mudanças
●de cenas com palcos giratóiáos, verda
deiro milagre nas cendiçoes téenica.s

do acanhado palco do T. B. C. "O

Mentiroso”, de Goldoni, em 1949, re
velaria em Aldo Calvo, um dos mais

completos homens dc teatro, no campo
da arquitetura, maquinaria e cenogra

fia, aliás cenógrafo renomado no seu

país de origem, a Itália. O cenário es
tilista de "O ^Mentiroso”, formalista

de “Antigone” de Sófoeles e especial-

uiente o dc "Antigone” dc Anouilh

(.1952), com a primeira utilização .sim-
bolista dc fotografia em cenário dos

sangTcnta dependnrada
havia larci]‘as

para

de O’ Neill,

i^^ma intere.ssante ex

periência de cenografia impressionista.
Clovis Garcia, que fundou com Eva-
risto Ribeiro, cm 1949 o Grupo dc
Teatro^ Amador de São Paulo, reali
zou várias experiências de

ou-

cenários,

simbolisBa para "Pantomima Trágica”,
de Guilherme Figueiredo, abstrato-
euhista para "Fora da Barra”, de Sut-
ton Vane, impressionistas para
rupção 110 Palácio da Justiça”, de Ugo
Betti c "A Grande Estiagem”, de Isaac
Gondim Filho.

Dor-

0 IV Centenário de São Paul
podería ter sido uma grande oportuni
dade para a

0

cenografia paulista, espe-
eialmonte com a criação do Ballet do
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ampliação fotográfi-IV Centenário, qiie permitiria aos ce
nógrafos pesquisas fomais e técnicas,
dada a maior liberdade de concepção

expeneneia com

ca. Mas o gi’ande acontecimento foi a
visita de Barrault, que, com a monta-

extraordinária de “L-e Livre dedos cenários para bailados. Entretan
to, dois fatos impediram que as reali
zações do Ballet tivessem importância
maicr no campo

gem

Cliristophe Colomb”, de Claudel, abri-
ria novos horizontes para a nova ec-

nogi*afia, pela simplicidade das solu-
grandiosidade do efeito cênico.

da cenografia. Eni
erro fun d ament a 1 çoes eprimeiro lugar, o

dos dirigentes da Comissão, convidan
do pintores famosos para desenhar os

intenção de valorizar

A partir de 1954, a nossa ceno
grafia se toma adulta, com cenários
funcionais. realizados plàstieamente,

coordenados com o estilo
cenários, com a

com o prestígio de nomes famosos, a
realização, nias desconhecendo total
mente o que se.ja a cenografia. Se não
fôsse a execução orientada por Aldo
Calvo, que procurou traduzir em ter
mos de palco, quadros pintados, o re
sultado teria sido um completo fra

casso, Em segundo lugar, não tendo
sido terminadas as obras do Teatro

mas sempre

do espetáculo, senúndo ao autor,
deve ser

ao

diretor e aos autores, como

um bom cenário, sem prejuízo da sua

qualidade estética, podendo ser citado
cenário de Eduardo Suhr, para

I-Iamlet”, nova montagem de Sérgio
Cardoso (1956). Uma contribuição de-

renovadora, porém, foi dado
com a integração de Gíanni Ratto ao

teatro. Gianni Ratto, que se tor-

grande diretor entre nós, já
era cenógrafo de renome universal na
Itália. O

o

cisiva c

Municipal, apenas três ballets foram
apresentados num teatro improvisado
no Pacaembu. O Rio de Janeiro veria

antes de São Paulo os espetáculos do

Ballet do IV Centenário, que somente

algTins anos depois foram encenados
na Capital paulista, quando o impacto
da atualidade já fora perdido. Somen
te em 1957, na I Bienal de Artes Plás
ticas de Teatro, os desenhos c fotogi'a-

fias foram expostos para um exame

por parte dos interessados. Assim se

pei’deu essa grande oportunidade, que
apresentou cenários elogiáveis, dentre

os vinte realizados, apenas dos pinto

res que tinham experiência anterior de

cenografia, como Aldo Calvo para “Lo

teria Vienense”, Clovis Graciano para

“Uirapuru”, Oswald de Andrade Fi
lho para “Bolero”, Darey Penteado
(premiado na II Bienal de Teatro, em

1959) para “Sonata da Angústia”.

nosso

nana um

cenário construtivista

0 Cante da Cotovia”, de Anoui-
seu

para

Ih, peça montada por Sandro e Maria
Delia Costa inaugurando o seu teatro

1955, foi considerado pelo crítico
Décio de Almeida Prado como o mais
importante acontecimento teatral no
campo da cenografia paulista ate
tão. E, como sempre, o nosso —-
crítico tinha toda razão.

A
em

en-

melhor

A criação das Bienais de Artes
Plásticas de Teatro, a partir da IV
Bienal de São Paulo, em 1957, trouxe

cenógrafos a oportuni
dade de ver e estudar o que se

mundo todo. A influência dessa expo

sição (|ue êste ano se realizará pela
sexta vez, foi decisiva para o desen
volvimento da nossa cenografia, pelas
perspectivas abertas e pelo contato
com as mais recentes pesquisas

vações eenogiúficas realizadas nos ou
tros países, de maior tradiçao teatral.

Também em 1957, a visita de Jean
importante

para os nossos
faz no

Entretanto, o ano de 1954 seria

marcado pelo Festival Martins Penna,

realizado pela Escola de Arte Dramá
tica, dentro do quadro das comemora

ções do IV Centenário, com cenários

de Alfredo Mesquita, Darey Penteado
e Clovis Graciano, êste tentando uma

e ino-

Villar viria trazer uma
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contribuição para o desenvohúmento oportunidade'de realizar

da cenografia paulista. Não obstante
as tolices ditas por Jean Villar na sua
entrevista coletiva, inclusive confun

dindo Lope de Vega com Calderon,
afirmando a abolição da cenografia no
espetáculo teatral moderno, seus es
petáculos apresentaram cenários com
soluções novas, cspccialmente as cons-
tnições com efeitos de luz, realizadas
no “D. Juan”, de Molière.

experiências,
podendo ser citados os cenários ex-
pressionista para “Noites Brancas, de
Dostoiewsky, estilista para “Caprichos
do Amor”, de Marivaux e especialmen
te 0 estilisnio-teatralista de “O Ava
rento”, de Molière, totalmente reali-

í;ado em ampliações fotográficas de
gra^mras, o primeiro a utilizar inte-

gralmente esse recurso moderno (as
experiências anteriores de Aldo Calvo
e Clovis Graciano haviam sido

ciais).

e

Sérg-;o Cardoso, remontando “'Vesti
do do Noiva (1958.) realizou um cená
rio abstrato-formalist.
inclusive

par-

Finalmente, é preciso lembrar a
contribuição dos cenógi‘afos cariocas,
que em todo esse período foram apre
sentados pelas Companhias do Rio de
Janeiro, devendo ser citados Carlos

Pcny (1950), Carlos Thiré (1950),
Anísio Medeiros (1953-1961), Nilson
Penna (1953), entre oiitros.

Hoje, a cenografia paulista está
longe daqueles gabinetes do início da
década de 40. Cenógi^afos como Plávio
Império, premado na Benal de 1963),
Maria Bonomi e Wladimir Pereira

Cardoso, premiados pela Associação
Paulista de Críticos Teatrais nos dois

últimos anos, além de outros já cita
dos, apresentam trabalhos dentro das

concepções mais avançadas da ceno-
gi’afia moderaa, impondo-se
presários e diretores, que passaram a
compreender a importância fundamen
tal do tratamento estético do

cênico para o espetáculo teatral.

E, assim, a cenogi’afia paulista
em perto de 25 anos, percorreu
de um século de experiências
vaçao, .situando-se hoje como elemento
básico do desenvolvimento da arte tea
tral entre nós.

que permitiu,
_ iiVerpretação da

peça. Tuho Costa apresentou traba
lhos interessantes

uma nova

ç, m , P^i‘a Alma Boa de
be-Tsuan , de Brecht (1958)
flueneiaria

que in-
iia linha construtivista

cenografia paulista até
para “Plantão 21

conseguindo uma

quase toda a

hoje. ■e “Gimba

, . solução para
censos 1-ea.listas. Cyro dcl Nero, que
sena o premiado iia Bienal de 61
trouxe concepções formalistas origi
nais para “A Semente”, de Gianfran-
cesco Guarnieri (1961) e “Leonor do
lendonça , de Gonçalves Dias. Nesse

período, Darcy Penteado
tunidade de aliar

teve a opor-
seu sentido pictórico

as necessidades de um teatro móvel

r Imaginário”,
e Moheie, para o Pequeno Teatro Po

pular,
lente

aos em-

e apresentou ainda

concepção estilista-impressionis-
com fehz utilização da

“Um Gosto de Mel
laney.

uma exce-

ta, espaço
cor para

de Shelagh De¬

mais

. ^^™^Pimo-nos citar as exqDerién-

tio do SESI. Osmar Rodrigues Cimz
como diretor deu

e reno-

a Clovis Garcia a
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TEATRO AMADOR EM SAO PAULO

Maria Thereza Vargas

(

sem iim programa definido tentavam,
pelo menos eopiarem-lhe o entusiasmo.

No entanto, como já pudemos ob
servar o TBC constituira a etapa fi

nal de um movimento definido, am

parado e colocado em bases profissio
nais. Para essa organização que no
momento se iniciava hama um bom

niimeno de atores, quando não pro
fissional, pelo menos intelcctualmente
capacitados para enfrentarem o pla
nejamento traçado.

O mesmo não acontecia com os

movimentos amadores de então, que

iam surgindo procurando imitar o re
pertório de uma empresa que já so
frerá um longo processo de desenvol
vimento. Sem o necessário preparo

técnico, som organização, nem orien
tação, suas apresentações surgiam por
ocasião dos Festivais: “Antígonc”, de

Anouilh, “Seis personagens a procura
de um autor”, de Pirandello, “O Inspe
tor”, de Ggol, “A Imprrtância de ser
Severo” de Oscar "Wilde, encobriam
nos bons propósitos e nos títulos a
inautenticidade de tais realizações, não

reunindo de fonna alguma caracte
rísticas de movimento.

Escaparam do simples nascer c

morrer, dois grupos, que procuraram

seu próprio caminho, através do que
lhes era mais chegado: O Teatro Lotte
Sievers e o Teatro Paulista do Estu

dante (fundado cm 1955). O primei
ro deixando bein claro uma progra-

s experiências mais sérias do
teatro amador paulista, nos

idos de quarenta terminaram
ao se fixarem definitivamente as posi

ções do Teatro Brasileiro de Comédia.
Os atôres-amadores recnitados entre

os universitários e cs chamados ele

mentos da “alta sociedade paulista”,
aliando a curiosidade intelectual a

uma certa mania européia, emsegui-
ram, guiados pela objetividade italia
na ultrapassar o mero estágio de ma
nifestações esporádicas c atingir um
trabalho mais amplo e planejado.

Com a definitiva integi^ação dos

atores e animadores nos i^lanos de

Franco Zampari desaparece o movi
mento araadorístico por um breve es

paço de tempo. Em verdade, somen
te mais tarde o Teatro Lotte Sievers

(fundado em 1952) o Clube de Tea
tro, a Sociedade dos Artistas Amado
res Independentes, a Associação Atlé
tica Matarazzo, o Grupo de Teatro do
Grêmio Politécnico, o aparecimento

da Federação Paulista de Amadores
Teatrais (fundada a 23 de abril de
1952) bem como a circulação de luna
revista especializada cm problemas
amadorísticos (Bevista do Teatro

Amador, cujo primeiro número data

de agô-sto de 1955) e a criação de Fes
tivais Anuais (1954) viriam compro
var um movimento inverso: o sucesso

do Teatro Brasileiro de Comédia des

pertara de tal modo o interesse pelo

teatro, que vários setores ainda que

A

■ 1

l
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mação pensada c exeeiitada com cari

nho, baseada na revelaçiío de nma dra
maturgia totalmente igmorada pelo
público brasileiro: Stcrnhcin (A Cal
ça), Hanptma.n (Os ratos), Schnitzler
(A Cacatua Verde), Ci'j^]nns (Absur
da Cômica). O segundo, já movido pe
las esquerdas, propondo a realização
de esquemas totalmentc nacionalizan-
tes, como poderemos observar

tese apresentada durante o 2^ Con

gresso Paulista de Teatro Amador:

“Embora muito levados por interesses
outros teimem em negar uma tradição
cultural

Rodrigues Cruz, Eduardo Scrivano e

muitos mais, que se iriam integrar
outros setores, após terem cumprido
tarefa árdua e ingrata que é essa de

aguentar o teireno até que outras for

ças mais poderosas possam surgir, (O
atual mo-sdmento amador universitário

talvez não conseguisse atingir, seus
objetivos se não tivessem existido es

ses antecessores. O Grupo do Colégio
Des Oiseaux e o próprio Teatro do
Sedes Sapieiitiae que reeentemente
montou As Troianas, muito devem ao

trabalho desenvolvido na sombra, du
rante anos, por Cândida Teixeira, que
naquela Congregação fundou o Gru

po Saint Cyr, em 1957).

O movimento amadorístico e uni

versitário como um todo, passível de

críticas e louvores surgiria mais tar
de amparado o estimulado pelo Gover
no, que percebia evidentemente nele

nma forma de penetração. Data esse
interesse, de 1963, quando a Comissão
Estadual de Teatro (pertencente à
Secretaria de Estado dos Negócios do
Govêrnia), tendo como presidente o
sr. Nagib Elcluner estabelece planos
mais concretos de ajuda, seja para
grupos estudantis, seja para grupos
simplesmente amadorísticos, na Capi
tal 0 no interior do Estado. No inte

rior incrementou as Federações Ama
doras, dividindo o trabalho em zonas,
as quais capitaneadas por . cidades de

nominadas eidades-sede estariam aptas,
a desenvolverem “um amplo serviço de
cultura teatral, popularização e sobre
tudo descentralização das atividades:
teatrais”. Segundo io plano, caberia as=
Federações de cada uma das cidados-

sedes, o desenvolvimento, e controle-
dos gimpos pertencentes as cidades
chamadas cidades-associadas. Consti

tuem eidades-sede (sede por se apre--
sentarem com determinadas caracterís

ticas de liderança, e reunirem em mé
dia 6 a 7 grupos amadores), os se
guintes centros: São Paulo,.Campinas,.

em

a

numa

aos brasileiros,
Possuímos uma cultura

sitamos incrementá-la. O teatr
d.or nao se pode furtar a essa missão.
Deve partir dos responsáveis por esse

verdadeira campanha de
incentivo, de. incremento e defesa de
nossa cultura. Embora, o nível cultu
ral de nosso povo, seja na verdade
baixo

ela existe.

nossa e neces-

0 ama-

teatro uma

nosso povo representa, escondi
do nas mais variadas regiões. Nosso

povo acalenta lendas, nosso povo é ar
tista, nosso povo é poeta”.

Essa idéia, ingenuamente exposta
encontraria _eco nos projetos de José
Renato então diretor do Teatro de
Arena nas idéias de Augusto Boal _
eém-chegado dos Estados Unidos e dis
posto a colaborar com o gTupo. Re
pensada e mais amadurecida ■	
tuiria a plataforma escolhida pelo TA
cm 1957-1958

rc-

consti-

favor _da propalação
da dramaturgia brasileira. (Êles ■
usam black-tie, de autoria de Gian-
francesco Guarnieri, também
graiite do Teatro Paulista do Estudan
te estrearia

nao

ex-inte-

em 1958, permanecendo
por um ano em cartaz, fato inédito
para uma peça brasileira naquele tem-
po).

Dos outros grupos já citados
restariam plataformas,
mentos, como Clovis Garcia, Evaris-
to Ribeiro, J. E. Coelho Neto, Moi
sés Leiner, Os\valdo Pisani,

nao

mas sim ele-

Osmar
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Bio Claro, Santos, Santo André, Bau-

i‘ú, Botucatu, São José do Bi)o Preto,
Sorocaba, ilarília, Bibeirão Preto,
Franca, Sao João da Boa Vista, Tau-

baté, São Carlos, Presidente Piiiden-
te, Araçatuba, Piracicaba e Assis.

Até 0 presente momento a CET
(Comissão Estadual de Teatro) patro

cinou quatro festivais de teatro ama
dor, divididos em fases eliminatórias
e fases finais, aumentando de ano pa
ra ano as inscrições, como podemos
observar examinando os relatórios im

pressos. Em 1963, inscreveram-se para

concorrer as eliminatórias, quarenta o

cinco grupos de teatro. Em 1964, se
tenta e dois grupos. Em 1965, cento e
três gimpos. Em 1966, cento e vinte e
cinco grupos. O entusiasmo por tal
certame fez o Governo determinar

para 1967 a verba de dois milhões de

cruzeiros, destinada a premiação de
atores e grupes.

Se de um lado é interessante po

der se constatar na progi’amação dos
festivais os nomes de Edward Albee

(A História do Zoológico, pela DARO-

VIBRA-GAD, de Sorocaba), Bertold
Brecht (Os fuzis da Senhora Carrar,
.apresentado pelo GAT, de Marília),

Sófocles (Antígone, pelo UNITA, de
Rio Claro )e mais Ibsen, e Durrenmatt
como aconteceram em festivais passa

dos não se pode deixar de perguntar

até que ponto será válida tal progra

mação, aparentemente tão imposta, tão

longe de uma espontaneidade que se

ria desejável num gimpo intcrioraiio.

Repete-se mais uma. vez a simples

'CÓpia do repertório em moda, sucessos
de um ou outro grupo, manifestações,
maneiras de ser e representar de cer

tas correntes em voga, mas sem o de
vido preparo, sem os conhecimentos
eoncretos que pudessem ter feito dô.ssc
trabalho o final de uma caminhada

coer.ente. É certo que a maioria dessas
cidades já têm suas Faculdades, seus

centros intelectuais. Mas tudo isso um

tanto mal assimilado, e o trabalho que
deveria ser talvez de primeiro estágio,
de formação interna, entre os próprios
universitários, torna-se da noite para

0 dia, trabalho j)úblico, sem a mínima
preocupação de uma formação gi’ada-
tiva de platéia.

Claro está que sonhar-se com o
espontâneo, ou então com a peiTeita

cultura num país cemo o nosso, seria

tolo e inoportuno. Mas vigiar a fim

de que o supérfluo, a repetição pela
preguiça de raciocínio próprio não

venham a atingir também o teatro, se
ria 0 primeiro dever dos animadores.

Mas de que maneira formar os lí

deres, se as próprias Escolas de Tea
tro se mostram deficientes? Como des

pojar esse líder interiorano (e mesmo

0 da Capital), convencê-lo de nada
querer impor ao grupo, de ter a sufi
ciente humildade para “esquecer” —

paradoxalmente no sentido de ter as
similado muito bem — tudo quanto

aprendeu c ter uma atitude diversa
frente a cada gi’upo, a cada elemento,
a cada platéia, também ela com carac

terísticas próprias e e.stiim;lantes par.a
0 desenvolvimento de um certo tra

balho?

Seria pois desejável que a foi*ma-
ção técnica tivesse a primazia nesse

trabalho e cpiem sabe mesmo ijudessem
os dirigentes da CET lançar mão dos
novos cursos criados pela Universida
de (aproveitando o tempo integral dos

professores) po.ssibilitando o planeja
mento de um curso especializado, in

tenso, proveitoso, todo êle em função

do preparo de dirigentes.

Na Capital, ligados à Federação
Amadora existem atualmente dezessete

grupos, sendo destacáveis o Teatro Po

pular da Cidade, o Teatro Indepen
dente e 0 Teatro Jambaí de Comédia

(que no momento prepara um Moliô-
re). No entanto os movimentos mais
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significativos pertencem aos Universi
tários (mnito embora também mere

çam destaque o trabalho sistemático
desenvolvido, também sob iniciativa
●da CET, nos Ginásios Vocacionais

Colégios de Aplicação).

ção atuante, modificadora. Não acre

ditamos na desvinculação da arte dos
problemasfundamentaisde nosso tem

po. Se assim o fôsse, estaríamos ;ic-

gando nossa, própria existência como

grapo de trabalho. O TESE nasce de

uma vontade e se propõe a cumprir os

objetivos por ela implicados, que se
identificam perfeitamente com as as
pirações mais legítimas dos universi
tários brasileiros”. — Paulo Villaea

(Apresentação do espetáculo no pro

grama distribuído à platéia).

“O respeito à personalidade esti
mulante de Arthur Azevedo, as difi
culdades técnicas que o texto impõe,

a necessidade de ppreparaçao dos ato

res, técnicos e músicos para. um traba
lho de teatro univei*sitário, o qual de

manda formação de equipes, discipli
na e uma visão mais profunda do ho

mem é que nos levou à proposta de en
cenação de “A Capital Federal” — Puy
Nogueira apresentação do espetáculo.

“Nosso teatro pretende entre ou
tras coisas, a formação cultural do
universitário, a quem a Universidade
não prepara devidamente, por falta de
suas estruturas. Pretendemos fazer

teatro também para o povo, de modo
que nosso tra.balho seja comunicação

com êle”. — Henrique Suster — su
perintendentedo TUCA.

“Não se deve basear todo o tra

balho de um ano num grande espe
táculo. Toda concentração de forças
poderia ser melhor empregada em tra
balhos mais diver.sificados. Além dis

so em vista da pobreza da dramaturgia
brasileira no que se relacione à cria
ção de um teatro urbano, desvincula

do da problemática lural ou de socie

dades passadas, queremo.s, como gru
po de teatro radicado em São Paulo,

refletir em nosso trabalho os proble
mas da. vida cotidiana dos habitantes

de uma moderna cidade industrial.

Isso uão nos pareeo ter sido tentado

G

O interesse pelos movimentos ama-

d-orísticos-univei^sitários surgiu com a
apresentação do poema de João Cabral

de Mello Neto, "‘Morte c Vida Severí-
pela Universidade Católica. A ida

do espetáculo para o exterior, a premia-
ção no Festival de Nancy, animara de
tal forma as demais Faculdades

na

CjUC

quase nenhuma delas, em 1966 deixou

de tornar público o seu espetáculo tea
tral. Assim, em setembro, tivemos
apresentação de “As Troianas”, de Eu-
rípedes, pelo Teatro Sedes Sapientiac,
dirigido por Paulo Villaça, ex-aluno
da Escola de Arte Dramática de São

Paulo e com certa experiência profis
sional.. Em outubro, “A Capital Fede
ral”, de Arthur Azevedo é apresentada
em experiência conjunta dos vários de
partamentos do Instituto Mackenzie,
sob a direção de Ruy Nogueira, tam
bém ex-aluno da EAD

a

e com capaci
tada formação profissional. Finalmen-
te em novembro dão-se as apresenta
ções do Teatro da Universidade de São
Paulo (TUSP) c do Teatro do Onze
(Faculdade de Direito),
respectivamente;

apresentando

e a re-A texceção
gia , de Bertold Breeht (direção de
Paulo José, ator e diretor da equipe do
Teatro de Arena) e “Pedreira das Al
mas , de Jorge Andrade, sob a direção
de Pedro Bandeira.

Sobre os grupos G seus objetivos

assim se cxpre.ssaram seus dirigentes:

“Ao escolhermos o teatro

atividade completiva de nossa forma
ção universitária não tínhamos dúvi
das quanto a seus resultados satisfa

tórios. Partimos de um princípio a nos
so ver fundamental, em tôda a mani

festação artística: o princípio da cria-

C0'7i0

— 37DIONYSOS



tem culpa, é fruto das circunstân
cias... Vou pesquisar as eireunsíân-
cias quG provocam essa situação, toda
essa vitalidade, tôda essa seriedade, re

petimos, bem como essa diversidade na
colocação do problema teriam o dever

de ultrapassar o simples “tempo do
passagem” e serem úteis não somente
ao estudante, mas a própria coletivida
de teatral. Aliás sem essas descober

tas uma preocupação de adquirir um
pouco do aprendizado instrumental
(“o experimentalismo dos modernistas
de minha geração, por várias vezes,
se confundia com a ignorância”, já di
zia Mario de Andrade.) c também o tea

tro teria lucrado mais, pois tôda con
tribuição nascida de uma inquietação,
de uma foima diferente dc ver e sen

tir, somente poderá trazer proveito à
atividades não totalmente amadureci

das, como no caso, a atividade, teatral
brasileira.

por nenhum dos atuais grupos de tea
tro univeraitáriio”. — TXJSP — (Rela

tório enviado aos jornais e escolas).

Tôda essa vitalidade, tôda essa

preocupação e seriedade, custe o que

custe (a enginçadíssima mulata Ben-
vinda, de “A Capital Federal”, cujo
grande mérito consiste em ter intro
duzido a sua côr, a sua alegiáa e es

pontaneidade de ver, sentir c recla

mar a.s coisas), mereceu de sua intér

prete universitária a seguinte decla

ração, publicada na “Folha de São Pau
lo a 5 de novembro de 1966: “Gosto

demais do teatro. Mas além disso, pelo
personagem que faço pude sentir os
costumes e os problemas da época cm

que se desenrola a peça. Conheci os
problemas de morada que Benvinda
tinha, mais os de fome e analfabetis

mo... Tinha desprezo por mulata e

prostituta e agora percebo que ela não
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ERA UMA VEZ UM CRITICO

Miroel Silveira

inha maior difieiiklndo, no
exercício da crítica, foi não

ser um crítico, propriamente,

Íamos menos do que nos foi mostrado^
do que daquilo que somos. A crítica
é sempre uma autobiografia escrita à
custa de personagens, textos e inter
pretações alheios.

M
c sim escritor.

Então, oscilei muito vertiginosa
mente entre a adesão ao que via (mes
mo quando havia imperfeições, mas
imperfeições que dizem, que falam),
G a recusa ao que me parecia inautên-
tico, embora muitas vezes corretamen

te realizado. Daí, a busca de um equi
líbrio no segTindo tempo, quando ana

liso e tento corrigir os impulsos que
me levaram a ter esta ou aquela opi
nião sôbre êste ou aquele espetáculo,

parece nes-

o que

expressei! E isso não porque duvide
da minha razão, daquilo que descobrí
como motivação para meu ângulo, nia.s
porque duvido menos ainda do
eu profundo, daquele sentimento

to e interior que é a nossa própria
afirmação e identificação
demais.

Quando me coloco

eritor do que como crítico, é porque
tomo como aceita a premissa de que o
escritor é eminentemente criativo, e o
crítico secundàriamcnte

(quando pode e tem engenho o ailie).
E a posição do escritor é indisfarçà-
vel mente a do poeta, o menino que vê
c fala sôbre tudo com sentimentos de
criança descobrindo o mundo.

Acho

mais como cs-

criativo

Meu Deus! Como me
que precisamente por esto

meu confessado defeito de angulação
é que. consegui algnmas
xergar muito além do que estavam
exergando, na oportunidade, alguns co
legas meus, muito melhores críticos do
que eu, no senso estrito. Algo intuiti
vo, intrínseco, me informava do pano
rama a frente, insuspeitado.

se momento impossível alterar

vezes ver e en-

en-

meu

secre-

perante os

Assim, falei sozinho em São Pau
lo durante anos sôbre a ilusória soli
dez do TBC, em seus primeiros passos
apre.sentado com uma força tiniea de
renovaçao, num panorama de ignoi’an-
tes. Ao

Aí esta porque, como crítico, tan
tas vezes repeti quo não podia vorda-
deiramente considerar a crítica como

uma informação de ordem noinnativa,
destinada a formar corrente, n toimar-
se A VERDADE. A meu ver reflete

sempre apenas a declaração de

pessoa sôbre o que viu e ouviu, de
claração discutível, imperfeita,
dogmática. Sempre que escrevemos com

legítima participação uma crítica, fa-

teatro velho”, opunha-se o
nôvo teatro”, não apenas em termos

artístieo.s, mas também de realização
organizadora

uma

e comercial. 0 “teatro

fracassara financeiramentevelhonao

porque não escolhia repertório de alto
nível porque só queria fazer “chan-
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liTção artística do teatro brasileiro —
Pasclioal Carlos Magno. Diilcina, Ma
ria Jacintha, “Os Comediantes” e o

próprio Jaime Costa, muitas vezes não
tinham feito melhor não porque não

quisessem, mas porque as condições ge
rais que pressionam o teatro eram por
demais duras para permitir vôos am
biciosos e duradouros.

íhadas” etc., ao passo que o ‘ novo
teatro” era perfeito, tinha direção,- in
terpretação, capacidade administrativa
●e por isso tudo estava fadado a enter
rar tudo o mais.

Cansei de escrever que o caso do

TBC, ressalvada sua indiscutível qua
lidade artística, usufruia antes de
mais nada de condições financeiras e

sociais que jamais nenhum outro con

junto pudera desfrutar, daí o clamor
de seu êxito. Mas que esse sucesso não

seria permanente simplesmente porque
as condições gerais que cercam o tea
tro no Brasil são fundamentalmentc

desfavoráveis, e acabariam pesando
também sobre os espetáculos da Rua
Major Diogo.

E aí chegamos ao problema cru-
ciante do crítico no Brasil, problema

que sempre me afligiu: deve o crítico
relator exato e fiel do

“a verdade” artística
ser apenas um

que lhe parece

do espetáculo a que assistiu, ou, pelo
contrário, deve êle engajar-se, levando
sempre em consideração os vários fa
tos e fatores que oneram o rendimen¬
to artístico?Assim, tive a tristeza de assistir,

com o tempo, a esse declínio, profeti

zado por mim com a melancolia de
uma Cassandra revoltada, pois gosta
ria enormemente de ter estado engana-

■do nessas previsões. Ao Franco Zam-
pari que logo no início, muito arrogan
temente, havia declarado à imprensa

que “o TBC não precisava, nem preci
saria nunca de sul)venções oficiais”, su

cedeu-se o fatigado Zampari das ante-

salas governamentais, pedindo a polí
ticos, a banqueiros e a homens de em
presa que salvassem o seu sonho. Mas,
aí, a Moda já tinha passado, não era
mais tão “bem” como antes ir à Ma

jor Diogo e ao Nick-bar vizinho, o
TBC incluiu-se na dolorosa fila dos

voltas

Confesso que optei quase sempre

pela última hipótese. E não me arre
pendo. Procurei considerar também o
lado humano, as pressões exercidas pe
la necessidade econômica, as indecisões

de gosto do nosso público, condicionan
do e limitando artistas e empresários.

Afinal, 0 teatro é uma parte da so
ciedade. Não podemos julgá-lo isolada

mente, pedindo a êle que seja tão puro
e tão perfeito que só atenda e satisfa
ça aos nossos requintes e sutilezas. Na
verdade, em face do desacerto quase
total dessa sociedade cm decomposi

ção, somos obrigados a proclamar que
0 teatro ainda é um campo de batalha
ensanguentado, onde muitos arriscam
a pele na tentativa de salvar o que res
ta de nossa ânsia de beleza e de nossa

liberdade de expressão.

elencos nacionais, sempre às

com dívidas, in.saificiências, imediatis-
mos. Mas houve uma consolação: ficou

demonstrado que os pioneiros na revo-
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EU E o TEATRO NO BRASIL

Heneiette Morineau

lomos amig-os, grandes amigos, ligados pelo mesmo ideal “O Teatro”.

'Quando, em 1946, no princípio do ano, depois das aulas, Carlos Brant
veio falar comigo, (lembro-me como

H
se fôsse ontem) pelo brilho de

■seus oihos, pela sua palavra mais precipitada do que de costume, perccbi que
.algo de muito importante o perturbava. Então ouvi 0 seguinte: Mme IMorl-
neau, o meu sonho vai se realizar, a senhora vai ter a sua própria Cia., a nossa
Cia. vamos ter. Duleina vai deixar o Eegina por um ano, talvez sabendo do
nicu amor pelo teatro, conhecendo a minha admiração e a dedicação que tenho
peia sra., ofereceu-me o teatro. Agora que temos onde trabalhar, não podemos

devemos perder esta oportunidade. Encontraremos o dinheiro de

ncccssilamos. Frenesi, será traduzida, í
teve um triunfo. Frenesi será

nao

que

a sra, no ano passado no papel de Esther

estréia. Temos tempo. Só poderemos
■ocupar 0 teatro no fim de setembro, princípio de outubro. Prudente apresentei
ao Carlos argumentos que se pareciam obstáculos muito sérios. Êle’ confiante
otimista achava que tudo era fácil, e que com muita corag-oin, no; podíamo;
tentar o que eu achava uma grande _aventura. Conseguiu cmivencer-ine. Íamos

tadü a quantili "Í; loo !"ooÒ*crureiros*hmfo^^^^^^ empres-
cada um com .5,000 :uiitariam-se

“Os Artistas Unidos

a

anos

cruzeiros,

amos um nome para a nossa futura Cia.:

Tiv^ do enfrentar um trabalho giglmelco^o dtrep;tir'mint"! cÍrmuTto

dia 9 de outubro no teatro Eegina, Frenesi marcava ^
tro Brasileiro. O nome da ● nova época no Tea-

Álvaro Agumr-Maria Castro-Uuza Barreto Leite-Flora May-Darí Rcis-Maria
Luiza-Cléa Suzana, todos colaboraram para que este primeiro espetáculo
sentado pela companhia, ficasse nos anais do Teatro no Brasil. Foi
cípio de uma longa jornada. No Rio i
em Beio-I-Iorizonte, os Artistas Unidos

apre-

uin prin-

em quase todos os teatros, cm S. Paulo,
r representavam um grande repertório

com a maxima honestidade, quando em 1948 levei a minha Cia. numa “tour-
née” de 14 meses pelo Brasil inteiro, com 110 pessoas, 10.000 quilos de bao-a-
gem c um repertório de 9 peças, 8 para adultos c uma para crianças. Os ArÜs-
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tas Unidos, incentivados pelo Pascoal Carlos Magno, criou
cantado-’ de Lúcia Benedctti. Durante os 8 primeiros anos diri^, representei
sem descansar. Foi nesta ocasião que recebi do Govêmo Brasileiro o Cruzeiro-
do Sn\. Nesta primeira fase só duas peças, por causa da responsabilidade do
meu desempenlio, a direção, foi confiada a Zicmbinski, e a peça infantil teve
como diretor, Graça Melo. Os Artistas Unidos gozaram de uma excelente repu
tação. O público ia confiante assistir as suas peças. Os A. Unidos faziam ‘‘Bom
Teatro’’. Os A. Unidos além de ser uma boa Cia., foi também uma escola,

de onde sairam muitos jovens elementos de talento, espalliando-se pela cena
brasileira. Uns, liojc são vedetas. No segundo período diversos diretores, con
vidados, dirigiram ótimos espetáculos. Bolini, Celi, Luca de Tena, José Maria
l\rüiiteiro. Foram 14 anos de trabalho, de luta, de vida intensa. Em 1960 aquele
que tudo havia planejado, devia desaparecer e com éle, desapareceram da cena;
brasileira “Os Artistas Unidos”.

O Casaco En-
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NO MEU TEMPO ERA ASSIM...

Procópio Ferreira

bi’asileÍL‘0, dominado tantos anos pe
las companliias estrangeiras, fizeram
com que o público esquecesse os artis
tas nacionais.

"T ão seria de estranhar que na

formação dos elencos, em época

tão abundante de grandes ar
tistas, não houvesse lugar para princi

piantes. Embora não haja rebanho de

leõe.s, no caso presente, como a crise
— era esmagadora, as pretensões e as
vaidades encolhiam suas garras e, fra
ternalmente, cs grandes se uniam para

poderem sobreviver.

Era-nos dada a ventura de vermos

conjuntos admiráveis, com João Barbo
sa, ator de compleição zaconiana, me.s-
tre da arte, de representar, professor

ilustre da Escola Bramática Municipal
(hoje Martins Pena); — Olímpio No
gueira de um ecletismo digno de
tro; Francisco Marzulo, notável dire

tor; Alves da Cunha, eminente ator que
abandonou o palco português
viver entre nós; Antonio Ramos e Car

los Abreu, os maiores galã.s da época;
■João Colás, Apolonia Pinto, Lucílià
Perez, Ismenia dos Santos, Italia Faus
ta, Ema de Souza, Maria Castro, Lui-
za dc Oliveira, Christiano de Souza,
unidos na maior solidariedade,
imposição de categorias e escolha de

papéis. Artisticamente não se poderia
●desejar melhor.

Comi^areci a vários espetáculos
●desses soberanos da cena, espetáculos
aos quais o público, infelizmente, não
comparecia. Por que? Qual a razão dês-

se indiferentismo, se o público amava
0 teatro? É fácil, explicar: o mercado

Assisti Fróes ao lado de Lueilia

NelyPerez,

Rosier’’, com vinte espectadores e,
Carlos Gomes a mesma Lueilia com
Marzulo e Antonio Ramos
Lote”, de Arthur

no Teatro Apoio em

no

Ono

Azevedo, com cin
co pessoas na platéia. Eram eonjun-
to.s de vida efêmera.
quando muito.

L'm mês, dois

E provável que a constância des
ses elencos fizesse retornar o público.
Para isso .seria necessário tempo e, cra
isso justamente o que sempre lhes fal
tou . Os projírietários dos teatros cedi
am-lhes

espera das companhias que vinham de
fora.

rcgis-

suas casas nos intcrvalo.s dcpara vir

Foi a guerra de 1914 quem nos

salvou. Deve-se a ela o reerguimeiito
do nosso teatro. Os empresários cansa
dos de esperar pelas companhias estran
geiras, já agora impedidas de atraves
sarem

sem

0 Atlântico, foram aos poucos,

suas portas aos nossas artis-abrindo

tas.

Foi a oportunidade de esquenta
rem 0 lugar. Foi o grande momento
de Fróes, de Christiano de Souza,
Italia Fausta, de Apolonia
outros. Nessa hora o rebanlio de leões

SC dispersara. Cada qual saiu ã luta

de

e tantos
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Hoje as coisas mudaram. A nossa
geração encontra o ator patrício valo

rizado, prestigiado, preferido pelo pú
blico. Embora o teatro sofra a concor

rência terrível da televisão, esta mo
cidade idealista, lutadora, a custa de

todos os sacrifícios, constroi teatros,

se acomoda em pequenas salas, dando-
se em holocausto ao sublime ideal da

maravilhosa arte de humanizar almas.

Os nomes de Tonia Carrero, Mon-

tenegro, Rosa i\Iaria iMurtinho, Glória

Menezes, Maria delia Costa, Geórgia
Gomide, Balabadian, Regina Duarte,
Bibi, Francisco Cuoco, Altair Lima,

Zeloni, ítalo Rossi, Carlos Zara, Sér

gio Cardoso, Armando Bogus, Fulvio

Stefanini, Daniel Filho, e demais no

táveis colegas, começam a transpor as;
portas da glória. O futuro será deles,

pelo talento, pela cultura e pela deci

siva vocação.

Depois da imortal geração de

leões, esta é a maior que já pisou o

palco nacional.

por si mesmo e, o teatro brasileiro re-

surgiu.

Paschoal Segreto, o mais poderoso
empresáião da época animado com a

valorização da prata de casa, organiza
para o Teatro São Pedro (hoje João

Caetano) uma gi’ande companhia de

Operetas, gênero Chatelet, de Paris.

Elenco com cêrea de cem pessoas. Foi

a minha hora de criar o Zé Fogneteiro,

de “A Jiirity”, de Viriato Correia,
mareo zero de minha caimeira. Até en

tão, em dois anos de palco, fiz parte

de mais de dez conjuntos de todos os

gêneros.

Nessa época, o único companheiro

que rompeu a barreira comigo, foi o

nosso saudoso Jayme Costa. Os outros,

Nestório Lips, Euclj^des Simões, Atilio

Milano, Leal Pinela e Carmen Feraan-

des, desistiram no meio do caminho.

Como se vê, se não fôsse esta cir

cunstância trágica eu e Jayme, fería
mos sido devorados pelo rebanho de
leões.
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o TEATRO DA MINHA ÉPOCA

í

Jota Efegê
I

i

eloncos assim constituídos (onde só o-
nome do ator principal aparecia) de
“Fasanello e nada mais”,

ao teatro, satiricamente, o ‘‘slogan” em
franca popularidade de conhecido
pório lotérico.

enlio do tempo áureo das revis
tas e das comédias (melhor

diria, fai‘sas) dominando o tea
tro carioca e, pròpriamente dito, na

cional, já que daqui, da então capital,
saíam em excursão aos Estados as com

panhias estáveis e também as aventu-
rosas. Conseqüentemente, a crítica e
0 colunismode teatro na imprensa con
dicionavam-se ao ambiente. Não ti

nham pretensões maiores do que dar
aos leitores uma análise não muito ri

gorosa dos espetáculo.'! em cartaz, ao
mesmo tempo que informava-lhes as
ocorrências.

Os elencos, quer os de revista ou

de comédia, eram formados tendo mui
tas vezes duas, três estréias. Uma de

las, porém, — a de maior público —

tinha o nome na fachada do teatro e,
nos anúncios, em “tipo caixa alta,
grito, bem grande”, conforme
inendaQão que o publicista da

sa fazia no esquema (agora chama-se
“lay-out”) enviado aos jornais.

Depois, em alguns casos por vai
dade ferida, em outros porque esta-

cansadas de ser escondidas”

(como diziam nas queixas aos íntimos)
vedetas já não queriam aparecer

juntas. Sopai’avam-S9 e surgiam cada
uma encabeçando novos conjuntos, on
de então dominavam sozinhas, tendo

papel principal das peças, quase to
das feitas sob encomenda para o ator
ou atriz tal. Essa foi a época que um
crítico mordaz, ferino — o José Lyra,
do “Diário Carioca” — denominou os

V
Adaptava

em-

Ju.stamente nessas alturas, aí pelos
idos do final da dezena 30 deste sé
culo XX (que nada tem

famoso Conselheiro das crônicas e con
tos maliciosos), a minha iniciação como
critico teatral,

luna, 0 responsável pela seção- Piquei
sendo o auxiliar, o suplente, o “ad-
hoc , pois 0 jornal onde eu era redator
de fatos diversos, de assuntos
valescos, recreativos

a ver com o

Não 0 titular da eo-

carna-

e etcetera (o já.
citado “Diário Carioca”) tinha-o:
José Lj-ra, também acima nominado.

o

Sabendo do meu interesse pelo tea
tro como freqüentador assíduo dos .
Ihos São José, Carlos Gomes, Repúbli
ca, São Paulo, Lírico, Trianon,
der também

ne-

reco-

emprê-

ve-

sem per-

as variedades dos eines-

teatros Central, íris, Ideal e outros,.

José Lyra utilizava meus préstimos.
Dava-me a incumbência de, quando
coincidiam duas estréias

noite (que os empresários sempre as
faziam às sextas-feiras) ir assistir
uma delas e escrever a crítica.

vam

na mesma

as

a

Estava nessa situação,
ma.s gostosamente

não obri-

exercida,.
quando um antigo colega, o Afrânio
Rodrigues, velho amigo dos campos de
futebol, que havia criado

teatral no “Jornal dos Sports

gatória,0

uma seçao

convi-
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Claro que o nosso Municipal, d(^-
tinado à elite econômica — tendo-se

em conta o custo das localidades e a

exigência de vestuário requintado —
assim como aos de certa intelectualiza-

ção artístieo-literária, realizava suas

temporadas de ópera, de bale, de dra
ma. Conjuntos estrangeiros, atores fa
mosos, visitavam-nos e tinham suas

apresentações prestigiadas por assis
tências numerosas vinda dos bairros

da zona sul, cm aiatomóveis próprios

ou transportada pelos ainda lembra
dos “bondes de eeroulas”. Não repre

sentavam, porém, essas realizações, o
ambiente teatral da cidade. Destina

vam-se, repito, a certa classe, .e um .sa

bor nítido de cstrangeirismo, de sofis

ticação, marcava-as como coisa aci
dental e fora do interesse popular.

Tal panorama do teatro carioca,
dando bom resultado financeiro aos

emi)resários, projetando, na comédia
e na revista, .suas figuras exponenciais

na feitura dos originais e na inter

pretação, tinha, no entanto, já naque
la época, quem o quisesse mudar. A
])üjnilaridade de Castão Tojeiro, Pau
lo IMagalhãcs, Carlos Bittencourt, Car
doso de Menezes, Freire Júnior, Buiz
Peixoto, Marques Porto, Joraev Ca
margo e muitos mais, produzindo pe
ças que vinham seguidamente e fica
vam por muitas semanas em cartaz, so
mando nunca menos de um centenário

de representações, não impressionava
a um grupo de eruditos. Advogavam
êles espetáculos de melhor nível artís
tico e cultural. Os costumeiros cha

vões: “rir, rir, rir”, “duas horas de
constantes gargalhadas” e suas va

riantes, assim como o crescimento das
legiões cie admiradores de Cintra Po-
lonio, Alfredo Silva, Mesquitinha,
Araey Cortes, Otília Amorim,
pio Ferreira, ítala Ferreira,
rida Max, Alda Garrido, Oscarito c
tantos outros cujos nomes os leitores

●dou-mc para substituí-lo. Acertado meu
Ingresso no já prestigioso matutino,
Mário Filho, diretor, e Bverardo Lopes,
secretário, deram-me razoável espaçx) de

duas colunas para o noticioso diário,

crítica e eliehês. Desobrigava-me, por

tanto, satisfatòriamente, atendendo aos
pedidos dos publicistas que com regu

laridade louvável enviavam, já redigi

das, prontas para serem dmilgadas,

pequenas notas. Aeompanhavam-nas,
invaríàvelmente, foto de artistas ou de

cenas do espetáculo.

Os teatros atendendo ao gosto do
público comum, encenavam comèdia-

-zinhas digestivas, moldadas na siste
mática dos

Nelas eram explorados qüiproquós in
gênuos, convencionais, nos quais não
faltavam os recursos clássicos das car

tas, do telefone c dos equívocos con

duzindo os personagens numa estória

doméstica (predominando em muitas

o célebre triângulo amoroso). A crítica
adaptada ao ambiente, dava .seu reca
do dizendo cia boa ou má urdidura da

peça, falando do desempenho e elo
giando ou fazendo reparos à cenariza-
cãio.

●j

8

'vaudevilles' franceses.

i
s

Quanto às revistas, focalizando os

costumes, glosando a^eetos da vida
eitadina, e já tentando, através de em

presários como Antonio Neves, Ma

noel Pinto 0 Jardcl Jercolis, monta

gens luxuosa.s, 0 procedimento da crí
tica não mudava. Ressaltava nos dois

atos os números de melhor agrado e
dizia do bom ou mau resultado humo

rístico (que era o forte) do espetá

culo, onde invaríàvelmente entravam
uma rebolante mulata e um portuguê.s

rástico, 0 “double-sens” pontilliava as
cliamada.s “cortinas” e os “skctehes”.

Lògicaniente, como a vedeta aparecia

muito, cantando e representando, seu
nome linha citação destacada na apre
ciação que 0 crítico fazia.

i
i

Procó-

Marga-
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dc mais de quarenta anos fàcilnicntc
aditarão, não lhes impressionavam.

pertório, qüe além de ser mostrado
aqui no Rio foi levado a diversos Es

tados, 0 conjunto oficial cessou suas

atividades. Ficou o Serviço sem- elen
co subordinado à sua direção
nas, dentro de suas finalidades,
cedendo auxílios financeiros, incenti
vando empreendimentos e atendendo

aos demais dispositivos da lei que llie
deu origem.

Surgiria, porém, tendo à frente o
pintor Santa Rosa, Brutus Pedreira e
outros denodados companheiros, o gru
po “Os Comediantes’^ que, a despeito
da adversidade do ambiente, vinha dis
posto a fazer um teatro categorizado.
Animado pelos seus propósitos e conse
guindo atrair adeptos que o encoraja
vam, 0 grupo lançava um novo autor,

Nelson Rodrigues, que com a peça
“Vestido de Noiva”, serviría de marco
na nova fase de nosso teatro. Aconte-

Já se havia feito várias tentati-

^●as para impor um teatro elevado. O

Teatro da Natureza, ao ar livre e no
Campo dc Santana, onde foram
nadas uma ou duas

e' ape-

con-ence-

peças clá.ssieas

gregas com Itália Pairsta protagoni
zando-as, foi uma delas. Tinha-se tam
bém Renato Vianna escrevendo e in

terpretando, êle próprio, originais on-
dé a ação séria, estruturada

cessões ao humorismo, visava empol
gar ao espectador pelo vigor das ce
nas, pelo realismo das figuras que se
movimentavam no palco. Tudo inega
velmente bem realizado, louvado pela
camada intelectual que prestigiava es
ses ousados cometimento.s, não atraía
o grande piiblico. Continuava a acor-

rêneia às revistas do decantado Largo
do Rocio, domínio do saudoso Pas-

clioal Segreto com seus teatros popu-
laríssimos. Esgotavam-sc lotações nos
três espetáculos noturnos do tradicio
nal São José

í
sem con-

í..

eia então o desaparecimento do

saiador”, simples encarregado do trei
namento do.s atores no desempenho dos

papéis que Iho eram confiados e ga-
nhava-.se com o polonês Ziembinsky,
filiado a “Os Comediantes”, o diretor.

cn-

Forrobodó”, oeom 0

Pé de Anjo”. Bnchia-se à cnnlia, com
gente transbordando no jardim, o ve
terano Recreio Dramático, da Rua do figura principal do espetáculo super

visionando-o em tôda sna estimtnra.

V

Espírito Santo, onde “abafavam” Os-
carito, Aracy Cortes, Palitos
nários faustosos de

Com êle sa_ía-se dos sediços processos
de encenação e nascia nma nova plêia-
de de artistas jovens, lidos e bem in-

- formados da técnica de representar

nos ce-

Comida.s, meu

santo!”, de “Meia Noite o Trinta”, etc.,
etc.

Criado o Serviço Nacional dc
Teatro e sendo Abadie Paria Rosa,
autor de algumas peças de sucesso,
nomeado pelo presidente Getúlio Var

gas primeiro diretor do órgão destina
do a amparar e melhorar o nível do
teatro brasileiro, teve-se novas preten
sões de apresentar espetáculos elev
dos e não apenas para proporcionar o
ri.so digestivo. Como primeira iniciati
va surgiu a Comédia Nacional (títu
lo que teve a companhia formada pelo
dito Serviço sob inspiração da reno-
mada “Comédie Prançaise”). Depois
de montar

A esse “sangue nôvo” que vinlm
enriquecer o teatro brasileiro junla-
va-sc outro gimpo moço, aiTegimcn-
tado pelo incansável Pasclioal Carlos

Blagno no seu Teatro do Estudante,
cujas poucas anas seletas apresentações
110 Teatro João Caetano deixaram pa
tente os méritos de tal equipe. Miulos
dos componentes de um e de outro

grupo pontificam até hoje cm nossos
palcos e continuam alcançando, numa
longa constância, louvoi'os da crítica
e fartos aplausos do público.

0 que daí em diante vem aconte

cendo é coisa de agora, doeumenlável

lí a-

pequeno mas expressivo re-
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vivência teatral. Inieiei-a em conjunto

de amadores, nos palcos do Penha
Clube, da Resistência dos Cocheiros
(no antigo Largo do Depósito), no Cen
tro Recreativo de Braz de Pina, elc.,

etc. Continuei-a na frequência dos
teatros revisteiros e de comédias com

algumas entradas no “poleiro
nicipal, para chegar a ser

Título pomposo que me foi dado por
que dizia em letra de fôrma as minhas
impressões dos espetáculos a qu?
sistia.

fàeilmente na leitura dos jornais c

eonstatável em nossos teatros. Alguns

registram êxitos, outros fracassam. En
frentam todos a coneorrência do cine-

da tevê, da despreparaQÕo do pú
blico e tudo mais que, exigindo tena

cidade, disposição de luta, não enti-
bia um punhado de moços sempre dis
postos a botar o teatro nacional para
a frente e para o alto.

)
ma

do Mu-

crítico’'.

í

a.s-
Assim, tenho dado maw depoimen

to, sucinto, de linhas gerais, de minha

4

y

/j-OK*.
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MEU DEPOIMENTO

Abílio Pereira de Almeida

1 serevi iiiiiiüia primeira peça tea-
trai em .1946. “Pif-paf”. Àque
le tempo, eu participava do

elenco de atores de um gi-upo de tea
tro amador, dirigido por Alfredo Mes
quita. Era um advogado, com bastan
te experiência de minlia profissão; na
da entendia de teatro e não conhecia a
literatura teatral.

Talvez, por isso mesmo, a apresen
tação de “Pif-paf”, em São Paulo, sob
minha direçAo, obteve um sucesso ex
traordinário. Sem exagero: ex-tra-or-
di-ná-rio. Era uma peça ingênua, es
pontânea, com direção e interpreta
ções apenas esquematizadas; mas fun
cionou como oportuna, contundente e
hilariante crônica social,

eserevi: “A MuUier do

Próximo”, com que se inaugurou o
Teatro Brasileiro de Comédia e, de
pois, 0 Teatro Copacabana, no Eio de
Janeiro. Outra crônica social muito

bem sucedida.

Minha terceira peça foi “Paiol
Velho”, prêmio Cloveraador do Esta
do e argumento da segunda produção
da Companhia Cinematográfica Vera
Cruz — “TeiTa é sempre terra” —.
E depois veio a “Santa Marta Fabril

S. A.” que consolidou a minha posição
de autor de sucesso, pelo menos, de bi
lheteria. Sim, porque, com o êxito de
“Santa Marta Fabril S. A.”, a crítica
especializada bufou. Era demais! Um

advogado, que não lera Breeht, nunca

F
ouvira falar em Stanislavisky e nada
sabia das infelicidades conjugais de
Molière, enfileirar, assim, quatro su
cessos de bilheteria?! Era demais! Pau

nêle!

Não obstante, os êxitos se sucede
ram com “Moral em Concordata”, “O

Comício”, “Rua São Luiz, 27, 8’”, “Do
na Violante Miranda”, “Alô... 36.5499”,
‘‘Em moeda corrente do país”...

E a pancadaria continua até hoje.

Tive 14 peças encenadas pelas
mais variadas companhias: T. B. C.,
Delia Costa, Nidia Lieia — Sérgio
Cardoso, Dercy Gonçalves, Pequeno*
Teatro de Comédia, Cacilda Becker.
Tôdas elas se estrearam em São Pau

lo, foram ao Rio e correram o Brasil.

Algumas foram ao estrangeiro. “Mo
ral em Concordata” e “Santa Marta

Fabril S. A.” provaram admiravelmen
te em Lisboa. “Alô... 36.5499”, sob
a versão em castelhano — Deliciosa

mente Amoral — esteve em cartaz, em.
Buenos Aires, durante 4 anos.

As minhas duas últimas peças i:ãO'
corresponderam; e foram exatamente-
as que montei por minha conta e ris

co (azar meu). Não se diga que “Cír
culo de Champagne” e “Licor de Ma

racujá” tenham fracassado; seu êxito,,
porém, foi apenas medíocre. Atribuo

fato a dois fatôr(^ primordiais:

1“) — A progressiva e profunda
queda de freqüênúa aos

Em 1948,

0)
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laboratórios do teatro europeus ou

norte-americanos nao mais conseguem

grande público, pelo monos aqui no
Brasil.

espetáculos teatrais, 'nioti'
vada pelas novas técnicas
que, através da telertsão,
levam o espetáculo à co
modidade de nossas casas.

Aliás, a audiência aos espetáculos
teatrais, em razão do fenômeno T.V.,
tende a se limitar aos amantes especí

ficos de teatro, o que, no Brasil, é
muito pouco.

29) — Falta de motivação subje
tiva para escrever, com a

eonscqüente . ausência dc
autenticidade no trabalho.

O autor deve ter paciência e espe

rar a hora do grito. Não adiantam
eloeubraçõcs mentais, apenas; a von

tade de gritar, o desabafo tem que
sair do coração.

E para finalizar êste resumido de
poimento, afirmo que tudo que sei de
teatro, tudo o que aprendi, foi vivido
e sofrido no palco, na coxia e na bilhe
teria. Não tive professores e a crítica
nada me ensinou. Aliás, a crítica es

pecializada, aqui e alhures, nada ensi-?
nou, nada corrigiu.
Ao contrário, levou à bancarrota os
muitos empresários que a quiseram
cortejar.

'''■^ 'Aprendi, á minha custa, que nun-
deve fabricar uma peça teatral,

nada construiu.
ca se

mesmo servido de muita experiência e

de muita técnica. A gi*ande quantida

de de peças bem feitinhas, inteligen
tes. bem estruturadas, fabricadas nos E assim disse.

dionvsos
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A CRITICA DO MEU TEMPO

Nicanor Miranda

1 — Desde menino estive ligado ao
teatro. Como amador, representei e to-
qnei até o último ano do

ro cnrso universitário, na Faculdade

de Direito. Frequentei, desde eiãança,
as casas de espetáculo de São Paulo e

do Rio. Naquele tempo, não Iiavia prà-
ticamente proibição. Embora as inicia
tivas para a proteção do menor datem
do Império, somente em 1927 é que
o Brasil teve o seu primeiro Código
de Jlenores.

Ainda bacharelando,
funções de redator forense do "Diário
Nacional” quando, certo dia, fui con
vidado para fazer crítica de teatro.
O jornal tinha crítico de teatro

nal mas não de teati-o estrangeiro. O
companheiro que se incumbia daquele
possuia admirável senso de auto-críti-

ea e era extremamente consciencioso.

Desconhecendo línguas estrangeiras,
não se julgava habilitado à crítica do
teatro estrangeiro.

maiores figuras daquela época: Ange
lina Pagaiio, Caseau, o célebre cômico
Parravicini, assim como os astros do

tango: Juan de Diós Filiberto, Azu-
zena Maizani, Alberto Villa. Assisti à

estréia de Mercedes Simone. Quase to
das as noites ia ao teatro, ou assistia
a concertos, esxjetáculos de ópera ou de

bailado. De sorte que quando me con
vidaram para crítico, senti que se res
tabelecia, para mim, aquela vida que
durante um ano se achava interrompi
da. O trabalho era pouco. Como acon
tece, hoje raros eram os conjuntos dra
máticos estrangeiros que vinham ao
Brasil. No entanto, algumas tempora
das tornaram-se inesquecíveis: a Cia.
de Pirandello (com María Abba) que
apresentou quase uma dezena de pe
ças no Teatro IMunieipal, com extraor

dinário êxito. A Cia. Inglesa Edward
Stirling, que representou, entre ou
tros, Bernard Shaw e Nocl Co-^vard.

Franceses como Mauriee Feraudy, Ve
ra Serginc, Germaine Dermos. O ale
mão Paul Wegener. O espanhol Er
nesto Vilches.

meu primei-

exercia as

nacio-

Quando fui trabalhar no “Diário
Nacional havia regi’essado da Ar¬
gentina, onde passei
qücntando cursos livres da Universi

dade portenha c estudando, principal
mente, com 0 meu eminente mestre

e querido amigo Alfredo Palácio.s,
gi’ande vulto do país amigo. Em Bue
nos Aires, vivia no meio teatral. As
sistia a ciuase todós os esi^etáculos
cionais e estrangeiros, estes em peque
no número. Conheci pessoalmentc as

seis meses fre-

A crítica teatral daquele tempo
e do decênio de 30-40, era — como até

cm grau menor —hoje, certamente,
amadorística. Os jornalistas que fa
ziam crítica teatral o faziam exclusi¬

vamente por amor à aitc dramática,

sem interêsse pecuniário, pois o salá
rio, como até hoje ^— salvo em um ou
outro grande jornal—^ cra de fonle.

na-
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rias indústrias nacionais qne cont-am

com a ajxida de técnicos estrangeiros,
se pode negar a brasilidade do

‘Diário Na-

sem

Quando se fechou o
cional”, passei dois ou três anos
fazer crítica até que, por volta de
1933, fui convidado pela ‘Tlatéia”

‘crítico do Teatro Municipal”.

nao

TBC.
1

para

Ê óbvio que o volume de trabalho au
mentou muito, pois tudo que se pas-

no Teatro Municipal de São Pau-

Aceitei a crítica de “O Diário do

São Paulo” porque sonti que era meu

dever cooperar com o desenvolvimen
to do teatro nacional que, nessa hora,

se mostrava altamente promissor. O

teatro brasileiro, durante êste século,
salvo raríssimas exceções, vivia da
chanchada. Os atores não estudavam

os papéis e, se não fosse o Ponto, nao
saberíam as falas o as réplicas. Isto,

absoluto não eanccla o talento do

sava

lo era da conta do crítico: teatro dra

mático, concertos, óperas, recitais, es
petáculos de bailado...

Por volta de 1939 deixei a críti

ca de teatro. Um ano depois, a apre

sentação de “Vestido de Noiva
Nelson Rodrigixes, em surpreendente
encenação de Zicmbinski, suscitou
enorme interesse pelo teatro cm São
Paulo. Não foi só. “Desejo’' e “A res

peitosa”, em magistrais inteiTDrctaçÕes
de Olga Navarro, completaram o êxi-

de

em

Leopoldo Froes, Apolônia Pinto, T)ul-
eina e Procópio e nem elimina da his-

dramaturgia autortstória da nossa

como Armando Gonzaga, Viriato Cor¬

reia e poucos outros.to.

A vitória de “Os Comediantes” su

cedia ao notável labor de Dulcina; en

cenando, dois ou três anos, antes, “Bo

das de Sangue”, de Lorca e “Cesar e
Cleópatra”, de Shaw.

Dentro dc poucos anos .surgiria o

evento mais importante no teatro bra
sileiro, nestes 60 anos: a fundação do
Teatro Brasileiro de Comédia. Aconte

cimento, cuja extraordinária significa

ção ainda não foi bem medida pela
nossa gente.

Coincidiu tal fato com o convit>

que reeebi dos “Diários Associados”
para fazer crítica de teatro.

2 — Um crítico de artes plásticas

disse-me, certa vez, que o TBC era

italiano. Quem o fundou, Franco

Zampari, era italiano, e seu maior di
retor, Adolfo Celi, era também italia
no. Mas os atores, as atrizes, os maqui

nistas, os eletricistas e outros colabora
dores eram brasileiros. Verdade é que

alguns cenógi‘afos e figurinistas tam
bém eram italianos. Os “maquilleurs”,

russos. No entanto, a exemplo de vá-

Do ponto dc vista do espetáculo,
a ausên-as falhas mais graves eram:

eia de diretor e de cenógrafas e figu

rinistas dispostos a realizar trabalho
realmente sério. Em uma palavra: ar

tístico.

O TBC surgiu com exigências tre
mendas. Textos dc primeiríssima or

dem, direção apuradíssima, interpre
tação de valor téciiico-aríístico. Simul
tâneamente, despontava um estímulo
para o autor nacional, Cjue deveria elc-
var-se à altura dos recursos de que

dispunha o TBC. O teatro nacional,
até aquela época, sempiM3 se ressentiu
do pouco valor literário dos textos, sal
vo poucas exceções como as peças dc
Gonçalves Dias, José de Alencar, Ma
chado de Assis, Coelho Neto e pouquís
simos outros. Com o TBC nascia exce¬

lente oportunidade para dramaturgos
fôssem realmente escritores. Nemque

todos os autores nacionais representa

dos guindaram-se à altura do TBC.
Mas 0 ensejo lhes foi propiciado!
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Face a essa situação, competia ao
crítico incentivar pelos meios ao seu
alcance, o progTesso do teatro nacio
nal, adotando, de preferência, a críti
ca apologética, sem contudo falsear a
sua posição de independência e sem
renunciar ao direito — e ao dever —

de manifestar com sinceridade o seu

pensamento.

No momento presente, tudo mu
dou. A história do nacional, nestes

vinte e cinco anos, depois de Dulcina

e “Os Comediantes”, pode resumir-se
em 0 nascimento, a vida e a decadên
cia do Teatro Brasileiro de Comédia.

Êste julgamento suscitai’á, certa

mente, pareceres contrários e, talvez,

não poucos contaditores. Não importa.

Um depoimento deve ser, acima de

tudo, sincero e honesto. Penso tê-lo

feito com franqueza e probidade.
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S.N.T. TRINTA ANOS DE ATIVIDADES

0 Seii^iço Nacional de Teatro do Ministério da Educação e Cultura foi
criado pelo Decreto-Lei n’ 92, de 21 de dezembro de 1937 e instalado em 1938,
na sobreloja do Clube Ginástico Português, Avenida Graça Aranha, n° 187,

com arrendamento também da sala de espetáculos do referido ^clubc.
Foi seu primeiro diretor o jornalista, crítico ,'de teatro e

Alexandre Abadie Paiáa Posa, cax’go que exerceu 4ité
1945, quando faleceu. Com a morte de Abadie Faria Eosa, exerceram interina
mente 0 cargo os oficiais administrativos do Ministério da Educação, César
Prevost Romero e João Batista Massot, sendo este último autor do plano dece-
nal que tomou o seu nome o foi aprovado, em princípio, pelo chefe de Govêmo,
resultando daí os Decretos-Leis n‘?s 7.957, dispondo sobre a isenção de impos
tos e taxas federais que incidiam sobre o teatro; 7.958, que instituiu o Conser
vatório Nacional de Teatro na Universidade do Brasil; e 'O 7.959, que dispõe
sobre a locação de teatros. Todos êsses decretos-leis são de 17 de setembro de
1945 e foram sancionados pelo falecido presidente Getúlio Vargas, no palco do
Teatro Municipal do Rio de Janeiro, após o espetáculo-homena-gcm que a classe
teatral prestou ao então chefe da Nação.

No Governo José Linhares exerceu o cargo interinamente o ‘cficial admi-
nisUativo Corina Rebuá.

No Governo do general Eurico Gaspar Dutra foi nomeado o segundo di
retor, professor Carlos Alberto Nóbrega da Cunha, permanecendo no

de 11 de fevereiro de 1946 a 27 de julho de 1948.

cemediógrafo

dia 10 de janeiro de

cargo

O terceiro diretor do Serviço Nacional de Teatro foi o professor Thiers
Martins Moreira, em cuja gestão se verificou a transferência da sede do Seiun-
ço para o 3- andar do Edifício da ABI e 'aí instalou o Curso Prático de Teatro,

três disciplinascxáado por destaque de dotação em plano de aplicação, com

apenas: arte de representar, canto coral e dança. Houve também a regulamen
tação da concessão de auxílios financeiros às companhias e emprêsas teatrais,
pelas Portarias ministeriais, de n°s 240, de 21 de maio de 1949 e 447, de 28 de
novembro de 1950, e a instituição do concurso de peça,s — dramas e comédias,
(Portaria ministerial n° 159, de 13 de maio de 1950). Permaneceu o professor

28 de fevereiroThiers Martins Moreira no cargo de 29 de julho de 1948 a

de 1951.
'D » .
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. , 0 quarto diretor, do Serviço Nacional de Teatro foi O: funcionário do quadro,

inspetor e lioje redator Aldo Calvet. Em sua administração foi criado o Con

selho Consultivo de Teatro (Portaria ministerial .538, de 9. de abril de 1951)
composto de representantes das entidades da classe teatral..,

Pela Portaria ministerial n" õ23, de 4 de abril de^ 1951, foram instituídas

as Delegacias Regionais do Sen-iço Nacional de Teatro.

Obteve Aldo Calvet autorização presidencial para instalação de dois tea

tros, 11111 na Avenida Passos, a cargo do lAPC, eom capacidade para 1800 luga
res, com plantas aprovadas pela então Prefeitura do Distrito Federal, e outro

no bloco do edifício da Caixa Econômica Federal, no perímetro das Avenidas
Rio Branco, Almirante Barroso e Treze de Maio Rua Betliencouri Silva (au-

torizaç<ão constante da Exposição de Motivos do MEC, 63, de 21 de janeiro
do 1952, publicada no Diáiio Oficiül de 23 de janeiro de 1952).

Na administração Calvet, o Seindço Nacional de Teatro niudou-se do 3“

andar da ABI para dois pavimeiitos do Edifício Confederai, Avenida Presiden
te Vargas, iri 418, 10^ e IV andares.

Foram criados os seguintes órgãos: Comissão de Teatro Infantil (Porta
ria SNT n 9, de 18/9/52); Comissão deM’eatro Amador (Portaria SNT, n" 2,
de 19/1/53); 0 Curso Prático de Teati’o foi transformado em Conser^mtório

Nacional de Teatro (Portaria ministerial iri 54, de 3/2/53); a Com,panhia Dra-
.mática Nacional (Portaria ministerial 139^ de 10/3/53, incoiiiorada mais
tarde ao Teatro Nacional de Comédia, de acordo
n‘> 420, de 22/ll/5'6);
destinado a levar à

com a Portaria ministerial

Grupo “Os Quixotes” (Portaria SNT iri 4, de 8/3/51),
cena peças em 1 ato de jovens autores brasileiros, dirigidas,

interpretadas e cenarizadas pelos alunos da escola mantida pelo Serviço Na

cional de Teatro. Foi sancionada a Lei m 1.565, de 3/3/52, estabelecendo obri-
gatoiiedade de representação de peças de autores nacionais pel.cs elencos brasi
leiros.

Aldo Calvet permaneceu à frente do Serviço Nacional de Teatro de 21/3/51
a 28/7/54.

IP
O quinto diretor do Serviço Nacional de Teatro foi o escritor Adonias

Aguiar Filho, tendo exercido o cargo por duas vêzes: dc 28 de junho a l.° de

üiitiibio de 1954 c dc 12 de julho cie 1955 a 2 de fevereiro de 1956.

O sexto diretor do Serviço Nacional do Teatro foi o jornalista José Cesar
de Andrade Borba, exercendo o cargo do 1" de outubro de 1954 a 31 de maio
de 1955. X

0 professor Edmundo Ferrão Moniz de Aragão teve gestão em dois perio-
dos, o primeiro a partir de 9 de fevereiro de 1956 a 18 de fevereiro cie 1961,

e 0 segundo de 17 dc outubro‘de 1961'a 11 de julho de 1963. Na administração

do professor Edmundo Moniz foi criado o Teatro Nacional dc Comédia (De-

cj*fito. iri 38.912, .de 21/3/56);; reguharaontoii-se a Lei iri, 1.565, de 3/3/52, dis

pondo sobre obrigatoriedade de representação .dc peças ,de autores nacionais

— .55pip^rt'SOS
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{Decreto n° 39.423, de 19/6/56.); foi aprovado o Regimento do SNT (Decreto
44.318, de 21/8/58); institiiin-se a Campanha Nacional de Teatro (Decreto

n’ 43.928, de 26/6/58); ergueu-se a sede própria do Serviço Nacional de Tea
tro, com a sala “Machado de A^sis”, na Avenida Rio Branco, 179, edifício coni

cito pavimentos, onde se encontram localizados todos os setores.

De 1° de mareo a 6 de setembro de 1961, exerceu o cargo o sr. Clóvis
Oarcia. Verificou-se aí a alteração do artigio 3° do Decreto n° 50.316, de 6/3/61,
a fim de autorizar a Caixa Econômica Federal a realizar operações de Crédito

nas Carteiras Hipotecárias para construção de teatros (Decreto n^ 50.677, de
31/5/61). A cessão de teatros administrados ou pertencentes ao SNT foi re

gulamentada (Decreto n" 50.676, de 31/5/61); foi alterado o Decreto n- 39.423,
de 19/6/56, pai*a a estréia de companhias com peças de autores estrangeiros

(Decreto n? 50.631, de 19/5/61); e, fiiialmente, é regulamentada a contrata
ção de artistas (Decreto n^ 50.922, de 8/7/61).

O sr. Roberto Freire exerceu o cargo de diretor dc 12 de julho de 1963 a

14 de abril de 1964. Neste período (Portaria do SNT iP 55, de 19/12/63), foi
instituido concurso permanente de peças teatrais com prêmios sob o título
■‘‘Prêmio Serviço Nacional de Teatro”.

O décimo segundo diretor foi a sra. Heliodora Carneiro de Mendonça,

cuja administração foi de 18 de maio de 1964 a 31 de março de 1967. Durante

a sua gestão foram revCgadas as Portarias que criaram o Conselho Consultivo de

Teatro do Serviço Nacional de Teatro, n°.s 180, dc 10 de maio de 1957; 115, de
25 de março de 1958; 126, de 14 de abril de 1959; 172, de 25 de maio de 1959

e 212, de 24 de maio de 1961, que alteram o reestruturam a Portaria ministe
rial sôbre o Conselho Consultivo de Teatro. Ainda no seu período o Conscnmtório

Nacional de Teatro foi transferido para o prédio da antiga sede da União Na

cional dos Estudantes; foi proposto projeto de Lei sobre a Regulamentação
do Artista; reformado o Conservatório Nacional de Teatro e proposta a sua

transformação em Fundação.

No dia 7 de abril do ano em curso tomou posse o décimo terceiro diretor
do SNT, teatrólogo Inácio Meira Pires.

Foram diretores substituto.s e responderam pelo expediente do Serviço Na
cional de Teatro, nos seus 30 anos de existência, os sr.s.: Armando Fragoso,

(/ésar Prevost Romero, João Batista Aleneastia) Massot, Corina Rebuá, Josué

Montello, Oto Carlos Bandeira Duarte Fillfô, Ernesto Alvas da Rocha, Luiz
Gonzaga Paixão, Manuel Pereira Malheii
Oonçalves e Aldo Calvet.

Edna Coelho da Fonseca, Jorge■0

COMÉDIA BRASILEIRA

A Comédia Brasileira foi constituida

des do Sendço Nacional de Teatro.
1940, dentro do plano de ativida-em
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No ano seguinte, em virtude de dificuldades de contratação de jpessoal

artístico por parte do Sendço Nacional de Teatro, foi a Comédia Brasileira
transformada eni sociedade civil.

Em 1944, por decisão da maioria dos seus componentes, a sociedade civil
foi extinta.

A Comédia Brasileira montou as seguintes peças: ‘
Caxias”, de Carlos Cavaco;

Mulheres Modernas”, de Lourival Coutinlio; “O Ho-
, de Ferreira, Rodrigues; “A Mulher e os Espelhos”,

de Abadie Faria Rosa e “A Mulher

'O Caçador de Esme-
“A Casa Branca daraldas, de Viriato Corrêa;

Serra”, de Gutta Pinho;

mem que não sabia amai

de Abadie Faria Rosa; “Ombro Armas’

sem Pecado”, dc Nelson Rodrigues.

I

COMPANHIA DRAMÁTICA NACIONAL

A Companhia Dramática Nacional foi instituída pela Portaria IMinisterial

n" 139, de 10 dc março de 1953, na gestão Aldo Calvet. No mesmo ano iniciou
suas atividades com a realização da temporada oficial no Teatro Municipal do

Rio de Janeii'0. A Companhia se prqpunha a levar espetáculos de elevado nível

artístico, dispondo de dotaeao específica no Orçamento da República.
1

A Companhia Dramática Nacional teve sua exi.stência dividida em dois pe

ríodos distintos, sendo os seguintes os espetáculos encenados, com seus elencos
e quadros técnicos:

PRIMEIRA TEMPORADA
\

1953 — A FALECIDA

{Farsa-trágica em 3 atos de Nelson Rodrigues, com direção de José Maria Monteiro)

Personagens por ordem de entrada: Maãame Crisalida, Miriam Roth;

Zulmira, Sonia Oiticica; Oromar, Washington Guilherme; Tuninho, Sérgio Cardoso;
Parceiro 1, Walter Gonçalves; Parceiro 2, Edson Batista; l.° juncionário, Orlando

Macedo; Timhira, Renato Restier; 2° Juncionário, Luiz Oswaldo; 1.“ 7nulher,

Déo Costa; 2.“ mulher, Marina Lelia; 1.° homem, Leste Iberê; 2° homem, José
Araújo; Pai, Waldir Maia; Mãe, Miriam Roth; Cunhado 1.”, Agostinho Maravi-

vilha; Cunhado 2°, Washington Guilherme; Doutor Borhorema, Agostinho Ma

ravilha; Vizinha, MaHa Elvira; ChauJJeur, Waldir Maia; Garçon, Agostinho
Maravilha; Pimentel, Leonardo Vilar; Cheje de maquinista, Wagner dos Santos;

Cheje de eletricista, Adelar Elias; Contra-regra, José Silva; Ponto, Alberico Mello;
Administração, Ildefonso Norat; Secretário, Henrique Fernandes.

f

A RAPOSA E AS UVAS

{de Guilherme Figueiredo, com direção de Bibi Ferreira e cenários de Nilson

Pena)
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Orlando Macedo, oin pc% dc

. '* « n? .
-, 	

guarda-cluiva, o Eonato Ec.s-; -'Vi-.-'.

tier, deitado, imraa cena dc
“A Falecida”, dc Nelson

3.-.

■'■■ Cl^.’ '

Si Kodrigues■r'^^

Uma cena de U

A Eaposa e
Uvas”, de Guilhermeas

Figueiredo, vendo-se Sérgio
Cardoso e Nidia Lida



\

■ . I.

"4

Canção dentro do pão”, de E. Magalhães Junior. Da direita para a esquerda: Sérgio
Cardoso, Nidia Lícia e Leonardo Vilar

V

Uma cena de "Lampião

querque no papid título da peea

)>

de Kaqucl de Queiroz, veiido-se, ao centro, Elisio de Albu-;



Elenco: Esopo, Sérgio Cardoso; Cleia, Nídia Lícia; Xantôs, Léo Vilar;
Zagnostos, Renato Restier; Melüa, Sonia Oiticica e Luiza Barreto Leite.

CANÇAO DENTRO DO PÃO

{de Raimundo Magalhães Jr. com direção de Sérgio Cardoso)

Personagens por ordem de entrada em cena: Jaqueline, Nidia Lícia; JacquH,
Sérgio Cardoso; Finot, Leonardo Vilar; Jean De La Foi, Renato Restier; Os Es-

birros, Walter Gonçalves e Washington Guilherme; Cheje de maquinista, Wagner

dos Santos; Cheje de eletricidade, Adelar Elias; Contra-regra, José Silva; Ponto,

Alberico Mello; Administração, Ildefonso Norat; Secretário, Henrique Fernandes.

SEGUNDA TEMPORADA

1954 — SENHORA DOS AFOGADOS

{de Nelson Rodrigues, com direção de Bibi Ferreira) ●

Elenco: Ribeiro Fortes, Narto Lanza, Carlos Melo, Ferreira Maia, Waldir

Maia, Orlando Macedo e Magalhães Graça.

Participação dos ali^os do Conservatório Nacional de Teatro do S.N.T.

LAMPIÃO

{de Raquel de Queiroz, com direção de Bibi Ferreira, cenograjia de Cláudio Moura.

e jigurinos de Helena Rocha Macedo)

Elenco: Maria Bonita, Celme Silva; Ezequiel-Ponio Fino, Carlos Melo;

Lauro — O Sapateiro, Magalhães Graça; Pai Velho, Ferreira Maia; Sabino, Orlando

Macedo; Compadre Cristina — O Corisco, Waldir Maia; Zé Baiano, Adalberto

Silva; José Silva, Antônio Ferreira; Compadre Virglnio — O Moderno, Walter

Gonçalves; Agente de Seguros, Ildefonso Norat; Capangueiro, Fregolente; Tenente,.

Narto Lanza; Soldado, Ribeiro Fortes.

Alunos do Conservatório Nacional de Teatro do S.N.T.: Volta Sèca,.

Zair Nascimento; Azulão, Leste Iberê; Pernambuco, Antônio Matta; Arvoredo,.
Silvio Teles.

CIDADE ASSASSINADA

{de Antônio Callado, com direção de Mário Brasini, Supervisão de Ribeiro Fortes,
e cenários de Harry Cole)

Elenco: João Ramalho, Fregolente; Rosa Berpada, Maria Fernanda; Diogo-
Soeiro, Narto Lanza; Mestre Antônio Rodrigues, Orlando Macedo; Padre Paiva,.

Elísio de Albuquerque; Anchieta, Waldii’ Maia; Vise. de Vai Cruzes, Carlos Melo;

Lopo de Quinhães, Walter de Gonçalves; Carcereiro, Ferreira Maia; Vasco Se--
vilhano, Leste Iberê; Lopo Alvarez, Antônio Mata; Mdmeluco, Túlio Varga; l.°

índio, Nestor Montmar; 2.° Í7idio, Sidney Plader; 3.° índio, Durval de Barros.

Mulheres do Povo: Sônia Oiticica, Natália Timberg, Celme Silva, Vanda Marchetti e
Déo Costa.
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AS CASADAS SOLTEIRAS

{de Martins Pena, direção de José Maria Monteiro, cenograjia e figurinos de
Nilson Pena)

Elenco: Virgínia, Maria Fernanda; Clarice, Celme Silva; Henriqueta, Natá-

lia Timberg; Jeremias, EIísíd de Albuquerque; John, Narto Lanza; Bolingbrock,

Magalhães Graça; Narciso, Fregolente; Serapião, Ferreira Maia; Pantaleão, Walter

Gonçalves; Acendedor de Lampiões, Orlando Macedo; Teatro Folclórico Solano

Trindade — danças no l.° ato —

Execução das Marionetes por íris Barbosa.

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA

O Teatro Nacional de Comédia foi instituído pelo Decreto N.° 38.912, de 21

de março de 1956, na administração Edmundo Moniz, sendo Presidente da República
0 sr. Juscelino Kubiischeck de Oliveira e Ministro de Estado da Educação o sr.

Clovis Salgado.

Dentro de suas possibilidades e de acordo com os recursos de que dispõe, o TNC
vem desenvolvendo suas atividades em prol da formação de platéias com a montagem

de peças de alto nível artístico, com a finalidade de estimular a elevação cuUural
e artística de nosso povo.

As atividades do TNC tiveram início no ano de 1956, com a montagem de

Memórias de um Sargento de Milícias'*, de Manuel Antônio de Almeida. O
úttimo texto por êle encenado (1966) fti ‘'Rasto Atrás'*, de Jorge Andrade, original

premiado no concurso organizado pelo Serviço Nacional de Teatro, do mesmo ano.

sua fundação, com o respectivo quadro-

n

As peças montadas pelo TNC, desde

técnico e elenco, foram as seguintes:

1956 — MEMÓRIAS DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS

{de Manuel Antônio de Almeida — adaptação de Francisco Pereira da Silva, direção:

João Bethencourt; cenários e figurinos: Anísio Medeiros; direção da Parte Musical:
Glória Maria da Fonseca Costa)

Elenco por ordem de entrada em cena: Padrinho, Magalhães Graça; Vizi

nha, Grace Moema; Comadre, Cirene Tostes; Leonardo, Diego Cristian; Dona
Maria, Miriam Roth; Luizinha, Hilda Cândida; Freguês, Armando Costa; José
Manuel, Allan Lima; Tomás Da Sé, Edson Silva; Vidinha, Munira Haddad;,
1.® Primo, José Jonas; 2.® Primo, Francisco Romão de Lima; Moça: Flâvia Mar-
tino; Mãe ãe Vidinha, Regina Aragão; Vidigal, Labanca; Mucamas: Maria Ceies,
Aranha Negra, Carmen Branda. Escravos: Flavio Neves, Gilson Álvaro de
Figueiredo e Armando Costa; Granadeiros: Edson Silva, Flávio Neves e Gilson
Ferreira.

Contra-regra: Mario de Figueiredo; assistente de direção: Allan Lima e Osvaldo-
Neiva; eletricista: Antônio de Franciscis; maquinista: Oracy Flores; Cenários:
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“0 dilema de um médico”, de Bcriiard Shaw.
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o Telescópio”, de Jorge Andrade. Estão cm cena,
no primeiro plano. Beatriz Veiga e Adila Araújo, o ao

fundo Ivan Cândido, Tereza Raquel e Milton Moraes
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''Cidade Assassinada”, do Antonio Callado. No flagrante fotográfico vê-se Fregolonte
no papel de João Kanialho, personagem central da peça
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Uma ecna de “Memórias de um sargento de Milícias”, de Francisco Pereira da Silva, ven
do-se Allau Lima, Magalhães Gra^a e Munira Uaddad



Fernando Pamplona; figurinos executados: Stella Graça Mello; regisseur do
Teatro Maison de France: Carlos Marchese.

O DILEMA DE UM MÉDICO

{de Bernard Shaw — Tradução de Raimundo Magalhães Junior; direção de
Paulo Francis; cenários e figurinos de Athos Bulcão)

Elenco por ordem de entrada: Redepnny, Paulo Saraceni; Emuny, Grace
Moema; Sir Colenso Ridgeon, Mauricio Shermann; Dr. Leo SchutzmacUr, Ma
galhães Graça; Sir Patrick Cuílen, Labanca; Cutler Walpole, Emílio de Mattos;
Sir Ralph Bloomfield Bonington, Nelson Vaz; Dr. Blenkinsop, Paulo Navarro;
Jeniffer Duhedat, Beatriz Veiga; Loiiis Duhedat, Napoleão Muniz Freire; Munnie
Tinweld, Mirtô Barroso; O Repórter, Ivan Cândido; Danby, Jorge Levi.

Assistente de direção, Paulo Saraceni; contra-regra, Mario Figueiredo; ceno-
técnica, Oracy Flores; execução de cenáHos, Israel; figurinos executados por Stela

Os figurinos de Beatriz Veiga foram executadosGraça Melo e alfaiate, Jalmiro.
● Carmelita Castro. Objetos cedidos pelo leiloeiro Paulo Afonso.poi

1957 — O TELESCÓPIO

{de Jorge de Andrade; direção, Paulo Francis; cenários, Gianni Ratto; figurinos,
Kalma Murtinho; assistente de direção, Paulo Cézar Saraceni)

Elenco: Francisco,

er; Biê, Ivan Cândido; Ada, _
Moraes; Alzira, Beatriz Veiga; Antenor, Fábio Sabag; Sebastião, Antonio Sonano.

JÔGO DE CRIANÇAS

Paulo Padilha; Rita, Adila Araújo; Leüa, Beila Genau-
Thereza Rachel; Ge7ii, Helena Xavier; Luiz, Milton

(de João Bethencourt; direção, João Bethencourt; cenário, Gianni Ratto; figurinos,
Kalma Murtinho; assistente de direção, Mabel Braga Corção)

Elenco: Paulinho, André José; Maria, Vera Lucia Magalhães; Ivan, Cláudio
Afonso Mac Dowel; Tiago, Ivo Ribeiro Siqueira; Estátua do Generalissimo, Antômo
Soriano.

PEDRO MICO

{de Antônio Callado; direção, Paulo Francis; ce?iário, Oscar Niemeyer; figurinos,
Kalma Murtinho; assistente de direção, Paulo Cézar Saraceni.

Melize, Munira Haddad; Pedro Mico, Milton Moraes; Aparecida,
Beyla Genauer; Zemélio, Haroldo de Oliveira; Tiras, Edson Silva, Antônio Soriano
c Fábio Sabag.

Elenco:

diretor de cena, Mario Figueiredo; assistente, João Can-Equipe técnica:

tuária; inaquinista-chefe, Geraldo Jacinto Rodrigues; ajudante de maquinista,
Francisco Silva; eletricista, Belmiro de Castro Ruas; publicidade, Miguel Curi;

Oscar Niemeyer.'Pedro Micorelações públicas, Maria Augusta; croquis para
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Jogo de Crianças”, de João Betliencourt. Apare-Estátua do Ceneralissimo da peça
cem em sua volta os intérpretes infantis André José, Cláudio Afonso Mac Dowel, Vera
Lúcia Magalhães c Autouio Soriano

({

“Pedro Mico”, de Antonio Callado. Aparecem, na foto, da esquerda para direita Beila
Genauer, Milton Moraes (no papel título) e Munira Haddad ’



Flagrante de '‘Guerras do Alecrim e da Manjerona”, de Antônio José da Silva, o judeu.
Da esquerda para a direita: Carmon Silva Murgcl, Isabel Tereza, Isolda de Souza, Emilio
de Matos o Ezechías Marques.

“A bela madaiuc Vargas”, de João do
Eio. Cena em que aparecem Fábio Sabag
●e Adila Araújo



GUERRAS DO ALECRIM E DA MANJERONA

{de José da Silva, o Judeu), direção, Gianni Ratto;
Fernandes; música, Geni Marcondes; orquestração

Elenco: Don Gilvaz, Sebastião Vasconcelos; Don Fuas, Napoleão Muniz
Freire; Dona Clôris, Isabel Thereza; Dona Nize, Isolda de Souza; Semicúpio
Magalhães Graça; Sevadilha, Carmen Silvia Murgel; Fagundes, Grace Moema-
Don Lancerote, Ezechias Marques; Don Tibúrcio, Emílio de Mattos.

Diretor de cena, Mario Figueiredo; assistente, João Cantuária; maquinista-
cheje, Geraldo Jacinto Rodrigues; ajudante de maquinista, Francisco Silva; eU~
tricista, Belmiro de Castro Ruas; publicidade, Miguel Curi; relações públicas,
Maria Augusta.

cenários e jigurinos, Millôr
e abertura, Ester Scliar.

A BELA MADAME VARGAS

(de Paulo Barreto (João do Rio); direção, Armando Couto;
Maria Celina Simon; assistente de direção, Milton Marcos)

Elenco: Antônio, Edson Silva; Braz, Milton Marcos; D. Maria de

Grace Moema; Carlos Vilar, Sebastião Vasconcelos; '
Haddad; Garlota Paes, Helena Xavier; Gastão Buarque, Ivan Cândido; Barão
André de Beljort, Milton Moraes; José Ferreira, Paulo Padilha; Horiência Bene-
vente de Vargas, Beatriz Veiga; D. Eujrosina, Kleber Macedo; Bahy Gomensoro,
Theresa Raquel; Deputado Guedes, Fábio Sabag; Fiorelli,
Mme. Azambuja, Adila Araújo.

cenários e jigurinos,

Mirajlor,

Julieta Gomes, Munira

Magalhães Graça;

Diretor de cena, Mario Figueiredo; assistente, João Cantuária; maquinista-
ckeje, Geraldo Jacinto Rodrigues; ajudante de maquinista, Francisco Silva; ele
tricista, Belmiro de Castro Ruas; publicidade, Miguel Curi; relações públicas,.
Maria Augusta.

1958 — ANTES DA MISSA

(de Machado de Assis; direção, José Maria Monteiro;
Paes Leme; músicas, E. Nazareth.

Elenco: D. Beatriz, Helena Xavier; D. Laura, Dália Palma.

cenários e jigurinos, Belá

A JÓIA

(de Arthur Azevedo; direção, José Maria Monteiro; cenários e jigurinos, Belá Pae&
Leme; músicas, E. Nazareth.

Elenco: O Sujeito, Raimundo Furtado; Valentina, Beatriz Veiga; Gustavo,.
Ivan Cândido; Joalheiro, Paulo Serrado; Joaquim Carvalho, Magalhães Graça;.
João de Souza, Ezechias Marques.

Contra-regra, Mario Figueiredo; eletricista, Antônio de FranciscU; maquinista,.
Jaime dos Santos Almeida; realização dos cenários, Jardel; pintura dos cenários,
Isael Cardoso; realização do vestuário masculino, Jalmiro Santos;, realização
vestuário jeminino, Zilda Quadros.
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●‘Beata Maria do Egito”, de Raquel de Queiroz. Cena cm que se vêm Rodolfo Arena c Glauee Rocha

Uma cena cie “As três Tmiãs”, de Ibsen, vcndo-3C, da onquerda para a
Magna e Glauco Rocha

direita, Beatriz Veiga, Líeia
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Antes (,1a Miss-a”, de Machado
de Assis. Na coua se encontram

íf

Helena Xavier e Dália Palma
I

9,

Um flagrante de ‘‘A jóia de
?

KArtur Azevedo, vendo-se Beatriz
Veiga 0 Paulo Serrado

)



1959 — A BEATA MARIA DO EGITO

{de Rachel de Queiroz; direção, José Maria Monteiro; cenários e jigurinos, Belá
Paes Leme.

Elenco: Tenente-delegado, Sebastião Vasconcelos; Cabo Lucas, Rodolfo Are¬

na; Coronel Chico Lopes, Jaime Costa; Beata Maria do Egito, Glauce Rocha;

Assistente de direção, Ester Gilda; contra-regra, Mario Figueiredo; maquinista,

Jardel (Silvio da Silva Couto); cenários executados por Isael Cardoso; jigurinos

executados por Zilda Quadros.

O Canto dos romeiros do 2.° Quadro é um tema religioso nordestino,,

adaptado e harmonizado pelo maestro Reginaldo Carvalho e cantado pela

Associação de Canto Coral, sob a regência do mesmo.

1959 — AS TRÊS IRMÃS

{de Tchekov; tradução, Maria Jacinta; direção, Z. Ziembinsky; cenários de J.

Maria dos Santos; jigurinos, Odette.

Elenco: Olga, Glauce Rocha; Macha, Vanda Lacerda; Irina, Elisabeth

Gallotti; Ivan Roumanovitch Tchehoutykine, Rodolfo Arena; Barão Nicolai Lvovitch

Tousenhach, Paulo Serrado; Vassili Vassillievitch Soliony, Walter Alves; Anjissa,.

Licia Magna; Ferapont, Ferreira Maia; Alexandre Ignatievitch Verchinime, Ro

dolfo Mayer; André Sergueievitch Prozorov, Josef Guerreiro; Fiodor Ilitch Kuuly-

guine. Sebastião Vasconcelos; Natalia Ivanouna {Natacha), Beatriz Veiga; Aleixei

Petrovitch Fedotik, Ivan Cândido; Vladimir Karloviich Rodet, Miguel Carrano.

Assistente de direção, Sandoval de Melo Mota; contra-regra, Mario Figueiredo;

maquinista, Jardel (Silvio da Silva Couto); cenários executados por Isael Cardoso;
cabeleiras, Erick; jigunnos jemininos executados por Yolanda da Conceição; jigu

rinos mascidiiios executados por Mamede e Luiza Pedreira Angelim.

DON JOÃO TENÕRIO

{de José Zorrila ein duas partes e sete quadros, tradução de Manoel Bandeira; dire

ção de D. Luis Escobar; cenários e jigurinos. Salvador Dali; máscaras de Julya)

Elenco: Don João Tenório, Rodolfo Mayer; 'Buttarelli, Josef Guerreiro;
Ciutti, Cataldo; D. Gonçalo de Ulloa, Ziembinsky; D. Diogo Tenório, Jaime Costa;
Capitão Centelho, Walter Alves; D. Rajael de Avollanda, Miguel Carrano; D. Luiz

Mepeá, Paulo Serrado; Gastão, Albino Ribeiro; l.° Aguacil, Ner Azulay; 2.'-’ Aguacil,.

Marcelio Nogueira; D. Ana de Pantoja, Vanda Lacerda; Brigida, Iracema de
Alencar; Luzia, Elisabeth Gallotti; D. Inés de Ulloa, Beatriz Veiga; Ahadessa

das Calatravas de Sevilha, Glauce Rocha; A Irmã Rodeira, Licia Magna; O Escultor,.

Ivan Cândido; As Parcas, N.N. Wilson Santos-Rony Leal.

Contra-regra, Mário Figueiredo; maquinista, Jardel; cenários executados por

Benet Domico;/ij7wrmos executados por Yolanda Conceição, João Romão e Carmem
Silva; cabeleiras, Erick.
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'*Li(;ao de Botânica’’, de ifa-

cliado de Assis. Beatriz Veiga
e Paulo Goulart
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Cena de ‘‘Bôca do Ouro”, de
Nelson Eodrigues, vendo-se da
esquerda para a direita, Te-
reza Raquel, Milton Moraes

e Beatriz Veiga
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Rodolfo Mayer, no papel tí
tulo da peça “D. João Tc-

norio”, clc Zorrila

Isabel Tcrcza e Magalhães
Graça numa cena do “Não

consultes médico’^, de Macha
do de Assis
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1960 — NÃO CONSULTES MÉDICO

(f/c Machado de Assis)

D. Leocadia, Glauce Rocha; D. Carlota, Diana Morei; D. Adelaide,

Isabel Teresa; Cavalcanti, Sebastião Vasconcelos; Magalhães, Magalhães Graça.

Elenco:

LIÇAO DE BOTÂNICA

(f/c Machado de Assis).

Elenco: D. Helena, Beatriz Veiga; D. Leonor, Susana Negri; D. Cecília,

Elisabeth Gallotti; Barão Sigismundo de Kernoberg, Paulo Goulart.

Equipe Técnica: direção. Armando Couto; cenários e jigurinos, Napoleão
Muniz Freire; assistente de direção, Agostinho Marcelino de Oliveira; jundo mu

sical, Jorge Vinicius Salles; contra-regra, Mario Figueiredo; maquinista, Jardel;
eletricista, Antônio Moraes; vestuários realizados por Jorge Santos; ceiiários de
Dorloff e Wagner dos Santos.

1961 — BÔCADE OURO

{de Nelson Rodrigues; direção, José Renato; cenários e jigurinos, Anísio Medeiros;
assistente de direção, Francisco José Guerreiro Chaves.

Elenco: Bôca de Ouro, Milton Moraes; Dentista, Rodolfo Arena; Secretário,

Ferreira Maia; Caveirinha, Magalhães Graça; Repórter, Joel Barcelos; Fotógrajo,

Josef Guerreiro; Dona Guig-ui, Vanda Lacerda; Agenor, Oswaldo Louzada; Leleco,

Ivan Cândido; Celeste, Beatriz Veiga; Preto, José Damasceno; 1.'^ Grã-jina, Eli
sabeth Gallotti; 2^ Grã-jina, Licia Magna; 3.“^ Grã-jina, Shulamith Yaari; Maria

Luiza, Teresa Rachel; Locutor, Hugo Carvana.

Figurantes de ambos os sexos.

]’^estuários jemininos executados por Nair Silva e Felicissinia de Almeida

Alexim; vestuários jnasculinos executados por Jorge dos Santos; cenários realizados

pelo Studio Image; maquinista, Jardel; contra-regra, Mario Figueiredo; eletricista,
Antônio Moraes; secretário da companhia, Álvaro Assumpção.

1962 — O PAGADOR DE PROMESSAS

{de Dias Gomes; direção, José Renato; cenários e jigurinos, Anísio Medeiros;
assistente de direção, Luiz Linhares.

Elenco: Zé do Burro, Luiz Linhares; Rosa, Beatriz '\’’eiga; Marli, Alzira

Cunha; Bonitão, Jorge Dória; Beata, Lícia Magna; sacristão, Antônio Ganzarolli;

Padre, Sebastião Vasconcelos; Minha Tia, Zeny Pereira; Galego, Oswaldo Louzada;
Dedé Cospe Rima, Jorge Châia; Guarda, Magalhães Graça; Repórter, Altamiro

Martins, Fotógrajo, Jorge de Carvalho; Mestre Coca, José Damasceno; Secreta,

Antônio Franco; Monsenhor, Ferreira Maia; Manoelzinho Sua Mãe, Rolland

●Silva; Delegado, Rodolfo Arena; Roda de Capoeira, Joel Lourenço do Espírito
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Santo, Ismar Bonfim dos Santos, Marino Castro Pereira, Oswaldo Lisboa dos-
Santos, José Marcelino de Oliveira e Florivaldo dos Santos.

Figurantes de ambos os sexos.

Contra-regra, Mario Figueiredo; maquinista, Silvio Couto (Jardel); elelricistar
Antônio Moraes; guarda-roupa, Marina Gonçalves Barbosa; secretário e assistente
de produção, Cid Leite da Silva; vestuários mascidinos realizados por Jorge dos
Santos; vestuários jemininos realizados por Anna Maria Noel.

1963 — O CÍRCULO DE GIZ CAUCASIANO

{Autor, Bertolt Brecht; tradutor, Manoel Bandeira; — 1 Prólogo e 5 quadros.

Diretor, José Renato; cenôgrajo e jigurinisia, Anísio Medeiros; música de Paul
Dessau; direção musical, Geni Marcondes; colaboração nas danças, Nyda Sala
Pacheco; conjecções das máscaras, Dirceu Nery; conjecções dos chapéus, Dinorah

Brilhanti, Atila Louzada e Dirceu Nery; assistente de direção. Celso Cardoso;
execução de jigurinos, Zilda Quadros; execução de cenários, Silvio Couto (Jardel);

músicos: Clarinete, Wilfreed Karl Berk; Flautas, Odette Ernest e Leandro Reis;

Trompete, José Guagliardi; Piano, Maria Alice Ribeiro Coelho; Bateria, Jorge

Ribeiro da Silva; contra-regra, Mario Figueiredo e Jorge de Carvalho; eletricista^

Antônio Moraes; secretário e assistente de produção, Cid Leite da Silva.

Prólogo: Camponesa à Esquerda, Renée Bell; Velho Camponês à Direita,.

Modesto de Souza; Moça Tratorista, Alzira Cunha; Perito, Luiz Linhares; Soldado-

Ferido, Antônio Ganzarolli; Catarina Agrônoma, Margarida Rey; Velho à Esquerda,
Ferreira Maia; Camponesa à Direita, Licia Magna; Operário, Oswaldo Louzada;
Operário, Celso Cardoso; Arkadi, O Cantor, Francisco Milani; músico l.°, Almir
Siqueira; músico 2°, José Damasceno e ainda Beatriz Veiga, Milton Villar,,
Alberico Bruno, Luiza Camargo, íris Senna, Ruth Mezeck, Yara Victória, Walter
Tobias, Agnaldo Rocha, Olyndo Camargo, Denoy de Oliveira, Luiz Moreno-
e Manoel Martins.

QUADRO I

Recitante, Francisco Milani; músico 1.'’, Almir Siqueira; músico 2.", José Da
masceno; mendigos, Celso Marques, Rosa Sandrini, Luiz Moreno, Manoel Martins,
Walter Tobias e Edméia Cavalcante; solicitantes, Olegário de Holanda, Luiza
Camargo, Ruth Mezeck e Sidália Salles; Couraceiro 1, Aguinaldo Rocha; Coura-
ceiro 2, Camargo; Couraceiro 3, Denoy de Oliveira; Couraceiro 4, Achilles Netto;.

Governador, Alberico Bruno; Mídher do Governador, Margarida Rey; Chalva, Ojicial
de Ordenança, Milton Vilar; Ama do Carrinho, Yara Victória; Governante, íris
Senna; Príncipe Gordo, José Maria Monteiro; Emissário da Capital, Rodolfo-
Arena; Médico l.°, Antônio Ganzarolli; Médico 2.”, Celso Cardoso; Grucha, Beatriz.
Veiga; Simão Chachava, Oswaldo Louzada; Arquiteto 1.
teto 2.

Yara Victória; Criado Cozinheiro, Manoel Martins; Criado Carregador 1.

de Holanda; Criado Carregador 2.^ Walter Tobias; Camareira, Luiza Camargo;
Criada Gorda, Ruth Mezeck.

Rofran Fernandes;arqui-

Otoniel Serra; Moço da Estrebaria, Celso Marques; Criada Cozinheira,
Olegário-
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QUADRO II

Velho Camponês, Ferreira Maia; Senhora mais Velha, Licia Magna; Senhora-

mais Moça, Alzira Cunha; Hoteleiro, Modesto de Souza; Criado, Luiz Moreno;

Caporal, Denoy de Oliveira; Cabeça de Pau, Achilles Netto; Camponesa, Renée

Bell; Camponês, Rodolfo Arena; Homem Mercador, 1°, Milton Villar; Homem

Mercador 2.”, Rofran Fernandes; Mulher Mercadora, Ruth Mezeck.

QUADRO III

Laurenti, Luiz Linhares; Criado de Laurenti, Otoniel Serra; Aniko, Alzira

Cunha; Sogra, Margarida Rey; lussup, José Maria Monteiro; Frade, Rodolfo

Arena; Convidados, Sidália Salles, Celso Cardoso, Olyndo Camargo, Carmem

Falhares, Luiza Camargo, Antônio Ganzarolli, Aguinaldo Rocha e Achilles Netto-

QUADRO IV

Azdak, Alberico Bruno; Fugitivo {Grão Duque), Rofran Fernandes; Schauwaf

O Policial, Rodolfo Arena; Couraceiros, Aguinaldo Rocha, Olyndo Camargo,
Achilles Netto e Denoy de Oliveira; Sobrinho, Antônio Ganzarolli; Inválido,

Modesto de Souza; Médico, Celso Cardoso; Coxo, Olegârio de Holanda; Chanta

gista, Celso Marques; Estalajadeiros, Luiz Linhares; CavalaHço, Otoniel Serra

Ludovica, íris Senna; Proprietário 2, Luiz Moreno; Proprietário 3, Manoel Martins;

Velha Camponesa, Renée Bell; Povo, Ferreira Maia, Rosa Sandrini e Edméia

Cavalcante; Irakli, O Bandido, Walter Tobias.

QUADRO V

Couraceiros, Olyndo Camargo, Agnaldo Rocha, Achilles Netto e Denoy de

Oliveira; Miguel, N.N.; Cozinheira, Yara Victoria; Advogado Illo Shuboladzc,

Antônio Ganzarolli; Advogado Sandro Obcladze, Rofran Fernandes; Proprietário 2y
Manoel Martins; Proprietário 3, Luiz Moreno; Cavalheiro, Portador de Novidades^

Celso Marques; Velho do Divórcio, Ferreira Maia; Velha do Divórcio, Edméia
Cavalcante.

Em 1963, na gestão Roberto Freire, foi montada pelo Serviço Nacional de

Teatro, dentro do plano de uma campanha de popularização do Teatro,

AS AVENTURAS DE RIPIÔ LACRAIA

{de Francisco de Assis; diretor, José Renato; cenógrajo e jigurinisia, Anísio Medeiros;

7núsica, Geni Marcondes; direção coreográjica, Gilberto Brea; execii-ção dos cenários,
Delfim Pinheiro; execução dos jigurinos, Zilda Quadros; conjccção dos chapéus,

Dinorah Brilhanti; assisle7ite de direção. Celso Cardoso; publicista, Rofran Fer

nandes; eletricista, Antônio Moraes, conira-reg7'a, Mario Figueiredo; ajudante de

contra-regra, Jorge de Carvalho; diretor de produção, Cid Leite da Silva.
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Cena ele ‘^As aventuras do Uipió Lacraia”, vendo-se, ao centro, Agildo Pibeiro, no papel título
da peçja

I

Lcomirdo \’illar, no papel de Vicente da
peça “Kasto Atrás”, de Jorge Andrade,
●detentora do primeiro prêmio no
curso Prêmio .Serviço Nacional
Teatro — 19GG
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Elenco: Cantador^ Ary Toledo; Coronel, Walter Tobias; Cabra, Ferreira
Maia; Liminão, Milton Gonçalves; Rasga Bucho, Alberico Bruno; Zé Castigo,
Henrique Araoedo; Rosinha, Teresa Raquel; Velho, Arthur Costa Filho; Ripió
Lacraia, Agildo Ribeiro; Gogão, Denoy de Oliveira; Ziléu, Francisco Milani,
Cego 1.^ Rodolfo Arena; Ciclópio, Wilson Maux; Cegos, Modesto de Souza, Lu-
ciano de Carvalho, Aguinaldo Rocha, Sidalia Salles, Waita Damasceno e Olegário
de Holanda.

1964 — Não foi realizada neste ano a tradicional Temporada de Gala do Teatro
Nacional de Comédia. A 'Sala Machado de Assis' entretanto,

foi utilizada para temporada de diversas Companhias, não só do Rio
como de São Paulo. No palco do T.N.C. tivemos a satisfação de
assistir o espetáculo comemorativo do centenário do grande escritor

brasileiro Coelho Neto pelo “Grupo Decisão"; foi festejado também

no palco do TNC os 400 anos de nascimento de William Shakespeare.

1965 — Comemorando os 150 anos de nascimento de Martins Penna, o TNC
encenou “O Noviço" do referido autor
técnica:

com o .seguinte elenco e equipe

Direção, Dulcina de Moraes; assistente de direção, Rodolfo Bruno; cenários,

Fernando Pamplona; jigurinos, Arlindo Rodrigues; música, Geni Marcondes.

Elenco: Amhrosio, Sérgio Viotti; Florência, Dulcina; Emilia, Carmem Sa

veiros; Juca, Roberto Luiz; Carlos, Renato Machado; Rosa, Kleber Macedo;
Padre Mestre, Manoel Pêra; Jorge, Carlos Nobre; José, Paulo Matosinho; Mei-

rinhos, Cavalcante de Oliveira e Carlos Chagas; Soldados, Lindolpho Barrios
e Renato Malhado; Amigos, Luciano Leite da Silva, Antônio Fernando e Avelino

Gonçalves.

Cenários, Silvio Couto (Jardel); pintura de Braz Torres; figurinos, execução
de Neuza Iracema de Oliveira; chapéus, Dinorah Brillanti; caracterização, Erick;

decoração, Da Costa “Montmatre Jorge"; contra-regra, Mario Figueiredo.

1966 — RASTO ATRÃS

{de Jorge Andrade; direção e cenário, Gianni Bjaiio) jigurinos, Bellá Paes Leme).

Elenco: Vicente, Leonardo Villar; Vicente (23 anos), Renato Machado; Vi¬
cente (15 anos), Carlos Prieto; Vicente (5 anos) Jorge Cario Junior e Paulo Roberto

Hofacker; Lavinia {Mulher de Vicente), Thais Moniz Portinho; João José {Pai de
Vicente), Rodolfo Arena; Elisaura {Mãe de Vicente), Isabel Tereza; Maridna

{Mãe de João José), Iracema de Alencar; Etelvina {Filha de Mariana), Selma Ca-

ronezzi; Jesuina {Filha de Mariana), Maria Esmeralda; Isolina {Filha de Mariana),
Isabel Ribeiro; Pacheco {Pretendente de Jesuina), Oswaldo Louzada; Dr. França
{Médico da Santa Casa), Francisco Dantas; Vaqueiro {Antigo Empregado da Fa
mília), Adalberto Silva; Maruco {Vendedor de Doces), Potiguar de Souza; Maria
{Ex-Noiva de Vicente), Carla Nell; MarieUa {Mãe de Elisaura), Suzana Negri;
Marcello {Amigo de Vicente), Fernando Resld; Jupira {Uma Prostituta), Lola Nagy;
Eugênia e Morozoni, Guiomar Manhani; Guarda Ferroviário, Waldii- Fiori; Josina,
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Grace Moema; Galvão, Aiy Fontoura; Poeta, Fernando José; Prejeito, Paulo
Nolasco; Jornalista, Jomar Nascimento; Dramaturgo, Scilla Mattos; Animador,
Waldir Fiori; Empresário de Teatro, Suzana Negri; Diretor de Teatro, Paulo No
lasco; Diretor de Televisão, Ary Fontoura; Padre, Francisco Dantas; l.“ Aluno
do Ginásio, Fernando Reski; 2.<> Aluno do Ginásio, Lauro Góes; 3.“ Aluno do^
násio, Alexandre Marques; 1." Senhora, Edméa Cavalcante; 2." Senhoia, ... .
Benvenuto.

Iraci

(
Mario Figueiredo;Assistente de direção. Potiguar de Souza; contra-regra,

Antônio Moraes; cenotécnico, Sylvio Couto (Jardel); sonoplastia, Alfredodctrzctstci

Tavares Pinto; cabeleiras, Rosinha das Perucas; costumes femininos executados por
Zilda Quadros e Mercedes Maria; chapéus, Lourdes; filmes especiais, Dimensão
Produções Cinematográficas Ltda; maquüagem, José Jansen.

levadas a efeito no
O Teatro Nacional de Comédia, além das montagens

Rio de Janeiro, procurou estender suas atividades a outras regiões do Pais, a
lim de divulgai-, nos maiores centros culturais brasileiros, a moderna drama-
turgia nacional e estrangeira.

efeito, o Teatro Nacional de Comédia
técnicos do teatro brasilei-

Com as duas excursões que levou a

divulgou não só autores, mas

ro por todo o Norte, Nordeste e

atingiu também o Uruguai.

também intérpretes e

Sul do País, sendo que uma das temporadas í

Bôea de Ouro”, “Pedro
A primeira cxcui*são foi realizada com as peças

Mieo” e “A Jóia”, tendo sido visitados os seguintes Estados: Baliia Sergipe.
Alagoas. Pernambueo, Paraíba, Kio Grande do Norte, Ceara, Maranliao, Para

capital brasileira foi visitada, nessa oportunidade.e Amazonas. Também a nova

A segunda abrangeu Estados do Sul com as peças “O Pagador de Promes
sas” e “Bôea de Ouro”. Foram visitados: Paraná, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul e também o nosso vizinho Uruguai.

CONSERVATÓRIO NACIONAL DE TEATRO

Serviço Nacional de Teatro determinou
desenvahvimen-to e o aprinioru-

0 artigo 2^ do Decreto que criou

que essa instituição é destinada a
mento do Teatro hrasileiro", tarefa essa que tem suas bases no aperfeiçoamento
dos quadros existentes e no fomento de novas equipes técnicas e artísticas.
Essa finalidade foi prevista pelo primeiro diretor do SNT que, notando a ine
xistência de tal estudo nas universidades brasileiras, criou o Curso Prático de

o

mmnm' o

1

Teatro.

Aü que tudo indica, tratava-se de um curso livre, sem cuitícuIo estabelecido,
lecionadas no ano da sua fundação: 1939. l\Ias,Apenas três disciplinas eram

nessa época, a matrícula já atingia a 152 alunos.

então Presidente da República, sr. Getúlio Vargas, assinou o
17 de setembro, que criava o Conservatório Nacional de

Em 1945

Decreto n.’ 7.958,

0

em
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Teatro na então Universidade do Distrito Federal. Êste decreto, -publicado
“Diário Oficial” de 20/9/45, foi revogado com a queda do Estado Nôvo.

Em 1949, a Portaria 241 fixava o currículo do curso, determinava a

duração em dois anos e exigia para o ingresso instrução secundária ou equiva
lente. No ano seguinte, o curso passava a ter a duração de três anos (Portaria

n^ 436, de 20/11/50). Foi então criado o “Grupo dos Quixotes

alunos do CNT e dirigido pelo aluno Orlando Macedo, hoje professor da

Em 1952 foi criado nôvo currículo para o curso, pela Portaria n.° 47, de 28/1.

A partir de 1953 o Curso Prático de Teatro passa a Consenmtório Nacio

nal de Teatro. Nôvo regulamento é baixado, -permitindo o ingresso de candi

datos portadores de certificado de curso ginasial (Portaria 9, de 18/3/58).

no

sua

composto de

casa.

Em 1963, outra vez o currículo dos cursos mantidos pelo CNT apresenta-se
superado. Era nece^ário tornar 0 curso mais dinâmico e, inclusive, regula-
mentar-se, de uma vez idoi* tôdas, o ensino teatral até aqui extraoficial. Um

nôvo currículo foi estabelecido pela Portaria n^ 10, de 4/3/64 e instituído o

-Curso Experimental de Teatro (Portaria n^ 12, de 6/3/64). Essas realizações

somente se concretizaram a partir do segaindo semestre do ano letivo de 1964

€ a experiência adquirida permitiu estudos mais pc^itivos para a regulamenta

ção do ensino teatral, que foi levada a efeito pela Lei irí 4.641, de 27/5/65,
após o que o ConseUio Federal de Educação fixou os curríciilos dos cursos para.
as diversas categorias profissionais (Pareceres n°s. 608/65 e 727/65, das Câ
maras de Ensino Superior e Ensino Médio).

Hoje, quando o ensino da Arte Dramática encontra-se já bastante difun

dido (já possuímos no Rio de Janeiro três escolas; Mart-ins Penna, Fundação
Brasileira de Teatro e Conservatório Nacional de Teatro, além de outras tan

tas mantidas por Universidades como as escolas de Arte Dramática da Bahia,

de São Paulo, de Minas Gerais, de Pernambuco, do Rio Grande do Sul, do
Pará e do Paraná) faz-se mister lutar pela foianação de professores para suprir
deficiências dos cursos existentes e incentivar a criação de novas escolas.

BIBLIOTECA

A Biblioteca do S.N.T., fundada com o nome de Gastão Tojeiro, foi

ganizada em mai’ço de 1956, passando, posteriormente, a denominar-se Biblio
teca Edmundo Moniz.

Anterioimente funcionava no Consemmtório Nacional de Tearto, à Aveni
da Osvaldo Cruz n.° 121. O acervo inicial da Biblioteca era de aproximada
mente 2.000 volumes, sem qualquer registro ou catalogação. Na segunda gestão
Edmundo Muniz, em 1961, foi transferida para a sede do Teatro Nacional do

Comédia, onde funciona no quinto andar, com um total de 7.000 vols., entre
livros e periódicos, todos devidamente catalogados e classificados de acordo
com a moderna técnica bibliotecnômica.

reor-
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0 acervo é constituído de obras de teatro, revistas e periódicos, tanto na
cionais como estraiigeiròs.

A Biblioteca possui obras raríssimas. Entre outras, citamos as seguintes;
Edição Molière — Oeuvres de 1734” — 6 vols.; Goethe — “Paust”; Cliicehorro

— 1909; Barrera y Leirado — “Catalogo
Costumes Iiistoriques

de Gama — “Escorços literários'

dei teatro antiguo espaüol — 1860”; Camille Bonnard —
des XIII, XIV et XV siècles (2 vols.) 1845 — 1830”; Alberto Souza —
Trajo popular em Poilugal nos séculos XVIII e XIX — Album de costumes

Bas comédias 1827 — 1828 — 1829 —

O

)portugueses”; Calderon de la Barca —

1S30 — 4 vols.)”; Vunkelmann —

— (3 vols.)”; Charles Constant —

Diversas jpeças — 1803; Francisco Joseph Freire
(2 vols.)”; “Teatro cômico português — 1787 — 1792 — (l.° e 4.° vols.)”; Des-
prés — “Memoirs sur Gaiuick et sur Mecklin — 1822”; Artliur Pinguin —

Dictiomiaire du théâtre — 1885”; Paul Ponaix — “Les Stylcs”; Grandville —

“Les Fleurs animées — 1847 (2 vols.)”; Julcs Janin — “Chefes cPoeuvrc dra-
maticpies du XVIII siécle .— 1872”; Maurice Sand — “Masques et bouffons
— 1860 (2 vols.)”; Pacinet — “Le costume historique — 1888 (6 vols.)”.

Histoire de Part chez les anciens — 1803

Code des théatres — 1876”; Chaucer —
Arte poética — 1759

Atualmente, a Biblioteca tem 470 leitores fichados, sendo alguus de nacio

nalidade estrangeira, o cjue demonstra o quanto ela vem sendo útil ao estudan
te de teatro.

Possui a Biblioteca algumas pecas mimeografadas que ainda não foram
editadas.

A Biblioteca cresce de ano para ano atingindo, assim, o seu grande objetivo,
que é 0 de constituir-se em verdadeiro laboratório de pesquisas, a serviço da
cultura teatral do país.

SEÇÃO TÉCNICA

A Seção Técnica do Serviço Nacional de Teatro, um dos seus mais impor

tantes órgãos técnico-administrativos, foi instalada em agôsto de 1958, em
obediência ao Decreto n.° 44.318, de 21 de agôsto daquele ano. Entre suas fina

lidades podemos destacar: prestar assistência ao teatro; contribuir para a pro

moção de espetáculos através de grupos experimentais ou de outros que venham
a ser criados pelo SNT; supervisionar o Setor de Planejamento, Orientação e

Controle; supervisionar o Setor de Difusão Cultural; dar parecer sôbre con

dições de realização de espetáculos; opinar sôbre pedidos de auxílios financei

ros das empresas teatrais, entidades .culturais e estudantis.

MUSEU

O Museu do Serviço Nacional de Teatro foi criado pelo Decreto n." 44.318.
dc 21 de agôsto de 1958.

Ê da sua competência:
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a) Coligir, eoirfecciüiiar
teatro;

b) P-roraover exiposiçõcs sobro o teatro.

e classificar todo o material que interesse ao

O IMuseu contém: coleções de programas, críticas, fotografias, cartaze;» de
peça., etc.

Xo seu acervo podemos destacar: coleção de gravuras francesas; coleção
dc manuscritos de escritores e atores nacionais e estrangeiros; fotografias de

artistas nacionais e estrangeiros; programas de companhias nacionais e estran¬

geiras que atuaram no Teatro Nacional de Comédia; biografias de artistas c
pessoal técnico, quadros e álbuns.

SJÜTOK DE DIFUSÃO CÜUTÜRAL

O Setor de Üifusao Cultural passou a existir a partir da aprovação do
Keginiento do Serviço Nacional de Teatro, criado polo Decreto
de 21 de agosto de 1958.

n.^ 44.318.

Anteriormente o S. N. T. publicava peças, obras de teatro e a Revista
‘‘Dionysos”, como ampliação de suas atividades culturais.

Publicou 0 S.N.T., até agora,
cies, tradução de Heitor Moiiiz;
“A Sombra do Bambual”, de J.
Seu Tempo'

as seguintes obras: “Antigona'
‘A Vila de Prata”,

B. de Melo e Souza;

de Sófo-

de Edmundo Moniz;
Apolôiiia Pinto e

Atire a Primeira Pedra”, de Didi Fonseca;
de Zora Seljan; “As

A Colcha

de -Cruilherme Pi-

de José Janseu;
■‘As IMoças do Corpo Cheiroso” e

três Portas”, de Zuleika Mello;
do Gigante”, de Zuleika Mello; “Balada

Donzela Teodora”,

As Águas” de José César Borba;
0

Satã”,para

Canto dc Natal”, do Afonso Várzea; “gueiredo;

!Mario Hora;
Cântico dos Cânticos”, de

dc Paulo Magalhães; “Ciméria”,
El Teatro Jcsuííico cn el Brasil”, de José Carlos

Frei Caneca”, de Lúcio Fiúza; “Lições Dramáticas de
organizada pelo professor Lopes Gonçalves;

Como se Ensaia Uma Peça”,
de Os^valdino iMaríjues;
de Macedo Soares,
João Caetano”, O Diabo é meu

Amigo”, dc Milton Pedrosa;
do Almeida;

O Diabo Cospe Vermelho”, de IMaria Inês Souto

O Anjo” 0 0 “homem do Sótão, de Agostinho Olavo; O Homem

“Alguém Chorou a Perdida”, de J. G. Wanderley;
- ”, de Maria Clara Machado;

Dama. do Mar”,
A Ameaça Veio Com

História de João Rico”, de
O Capitão e o Cabiu”, de Luiz

A Sagrada Família”, de Tite de Lemos e Paulo Afonso
Grisoli; “Quando o IMessias Voltar”, de Carlos kiduardo Barbosa-

que perdeu a Alma e

‘O Boi e o Burro a caminho de Belém Pedro

Mico e “Colar de Coral”, de Antonio Callado; de Ibsen;
“A Modelação' do Virginius F. da Gama e Mclo;

de Miriam A. Rezende de San Jnau;
a

Chuva”,

Volney C. Leite e Gersino Lima de Souza:
Maranhão Filho;

Dois Fraga.s
0 Um Destino”, de João Bethencourt; “Senhora dos Afogados”, de Nelson

Rodrigues; “Hcdda tiabler”, de Ibsen;
de Bricio de Abreu; “Teri-a Queimada

Eleonora Dusc no Rio de Janeiro”,
de Aristóteles Soares; Machado de
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Os fantasmas”, de Guilherme Figueiredo;

de Edmundo Moniz; “Para onde a terra cresce”, de Edgard
de Edgard da Eoclia Miranda;

Estrelas do Romantismo

de Nilo Bruzzi; “Leopol-

cle Shakeaspeare, tradução

Quatro Peç-as em Um

U

Assis e 0 Teatro”, de Joel Pontes;
Branca de Neve

da Rocha Miranda”; “E o noroeste soprou

Volpone”, Ben Jonson, tradução Ncvdon Bclleza,
de Heitor Moniz; “Auto de Nossa Senhora da Vitória

u

V

íi
ii

?>

Comédia dos Equívocosdo Fróes”, de íris Fróes;
a

{{

Palco Giratório”, de Olavo de Barros;
U

de Pongetti;

Ato”, de "Walmir Ayala; “Só o Faraó Tem Alma”, de Silveira Sampaio; His-
de Joaqnim Ribeiro; “A Grande Estia-tória da Romanização das Américas

gein”, de Isaac Gondim;

Moreira; “Cão de Fila

Surrealismo”, do Edmundo Moniz;

Médico da Vila”, de Luiz Ainorim;

I

de ÁlvaroAdão, Eva e Outros Membros da Família
de José Wanderley e Mario Lago;

U

Dom João G
u

u

0Negra Bá”, de Ileloisa Maranhao;
O Anel que Tu l\Ie Deste” c “Através

do Olho Mágico”, de Josué Montello; “O Oráculo”, de Arthur Azevedo;
da Terra”, de Heloi-sa Maranhão; “Sertão jMaluco”, dc Ruy Santos;

Caeulinha do Brasil”, de Paulo Magalhães; “40 Anos dc Teatro”, de Mário Nunes
— 4 vols.; “Três Aspectos do Drama na Atualidade Brasileira

Três Peças em Um Ato”, de José Maria Monteiro;

AValtcr G. Durst; “Perda Irreparável”, de Wanda Pabian; “Obstétrica ou o
Parto dos Telefones”, de A. C. de Carvalho; “Excluso”, dc Ari Chen;

de Memória” de Douglas Teixeira Monteiro; “Corgo do Vau”, de E. C. Caldas;
Teatro” (volumes 1 e 2), de Nelson Rodrigues; “Dinorah”, de J. G. "Wan-

derley; “Plano de Popularização do Teatro”, de Meira Pires.

ii

ii

Paixão

Brasília

ii

ii

de Silvio Júlio;

Dez Para as Sete”, deii U

“Água

i<

Este Setor distribui gi‘atuitamente às bibliotecas públicas, escolas dc
teatro do país, grupos de amadores, entidades teatrais nacionais e do exterior,
livros de teatro editados pelo Semdço Nacional de Teatro ou adquiridos cm
editoras, em forma de difusão cultural. Distribuiu, até agora, as seguintes
obras:

r

A Escola de Maridos”, de Moliére, tradução de Guilhremc Figueiredo;
“'A Good Slipt Here”, de Guilhenne Figueiredo; “Cadernos de Teatro
17 a 37; “Festa do Bonfim”, de Zora Seljan;

ii

??
n'?s

O Refém”, de Brendan Behan;
Além

ií

ii

Drama Para Negros e Prólogo Para Brancos”, de Abdias Nascimento;

do Horizonte”, de Eugene 0’Neill; “Juno e o Pavão”, de Sean 0'Casey;
Quarto de Empregada e Presépio na Vitrina”, dc Roberto Freire;

Geral do Teatro”, de Bandeira Duarte; “Anais do 1." Congresso de Língua
Êsses Populares Tão

de José Carlos

ii

Históriaiiii

)

Falada no Teatro”; “A Bruxa”, de Nestor de Holanda;

Desconhecidos”, de Bricio de Abreu; “Acima do Bem Querer

Borges; “Panorama do Teatro Brasileiro”, de Sabato Magaldi;
Loucura”, de Robert Levis; “À Margen da Vida

Teatro”, de Stark Young; “A Formação do Ator”, de Boielavsky;
Para Crianças”, de Stcla Leonardos; “Li.sbcla e o Prisioneiro

Lins; “Anjo de Pedra”, de Tennessee Wiliams; “A Megera

Shakespeare; “Faust”, de Goetho;

ii

Método ou

de Tennessee "Williams;

(i

C.

yy

Teatro

de Osman

Domada”, dc

Valo A Pena Fazer Teatrinho dc Bonecos ’,

Uíi

ii
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de Vera Milward de Caii^alho; “A Corte Marcial”, de líerman Ayala; “A

Juventude Não é Tudo”, de Eugene ONeill; “A Capital Federal”, de Arthur

Azevedo;

Vereda da Salvação”, de Jorge Andrade;

Nelson Eodrigues; “Mirandolina”, de Goldoni;

tão”, de Jorge Andrade; “A Morto de Danton”, de Buekner; “Tôda Donzela

Tem Um Pai Que E Uma Fera”, de Gláueio Gil; "Dieu Vous le rend”, de

Guilherme Figueiredo; “0 Velho da Horta”, de Gil Vicente; ‘Auto da Barca

do Inferno”, de Gil Vicente; “Farsa de Inês Pereira”, de Gil Vicente; “Um

Gôsto do Mel”, de Shclagh Delaney; “O Dibuk”, de An-Ski; “A Dama das

Camélias”, de Alexandre Dumas Filho; “Teatro Infantil”, de Maria Clara

Machado (1.^ e 2.° volumes); “0 Santo e a Porca” e ‘A Mulher Vestida de

A Tempestade”, de Shalíeaspeare; “Peciuenos Burgueses”, de Gorki;

Bonitinlia, l\Ias Ordinária”, de
A Escada e Os Ossos do Ba-

U u

íl

Sol”, de Ariano Suassuna; “Tempestade em Água Benta”, de José Carlos C.

Borges; “Mão de Moça, Pé de Vento”, de José Cai-los C. Borges; “Os Inimi

gos”, de Gorki; “Elos Não Usam Black-Tic”, de Gianfrancesco Guanicri; “A

Mulher no Teatro Brasileiro”, de Luiza Barreto Leite; “0 Caso Oppenheimer

de Heinar ICipphardt; “A Ilha de Circo”, de João Bethencourt; “Mémórias

do Um Sargento de Milícias”, de Francisco Pereira da Silva;

Millor Fernandes;

Pigmaleoa”, de

A Guerra mais ou menos Santa”, de Mario Brasini; “Ves-

Ci

ii

tir os Nus”, de Pirandello; “Comédia Cearense” (1.

do Barbonille”, “0 Médico Volante

dico”,

Maria José de Canmlho;

dos Caminhos”, de Wilson Rodrigues;
kel”, de Antonio Callado;

o

e 2.° volumes); “0 Ciúme

0 Amor Mé-0 Casamento Forçado

Jorge Dandin ou o Marido Confundido”, de Moliére — tradução de

n U U

u

ii

Como fazer teatro”, de TIenning Nelines;
Crime na Catedral”, de Eljot;

Contos

Fran-

ii

U U

u

Fogueiras da Carne”, e “Última Conquista”, de
Renato Viana; “lemanjá Tudo Lavará”, de Newton Belleza;
Paulo Coelho Ncto;

i(

0 Imortal”, de

de José de Alencar; “OiTeu da

Sortilégio”, de Abdias Nascimento; “Tea-

U

O Demônio Familiar”:

Conceição”, de Vinieius de Moraes;
??

u

de Ednnuido Moniz;

Teatro de Costumbres en el Brasil, de Walter Rella;
Carlos Devinelli:

tro u

Teatro Moderno de Pernambuco de Jocl Pontes;

Tyki:^mambuera”, de

de Abdias Nascimento;

í(
u

ii

Teatro Experimental do Negio

Teatro Épico”, de Anatol Roscnfcld;
Uma Noite Estranha”, dc Alexander Torok;

>5

ii

Técnica Teatral”, dc Otávio Rangel;

And the Wind Blev^” de Edgard

Artimanhas dc Scapino”, de Moliére; “Cordélia e o

de Camus; ‘Dom João Te-

Escola Teatral de En-

ii

U
u

da Rocha Miranda;
ii

Peregrino”, de Vinícius de Moraes; “Caligula”,
nório”, dc Zorrilla, tradução dc IManuel Bandeiiu;

saiadores”, dc Otávio Rangel;

ciação ao Teatro”, de Sabato Magaldi;

mundo M. Jtmior; “Os Mistérios da Missa

U

Inôs do Cast-ro”, de Gondim da Fonseca; “Ini-
La Chanson dans le pain”, de Rai-

de Calderón de La Barca; “0
Gnomo”, do Frank Vedeking; “Rumos do Teatro Moderno”, de John Gassner,

Teatro Escolhido”, de 1'lorêncio Sanchez, tradução de Bella Josef; “0

Sonho de Calabar”, dc Geir Campos; “A Evolução e o sentido do Teatro”, dc

Ferguson; “Teatro”, de Joracy Camargo; “0 Fardão”, de Braulio Pedroso.

it

ii

ii
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É o Setor de Difusão Cultural responsável pelo concurso permanente cie

peças “Prêmio Sendço Nacional de Teatro”, instituído pela Poilaria n.° õõ de
19 de dezembro de 1963, assim como da publieaerio das obras premiadas.

Foram as seguintes as peças premiadas no concurso, desde sua instituição
até o presente momento:

1964 — “Dez para as sete”, dc "Walter G. Durst; “Perda Irreparável”,
Obstétrica ou o Parto dos telefones”, dc A. C. Carvalho;

“Água da Memória”, de Douglas Teixeira Monteiro;
e “Corgo do Váu”, dc E. C. Caldas.

A Urna”, de Walter G. Durst; “A Modelação”, de Virginins
V Ameaça veio eom a eliuva”, de Miriam A. Rezende de

de Volncy Ca-\'alcanti Leite e Gersino

Lima do Souza; e “O Capitão e o Cabra” de Luiz i\Iaranhão Filho.

1966 — “Rasto Atrás”, de Jorge Andrade, “U.s Azeredo mais os Bene-
vides” de Oduvaldo Viana Filho; “A Sagrada Família”, de Titc de Lemos e

Paulo Afonso Grisoli; “Quando o Messias Voltar”, de Carlos Eduardo Bar
bosa; “Visitas para o sábado”, de Ari Chen; “As feras”, de Vinícius de -Mo
raes; e “Dois Fragas e um Destino”, de João Bcthcncourt.

1967 — “O caso dessa tal Mafalda, que deu muito o que falar e ciue acabou
como acabou, num dia de Carnaval”, de Carlos Alberto Sofredini; “Sc eu te es-

(lueeer, Jerusalém”, de Ari Chen; “O apocalip.se”, de Aldomar Conrado; “Cara-
manchão próximo ao milagre”, de Edson Newton de Campos; “A Formatura”, de
Maurício Segall; “As alegrias mortas”, de Carlos Eduardo Barbosa;
tórias e aventuras mil de um arcanjo varonil”, de Eduardo Borsato; “Foto

de crepúsculo”, de Maria Helena Kühner; “0 auto da cobiça”, de Altiinar de
Alencar Pimentel; e “Pavana para um macaco defunto”, dc Antonio Galvão
Naelcrio Novaes,

Tarnl^ém 6 o Setor de Difusão Cultural respousável pela compra de espe

táculos infantis, que são levados cm escolas, clubes, asilos, hospitais e fábricas,
tudo gratuito. Possui também um Banco de Peça.s mimeografadas, que são dis

tribuídas às entidades, grupos de amadores e colégios.

Organizou um cartaz dc programação mensal, no Rio e São Paulo, dis

tribuindo às casas comerciais, bancos, hotéis c élubes, como difusão de peças
encenadas pelas companhias profissionais.

Por ocasião do sesquieentenário de nascimento de Martins Pena, em 1965,

0 Setor de Difusão Cultural promoveu um Festival. Distribuiu aos grupos ins
critos todas as peças em um ato do referido autor, A este Festival concorreram

vários grupos amadores dc quase todos os Estados da União e os vencedores se
a])rcsentaram na “Sala ãlachado de Assis”.

de AVanda Fabiaii;

‘Excluso”, de Ari Chen;

1965

F. da Gama e Melo;

San Juan; “História de João Rico

U ;

His-
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COMO SE FAZIA UM DEPUTADO

Franca Junior



PERSONAGENS

i^Tajor Limoeiro

Tenente-eoronel Chico Bento, do Pan-GrancTe

Plenriqne, bacharel eni direito

Domingos, escravo de Limoeiro

Grcgório, professor público da freguesia do Barro Vermelho

Custódio RodrigTies, Juiz de paz da mesma freguesia

Flávio Marinho, Inspetor de Quarteirões da fregncsia de Barro Vermelho

Pascoal Basilicata, italiano

Rastcira-Certa, capanga de eleições

Arranca-Queixo, idem

Pé-de-Ferro, idem idem

1" Votante

Votante

D. Pcipétua, mulher de Chico Bento

Rosinha, sua filha

Escravos c escravas da Fazenda, do Riacho-Fundo, votantes, capan

gas, povo, etc. etc.

A ação passa-se no interior da Província do Rio de Janeiro.

88 DIONYSOS



PRIMEIKO ATO

O Teatro representa- o terreiro da Fazenda do Ria-cho-Fnndo.

Ã 'esquerda-, vê-se a varanda da casa com janelas e portas,
que dão para -a cena: à direita, árvores; ao fundo, morros

oom plantações de café.

CENA I

Major Limoeiro e Domingos — {Ao suhir o pa7J0, estão em cena escravos

6 escravas da Fazenda, com foices e enxadas).

CORO

OIi! Que dia de pagode
Na fazenda de sinliô!

Sinhôzinho chega hoje
Com a carta de doufo!

Nas senzalas satisfeitos,
Aguardente bcbercmos,

E, à noite, no terreiro

O batuque dançaremos.

i

DOJIINGOS

Com crioulas e mulatas,

No feroz sapateado,

Hei de cm casa de meu branco.

Trazer tudo n’um cortado.

Ninguém bula c’o Domingos,

Que não ô de brincadeira;

Quando solta uma umbigacla,

Quando puxa uma fieira.
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CÔRO

Oli! que dia de pagode, etc, ete.

Dançam todos

LIMOEIRO

(Que durante a cena esfrega as mãos satisfeito, na varanda) — Esquenta,

rapaziada! Vá o pagode a-rriba! Não quero ninguém íuiui na pasmacei-

ra! (Descenda à cena; a Domingos). Logo que sinliôzinho apontar no

capão do meio ataquem a foguetaria.

DOMIXGOS

Sim, sinhô. Está tudo na orde.

LIMOEIRO

Onde colocaste a girândolal
DOMINGOS

Na encruzilhada, sim sinliô, do lado da tranqueira,

não imagina como está tudo bonito! Tem arco de bambu; coqueiro da

banda daqui; coqueiro da banda d’ali. Caminho está todo capinado e
folha de canela é mato!

Chili! Vosmecê

LIMOEIRO

E’s um Thebas.

DOMINGOS

Um escravo de meu sinhô.

LIMOEIRO

E então, essa gente do Pau Grande vem ou não vem-

DOI^IINGOS

Falei ontem com o seu tencnte-coroné, sim sinhô, dei o recado de meu

sinhô, e êle disse-me que havia de vir com sinhá dona Perpétua c com

sinhá moca Eosinha.

LIMOEIRO

Já deviam estar cá. O rapaz não tarda. Kctiram-se aos seus po.stos. Hoje

0 amanhã não se pega na enxada. Brinquem, durmam, dancem, facam

que quiserem. Mas fiquem sabendo, desde já, que o que tomar carras-

pana leva uma tunda mestra.

0

DOMINGOS

Viva sinhô moço Henrique!
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os NEGROS

Viva!

LIMOEIRO

»

Dübrcin a língua; digam: Viva sinhô moço doutor!
OS NEGROS

Viva sinhô moço doutô! {Sücm com Do7ningos).

CENA II

LIMOEIRO

(Só) — Até que enfim! Aí vem o rapaz formado, com uma brilhante
carreira na frente, e pronto para dar sota e basto. Se fôr tolo nesta
fi-eguesia, onde a maior capacidade, depois do tenente-coronel Chico Bento
com seus latinórios, é êste seu criado, que mal sabe ler e escrever, mas

que tem ronha como trinta. O rapaz, se quiser ser alguma coisa, liá de
aprender na minha escola.

CENA III

Os 7)iesmos, Domingos, o teMnte-&o-7'onel Chico Benio, D. Per-

pétiia, Ro-sinha, -uma criada com um onoulmho ao colo, e um

paje7)i fm’daiãO com uma caixa de folha dehadxo do h'aço).

DOMINGOS

(Correndo com urn foguete e um tição de fogo na 7iwo) — Pararam

cinco burros na porteira do curral! Ê a gente do Pau-Grande!

LIMOEIRO

Veio a família toda. Manda que entrem para cá. {Domingos sai).

CHICO BENTO

{E)iti'ando oom D. Perpétua, Rosinha, a crioula c o pajem) — Ora viva

0 nosso major Sebastião! (Apertanão-lhe a mão) Salutis pluribus inte
resse te valerius.

LIMOEIRO

Valério, não senhor, Sebastião Limoeiro, um seu criado. Como vai esth

sé velha? (Cumprimenta a Rosinha e a Perpétua).

CHICO BENTO

O rapaz já veio?
PERPÉTUA

Estou ansiosa por vê-lo. {Para Rosinha) — Endireita êste corpo, sinhá.
Nunca vi coisa assim! Não tem jeito para nada!
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ROSINHA

ülamãe já principia? Se eii soubesse não tinha vindo, está sempre em
cima da gente, fiicte, fncte, só eatucando.

PERPÉTUA

Vejam só como está este eliapéu! (Admiradci) — O que é que tu tens

nesta barriga?

ROSINHA

(Com arrehatamento) — üé! Eu sei ]á! Foi aquela coisa, que meu pa

drinho trouxe da cidade!

PERPÉTUA

(Admirada) — As anquinhas! Ora vocês estão vendo? Senhor major,

dê-nie licença que entre, para arranjar esta menina.

LIMOEIRO

Essa é boa! Sem cerimônia, D. Perpétua! Entre por aí afora. (Perpétua,

Uos-inha, a criada c o pajem entram para casa).

CENA IV

Limoeiro e Chico Bento

CHICO BENTO

Pinalmente o pequeno tomou juízo! Agora o que é preciso é muito tino

e pnidência nos negócios da freguesia. Libertis decupulis set anima nos-

tri in duvido essis. Isto vai mal, meu major... As eleições estão a bater

à porta...

LIMOEIRO

E não temos ainda um candidato.

CHICO BENTO

Lá quanto a isto, é o que não falta.

LIMOEIRO

Dizem por aí c{ue o governo já designou o bicho.

CHICO BENTO

llá de ser (luom quiser esto seu criado Matia.s.
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LIMOEIRO

Apoiado, meu tenente-eomiiel.

CHICO BENTO

Pensam, por ventura, que hei de consentir que os liberais assaltem a

uma a baionetas, como fizeram, liá quatro anos, na freguesia do Rabi
cho?! Hão de SC aguentar no balanço.

LmOEIRO

Perdão, meu tenente-coronel, foram os conservadores que, desrespeitan
do 0 voto livre e as garantias constitucionais...

CHICO BENTO

Foram os liberais que, violando o princípio das liberdades públicas. ..

LIMOEIRO

Discutamos no terreno dos princípios.

CHICO BENTO

É para aí que o desafio. Veja o que fez o Barnabé Antunes em sessenta
e cinco.

LmOEIRO

Sim. O que foi que êle fez?
CHICO BENTO

Nada mais, nada menos que mandar processar o Antônio Caipora, in

fluência leg-ítima, só para arredá-lo da eleição.

LIMOEIRO

Ora! Ora!

CHICO BENTO

Toda a freguesia sabe do fato.

hmoetro

E 0 que era Barnabé Antunes? Conservador.

CHICO BENTO

Está enganado. O Barnabé Antunes era liberal.

Lli^IOEmO

Enganado está o tenente-coronel. O Barnabé Antunes era liberal em
sessenta c dois, virou casaca om sessenta e três, e foi juiz de paz com

Partido Conservador.o
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CHICO BEXTO

Desta maneira não se pode discutir.

LIMOEIRO

E 0 que se diz do Ambrósio da Silveira? Era por ventura nlgiima coisa?

CHICO BEXTO

Foi liberal.

LBIOEIRO

Nunca) {Ouvc-se o niído de unwi cjirândola.) — Chegou o rapaz!

CENA V

Os mesmos, Perpctm, liosinha e depois Rommgos, Ilnirique

e os negros.

PERPÉTUA

{Descendo da varanda coni Bosinha) — 'Que foguetada é esta, major?
Parece que vem a casa abaixo!

LIMOEIRO

{Com alegria) — É o meu Henrique, é o meu doutor!

OS NEGROS

(Dentro) — Viva sinliô moço doutô!

LIMOEIRO

Viva!

PERPETUA

Endireita este pescoço, menina!Cl Rosinha)

ROSIXHA

Oh! Ilomem! Que maçada! O pescoço é meu, posso fazer dele 0 que quiser.

CHICO BENTO

(Tndo (w fun.ão) — Aí vem êle! [Diversas pessoas correm à varanda da

cosa e aí se postam).
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CÔRO

(Dentro) — Dos nossos bra.ços valentes
Unidos em doce amor.

Façamos forte cadeira

P^ra condnzir o dontor.

(Entram Dommgos e os Negros, carregando HenHque).

CÔRO

Os sens escravos, mon branco
Qne vos amam com ardor

Aqiii trazem satisfeitos

Da casa o doce penhor.

HENRIQUE

(Saltando ao chão, e abraçando Lwweii'o) Meii tio!

LIMOEIRO

:Meu filho... Sim, porqnc tn és meu filho, o filho das minhas entranhas.

CHICO BENTO

[Levan^do o lenço aos olhos) -- Estas cenas de família chocam

traordinàriamente. Beatns ventris qui te portavis!
-mç ex-

LIMOEIRO

(Eeparomdo em Henrique) — Mas que diabo
que estudaste tanto, rapaz?

é isto! Estás magro! Para

HENRIQUE

]SJão atribua a minha magreza ao estudo-
devoravam, longe dc vo.smceê c destes

ROSINHA

(Yenão o estojo do diplonu., c,ue Henrique doue tmzer a tiracolo) _ Ué
mamae! Que canudo tamanlio é aqnêle que êle tem?

mas sim às saudades que
campos, que me são tão

me

caros.

PERPÉTUA

Que te importas tu com o canudo?

LIMOEIRO

Quero tc apresentar aos nossos amigos do Pau-Grande. Aposto que
te não lembras do coronel Chico Bento?
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1

HENRIQUE

Muito, muito. Passei dias agTadabilíssimos em sua fazenda. Como vai
senhora? A sua menina já deve estar moca!a sua

CHICO BENTO

Olha, aqui está uma e lá está outra. Ambo.s orentis etatis arcados dos
ambos.

HENRIQUE

(Á Perpétua) — Minha senhora... (Apericmdo-Vie a- mão a Chico Ben

to) — Ainda está bem sacudida!

CHICO BENTO

E eu que o diga. I

PERPÉTUA

(A Rosinha) — Que moço amável!

RO.SINíI.\

(A Perpétua) — Pois eu não acho, enquanto não souber o que é que

êle tem dentro daquele canudo.

HENRIQUE

(Para Limoeiro) — E quem é esta interessante mocinha?

li:moeiro

Pois não conhece? Ora não conhecerás tu outra coisa! (Rosinha cscon-

de-se atrás de Perpétua).

PERPÉTUA

E minha filha. (Para Rosinha, haixo) — Passa para a frente.

Que modos são estes?!

menina.

HENRIQUE

(Procurando vê-la) — E um rosto encantador.

CHICO bento

Eizem todos ciue é o retrato do pai.

PERPÉTUA

(Baixo a Rosinha) — Passa para a frente, menina!
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KOSINHA

Não quero, está.

LIMOEIRO\

(A Domingos) — Logo que escurecer, venliam colocar as lanternas na

varanda, acendam as fogueiras, e batuquem à grande.

DOMINGOS

Sim, sinhô.

CORO

Vamos, vamos, sem demora.

As lanternas preparar;

Pois está chegada a hora

Do batuque começar.

Oh que dia de pagode
Na fazenda de sinhô!

Sinliozinho já chegou
Com a carta de doutô!

LIMOEIRO

(Aos negros

que) — 0 que é que trazes nesta íôllia?
, que saem tvjin Domingos) — Vão, rapazes. (Pora Ileiiri-

UENRIQUE

A minha carta de bacharel (Tira os omhros e dá-lha), a qual dedico-llie,

em prova dos muitos sacrifício.s que tem feito pela minlia felicidade.

UiMOEIRO

Obrigado, meu filho. (Abre a caixa, tira a oarta e examina-a).

PERPÉTUA

Agora já sabe o que é?
ROSIXHA

Nunca vi carta daquele tamanho! Olhe,
coisa dependurada até embaixo!

mamãe, tem uma fita c uma

LUIOEIRO

{Esfregando a carta entre os dedos) — Isto não é papel.

CHICO BENTO

É pergaminho.
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PERPÉTUA

(Tamhém examin-ando a (xnia) — 0 que é pevgaminlio?

CHICO BENTO

É um papel feito de couro.
ROSINHA

(Para Perpétua) — Mas não é couro de burro, mamãe?
)

LIMOEIRO

Quem há de dizer que é eom este couro, que se tem formado os homens
mais importantes deste país! (Entrega a carta a JlenHque) — Minhas
senhoras, tomem conta da casa; vão lá para dentro e dirijam aquilo
como se estivessem em sua fazenda. (Para Jlenirique) — Quanto a ti,

deves estar estafado da viagem, apesar de que vieste montado no Dia
mante, que é 0 primeiro burro destas dez léguas cm redor. Vai mudar
de roupa.

HENRIQUE

(A Chico Bento) — Sc me dá licença...

CHICO BENTO

Essa é boa! (Sa£m Henrique, Perpétua e Rosinha).

CENA VI

Limoeiro e Chico Bento

TJMOEIRO

Então o que diz do nosso doutor?

CHICO BENTO

Não é de todo desajeitado.

LIMOEIRO

Desajeitado! É um rapaz de muito talento!

CHICO BENTO

E diga-me cá uma coisa : a respeito, quais são as idéias dele?

LIMOEIRO

Tocou o tenente-coronel justamente no ponto (jue eu queria ferir.
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CHICO BENTO

Omnibus Uüit piintos, quis miscuit util e dolcet.

LIMOEIRO

(Gntando) — Olá de dentro? Tragani duas cadeiras. O negócio é im

portante, devemos discutir com tôda a calma.

CHICO BENTO

Estou às suas ordens (Entra um negro e põe (is chifts cadeiras em cen-a).

— Tem a palavra o suplicante. (Scntaim-seJ.

LIMOEIRO

Tenente-coronel, caiáas na mesa e jogo franco. É iireciso arrumar o

rapaz; e não liá negócio, neste país, como a política. Pela política che-

guei a major e comendador, e o meu amigo a tenente-coronel e a ins

petor da instrução pública cá da freguesia.

CHICO BENTO

Pela política, não, porque estava o partido contrário no poder; foi pelos
meus merecimentos.

LIMOEIRO

Seja como fôr, o fato é que, apesar dc estar o meu partido de cima, o

tenente-coronel é e será sempre a primeira influência do lugar. Mas

vamos ao caso. Como sabe, tenlio algumas patacas, não tanto quanto se
diz...

CHICO BENTO

Oxalá que eu tivesse só a metade do que possui o major.

LIMOEIRO

Ouro é o que ouro vale. Se a sorte não presenteou-o com uma grande

fortuna, tem-lhe dado, todavia, honras, considerações e amigos. Eu re

presento 0 dinheiro; o tenente-coronel a influência. O meu partido está
escangalhado, e é preciso olhar sèriamente para o futuro de Henrique,
antes que a refonna eleitoral nos venha por aí.

CHICO BENTO

Quer então que...
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LIMOEIRO

Que 0 tome sob a sua proteção quanto antes, apresentando-o seu candi
dato do peito nas próximas eleições. f

CHICO BEXTO

Essis modus in rebus.

LIMOEIRO

1
Deixemo-nos de latinórios. O rapaz é meu herdeiro universal, casa com

e assim conciliam-se as coisas da melhor maneira possível.a sua menina,

CHICO BENTO

(Coyn alegria concentrada) — Confesso ao major que nunca pensei em

tal; uma vez, porém, que esse negócio lhe apraz...

LIMOEIRO

É um negócio, diz muito bem; porque, no fim de contas, estes casamen

tos por amor dão sempre em água de barrela, O tenente-coronel com

preende... Eu sou liberal e o meu amigo consei^vador.

CHICO BENTO

Já atinei! Já atinei! Quando o Partido Conservador estiver no poder..

LIMOEIRO

Temos o governo em casa- E quando o Partido Liberal subir...

CHICO BENTO

Não nos saiu o governo de casa.

LIMOEIRO

(Batendo na coxa de Chico Bento). — Maganão.

ICHICO BENTO

Vivório! E se se formar um terceiro par-(BatendiO-lhe no ■omhro)

tido*?... Sim, porque devemos prevenir todas as hipóteses...

LIMOEIRO

I

Ora, ora... Então o rapaz é algum bobo?! Encaixa-se no terceiro parti

do, e ainda continuaremos com o govênio em casa. O tenente-coronel já
não foi i)i’ogres.sista, no tempo da Liga?
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CHICO BENTO

Nunca. Sempre protestei contra aquele estado de coisas; ajudei o go
verno, é verdade, mas no mesmo caso está também o major, que foi feito
comendador naquela ocasião.

LIMOEIRO

É verdade, não o nego, mudei de idéias por altas conveniências sociais.

Olhe, meu amigo. se 0 virar casaca fosse crime, as cadeias do Brasil

seriam pequenas para conter os inúmeros criminosos, que por aí andam.

CHICO BENTO

\ ejo que o major é homem de vistas largas.

LIMOEIRO

E eu vejo que o tenente-coronel não me fica atrás.

CHICO BENTO

Então casamos os pequenos...

LIMOEIRO

Casam-se os nossos interesses...

CHICO BENTO

Et coetera e tal...

LIMOEIRO

. (Vetxdo Henrique). Aí vem o rapaz, deixe-me só com êle.
Pontinhos..

CHICO BENTO

Piam voluntatis tue. Vou mudar estas botas. (Sai).

CENA VII

lÁmoeiro g Hennqu e

HENRIQUE

Como se está bem aqui! Disse nm escritor que a vida da roça

da a barriga e estreita o cérebro. 'Que
natureza grandiosa! Eu sinto-me aqui poeta.

arredon-

amargo epigrama contra esta

LIMOEIRO

Toma tenência, rapaz. Xsto de poesia não dá para o prato,

que te ocupes com alguma coisa séria.
e e preciso
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HENRIQUE

Veja, meu tio, como está aquele horizonte; o sol deita-sc em brilhantes
coxins de ouro e púrpura, e a viraçao, cmbalsaniada pelo perfume das

flores, convida a alma aos mais poéticos sonhos de amor.

LBIOEIRO

Está bom, está bom. Esquece esses sonhos de amor, que, no fim de con

tas, são sempre sonhos, e vamos tratar da realidade. Vira-tc para cá.

Deixa o sol, que tens muito tempo para ver, e responde-me ao que te

vou perguntar.

HENRIQUE

Estou às suas ordens.

LIMOEIRO

Que carreira pretendes seguir?

HENRIQUE

Tenho muitas diante de mim... a magistratura...

LIMOEIRO

Podes limpar as mãos à parede.

HENRIQUE

A advocacia, a diplomacia, a carrciiu administrativa...

LIMOEIRO

E esqueceste a príncipal, aquela que pode elevar-te as mais altas posi
ções em um abrir e fechar de olhos.

HENRIQUE

O jornalismo?

LIMOEIRO

A política, rapaz, a política! Olha, para ser juiz municipal, é preciso
um ano de prática; para seres juiz de direito, tens de fazer um quatriê
nio; andarás con-er montes e vales por todo este Brasil, sujeito aos

caprichos de quanto potentado e mandão há por aí, e sempre com a

sela na barriga! Quando chegares a desembargador, estarás velho, po

bre, clieio de achaques, c .sem esperança de subir ao Supremo Tribunal

de Justiça. Considera agora a política. Para deputado não

a

é preciso ter

prática de coisa alguma. Começas logo legislando para o juiz municipal,
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para o juiz de direito, para o desembargador, para o ministro do Supre

mo Tribunal de Justiça, pai‘a mim, que sou quase teu pai, para o
Brasil inteiro, em suma.

HENRIQUE

ilas para isso é preciso...

LIMOEIRO

Xão é ]preciso coisa alguma. Desejo somente que mc digas quais são as
tuas opiniões políticas.

HENRIQUE

Foi coisa em que nunca pensei.

LIMOEIRO

Pois olba, és mais político do que eu pensava. É preciso, 2>orém, que
adotes um partido, seja êle qual fôr. Escolha.

HENRIQUE

Xeste caso serei do partido de meu tio.

LIMOEIRO

E por que não serás conservador?

HENRIQUE

Nao se me dá de sê-lo, se fôr de seu agrado.

LIMOEIRO

Bravo! Pois fica saliendo que serás ambas as coisas.

HENRIQUE

Mas isto é uma indignidade!

LIMOEmo

Indignidade é ser uma coisa só!

CENA VIII

Os mesmos e Chico Bento

DIONYSOS — 103



CI-IICO BENTO

(Entrando alegre) — Já dei parte à menina, e à senhora; está tndo
arranjado! B o que diz o nosso doutor?

LIJIOEIRO

Ah! Êle está por tudo quanto eu quiser.

CHICO BENTO

Então, deixa-me abraçá-lo já como meu filho.

HENRIQUE

Como seu filho?! Que diabo de trapalhada é esta?

CHICO BENTO

{A Limoeiro) — Pois ainda não lhe disseste?

LIMOEIRO

Ainda não; mas é o mesmo. {Para Herviique). Meu Henrique, pre

para-te para tomar estado.

HENRIQUE

!Mas isto assim, à queima-roupa?

LIMOEIRO

É desta maneira que eu gosto de arranjar as coisas, záz-trás, nó cego.

CENA IX

Chico Bento, Limoeiro, Henrique, RosinJia e Perpétua.

LIMOEIRO

(Trazendo Rosinha 2?ela mão) — Aqui está a tua noiva.

ROSINHA

(Puxando a mão c<om fôrga) — Eu não gosto destas brincadeiras comigo.

PERPÉTUA

IMenina, tenha modos.
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ROSINHA

('A Perpétua) — Eu já disse que Hcão quero; e quando eu digo que não

quero, é porque não quero mesmo. E à-toa, escusa de estar

nlien” em cima da gente.

a

nlien-nlien-

HENRIQUE

('--i parte) — Mas que papel represento eu?

LIMOEIRO

(Badxo a Perpétua) — O verdadeiro é deixados sós.' Tenente-coronel,
enquanto não cliegam os convidados pa-ra a festa, vamos dar um passeio
pelo laranjal. Ande, venha d. Perpétua.

ROSINHA

(Baixo a Perpétua) — Eu não fico aqui sozinha com êste homem.

PERPÉTUA

Espera, menina, eu já venho.

ROSINHA

(Baixo) — Não quero.

PERPÉTUA

{Baixo) ~ Vejam só que tôla! Conversa
gostar dele...

oom 0 moço, que tu hás de

ROSINHA

Que me importa lá com o moço! Eu nao como na casa. dele.

PERPÉTUA

(Baixo) Pois bem; fique aqui, c não me conte mais histórias.

ROSINHA

Eu fico, mas não falo com êlo. Ele pode dizer
por aqui e sai por ali.

o que quiser, que entra

LIMOEIRO

Vamos, d. Pei*pétua, antes que chegue a hora de jantar .

CENA X

Henrique e Bosinha
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HENRIQUE

(À parte) — Que dialx) liei de eu dizer a esta pamonha?

ROSINHA

(À paHe) — Se tu esperas que eu te puxe pela língua, estás mal en

ganado.
HENRIQUE

(Ã parte) — Vou perguntar-lhe que horas são.

ROSINHA

(H poHe) — Estou quase perguntando-lhe que coisa é aquela que ele
tem dependurada na carta.

HENRIQUE

(J. parte) — Mas agora reparo que ela é bem interessante. Lindos olhos,

cílios brandamente arqueados...

ROSINHA

(À parte) — Ué! Como êle olha para a gente!

HENRIQUE

(Ã palie)
não é nenhuma asneira.

Cintura fina e delgada, cabelos castanhos. Decididamente

ROSINHA

(À x>arte) — Agfora lá para que digamos, êle não é muito feio. Moreni-

nho, cabelos encaracolados...

HENRIQUE

(S\. parte) — Eu vou dirigir-lhe a palavra.

ROSINHA

(A parte) — Se êle falar, eu respondo.

HENRIQUE

(Á Rosinha) — 0’sinhá? (Rosmha finge que não houve) — Sciu! 0’si-
nhá? (Henrique segura-lhe na cintura).

ROSINHA

(Esquivando-se) — Não me catuque, que eu vou contar a mamãe.

HENRIQUE

Não fuja, não quero fazer-lhe mal. Olhe, sinhá, olhe para mim.
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ROSINHA

(Com- mau modo) — Eu uão me chamo sinliá.

HENRIQUE

Não se zangue.
ROSINHA

O senhor sabe muito bem meu nome.

HENRIQUE

1). Rosinha?

ROSINHA

0 que quer?

HENRIQUE

(Aproximando-se) — Quero dizer-lhe que...

ROSINHA

Chegue-se para Ui; fale de longe que eu nã-o sou surda.( Afasta.ndo-se:)

HENRIQUE

(A parte) — E não é que o diabinho da menina é bem interessante.

(Alto)

destes prados, c que faz morrer de inveja e de ciúmes todas as flores,
que a ceream.

Quero dizer-lhe que a senhora é a rosa mais encantadora

ROSINHA

O senhor está caçoando com a gente.

HENRIQUE

Eston-lhe abrindo o meu coração. Há algumas horas, apenas, que a co

nheço, e confesso que sinto-me cativo de tanta singeleza.

ROSINHA

Ó gente! Então hoje é a primeira vez que o senhor me vê?

HENRIQUE

Creio ((ue sim.

ROSINHA

Então o senhor eome muito queijo! Pois não se lembra que já esteve

no Pau-Clrandc ençaudo ])ombas.’ Eu até tenho uma boneca que o se

nhor me deu.

HENRIQUE

conservado sempre cm sua lembrança?E, desde essa época, tem me
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ROSINHA

(Vexcída) — Não sei...

HEOS^RIQUE

Então por qne censnrar-me por não liavê-la reconhecido? E porque
sens lábios não ousam dizer o qne o coração sente.

ROSINHA

Nem tudo o que se sente, a gente diz.

HENRIQUE

D. Eosinlia, parece-me que meu tio não é tirano como eu pensava, por

haver ajustado este casamento, sem consultar a nossa vontade. A sua

candura inspira-me, e creio que serei muito feliz, aliando o meu futuro
ao seu. Quer casar comigo?

ROSINHA

Não sei...

HENRIQUE

(Sogurmido-lliG a mão) — Eesponda.

ROSINHA

Aí vem papai {Som, 'pod&r tirar « mão da de lÍQnrique),

CENA XI

Os mesmos, Chico Bento, Perpétua e Limoeiro

CHICO BENTO

(Vendo TIenHqiie seguro-não na mão de Ros-inha) Venham, venham
depressa, que o negócio está concluido! Jam proximus ardet.

ROSINHA

(Assustada) — Eu não lhe disse?!
LIMOEIRO

Não vai mál, senhor doutor!
HENRIQUE

Sou da escola de meu tio! záz-trás, nó cego.

PERPÉTUA

{Baixo a Riosinha) — Eu não te disse que o moço era bom?
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CHICO BEXTO

Agora só falta o — finis eoronnat opiis — on o — Ite consummatum

cst. (Ouve-se música dentro).

CENA XII

Itosinha, HenHque, Perpétua, Limoeiro, Chico Bento, G-regó-

Ho, C'iistódio e Flávio Marinho. (Gregário, Custódio e Flávio

Marinho entram seguidos de uma haivda de música precedida

de um estandarte em que se lê: “Filarmônica- do Pau-Grande).

EOSINHA

Oliii! — Mamãe, temos música!

GREGÓRIO

Viva o doutor, que acaba de chegar.

CUSTÓDIO e

FLÁVIO MARINHO

Viva!

GREGÓRIO

Saúde, paz e tranquilidade, eis o que desejo ao transpor os umbrais da

residência do muito alto e nobre senhor major Limoeiro.

LIMOEIRO

Ora Auva o sr. Gregório. (Para Jlenrlcpie)
Gregório Simplício Anacoreta dos Goitaeazes, distinto professor públi
co da freguesia de Santo Antônio do Barro Vei*melho.

— Aqui te apresento o sr.

HENRIQUE

Tenho muita honra em conhecer o diguo preceptor da nossa mocidade.

LBIOEIRO

(Baixo a Henrique) — Olha que é afilhado do vigário, e o primeiro

eleitor cá da freguesia.

HENRIQUE

A fama de sua inteligência e de sua ilustração é apregoada por todos.

LBIOEIRO

Bravo! O rapaz tem dedo para o negócio. (AUo) — EsteG-l parte)

é 0 sr. Custódio Netuno, do !Mar de Espanha, primeiro juiz de paz mais

votado e digno membro do nosso eleitorado.
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HENRIQUE

Já 0 conhecia de tradição pelos serviços prestados à causa pública...

LIMOEIRO

(Baixo a Ilennque) — À gaierra do Paraguai...

HENRIQUE

À guerra do Paraguai...

LIJIOEIRO

(Baixo a lle-nrique) — E à epidemia das bexigas.

HENRIQUE

E à epidemia das bexigas.
CUSTÓDIO

Pavores dos meus concidadãos.

LIMOEIRO

Aquele é o senhor Plávio Marinho, do Rio das Mortes, inspetor de quar

teirão, boticário, procurador da capela das Mercês e arrematante das
rendas municipais.

HENRIQUE

Saúdo 0 distinto financeiro.

LIMOEIRO

(Baixo a

ordem.
Henrique) — E muito digno representante do partido da

HENRIQUE

E muito digno representante do partido da ordem.

PLÁVIO

V. Exa. confunde -me.

GREGÓRIO

(Consertando
garganta) — Sr. major Limoeiro. Os nossos amigos que

se acham presentes, querendo tributar elevada homenagem ao soberano,

anfitiião, que acaba de chegar das montanhas da Paulieéia, coroado com

os louros virentes da sabedoria, incubiram-me, a mim, humilde profes

sor público desta freguesia, de saudar tão grande dia, saudando -
mesmo tempo o ditoso tio, que vê tão ditoso sobrinho em tão ditosa, car

reira. Ditosa condição, ditosa gente
doutor Henrique. (Toca a miisica)
nnia colclieia de minha 1

a

ao

como diz 0 poeta! Viva o senhor

— Agora hão de permitir que recite

avra. {Tira um papel do hôlso c lê):
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MOTE

Alegi’ou-se a mocidade

Com a chegada do doutor
GLOSA

Ser escravo jamais há-de

O Império brasileiro!
Com o filho do Limoeiro

Alegrou-se a mocidade;
Seu nome a posteridade

Há de chegar sem temor

Cheio de glóiia e louvor,
Pois nada o Riacho Fundo

Cheio de gozo profundo

Com a chegada do doutor.

TODOS

(Menos Henrique) — Viva!
GREGÓRIO

Viva 0 muito honesto e popular major Limoeiro.
(Menos Linioedro e HenHque) — Viva!

GREGÓRIO

senhor tenente-coronel Chico Bento do Pau-Grande.Viva 0

TODOS

(Menos Chico Bento) — Viva.
LEMOEIRO

Meus senhores, jantar nos espera. A mesa.

Vamos, vamos, meus senhores
Para a sala de jantar.

Entre flores e iguarias
Este dia festejai'.

o

CÔKO

Entre flores e iguarias
Beberemos com ardor

À ventura do major

E à saúde do doutor.

(Ent-rani toâ^os pana, a ceisa, ao so^n -da, música).

CAI O PANO
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SEGUNDO ATO

O T&atro representa, a Pragat da Freguesia ãe Santo Antônio
do Barro Vermelho: ao fuivdo, a matriz; à direita c à esquer

da, casas com portas para a

Ao subir o pano, acham-se dvversaa pessoas na Fraga-: gru

pos à porta da igreja e ao lado das casas.

cena.

CENA I

CÔRO DE CAPANGAS

■Que O voto é livre
Ninguém duvida!
Por nossos amos

Damos a vida.

P’ra todo aquele

Que fôr canalha,
Cacete em punho,

Boa navalha.

Sejamos fortes

Em cabalar,

Que bom dinheiro
Vamos ganliar.

PTa todo aquele

Que íôr canalha,
Cacete em punho,

Boa navalha.

(Dv:persam-se, entrando uns nas casos, outros na igreja).
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CENA II

Jlenrique, Limoeiro, e depois Domwgos
‘íf

LIMOEIRO

I

Parece-me que o negócio vai correndo às mil maravilhas.

HENRIQUE

Fie-se nessa. Não viu o sarilho, que andou lá por dentro ainda há pouco?

LIMOEIRO

E 0 sujeito votou ou não votou?

HENRIQUE

Votou; mas ou não queria estar-lhe na pele.

LIMOEIRO

Onde está o Domingos?

HENRIQUE

Na Igreja.

LIMOEIRO

Vai também para lá, me chame o Domingos, e dá estas listas (Daiido-

lh’as) — ao Flávio Marinho, para entregar ao João Corrêa. Não aban

dones a urna. Olha, eoloca-te ao lado do Rasteira-Certa e do Arranca-

Queixü, logo que houver rôlo. (límrique sm) ■— É preciso muito tino
e sangue frio.

r

DOMINGOS

(Soindo da Igreja) — Pronto, meu sinhô.

LIMOEIRO

{Tirando lista dos votantes e lendo) — Antônio José da Purificação,
Anastácio Antônio da Silva, Felipe dos Reis, José... José Antônio...

Cá está. Manoel Mancco Manduba de Mandiroba. (Pana Domingos) —

Tome sentido neste nome. Quando gritarem per êle Vm. apresenta-se,

0 entrega esta lista. (Dá-lhe a Usta) — Entendeu?

■l

DOMINGOS

Sim, sinhô.

LIJIOEIRO

Repita. Como é seu nome, agora?
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DOIIINGOS

K Domingos, sim, sinhô.

LII^IOEIRO

Ó cabeça de buxTO, pois eu não acabo de dixer que você é Manoel Ma-
Manduba de Mandiroba?liCCO

DOMINGOS

Ah! Agora já sei, sim sinhô. Eu me chamo seu Mane Maneco. <!

LmoEmo

Muito bem. Veja lá, quando entregar a lista, sc vai dizer, como o negro
do Ribeiro: Aqui está biete que siô moço seu Zé Ribeiro mandou p ra
sinhô.

DOMINGOS

tem vetado tanta.s vezes?Eh! Eh! Domingos não é negro nôvo. Eu já não

CENA III

Os mesinos, Chioo Bento, Jlevrique, Crvegón‘0, Custódw, ílá-
vio Mevrinho, P Votante, acomm-nJiados do povo, savndo da
da Igreja aos empurrões.

POVO

1
4

É fósforo! É fósforo!

CHICO BENTO

Ê O próprio e idêntico!

HENRIQUE

É muito conhecido na freguesia!

POVO

É fósforo! É fósforo!

GREGÓRIO

À ordem, senhores!

CENA IV

It'aste>ra-Certa e Armnca-QueixoOs mesmos, Pc-^de Ferro,

l
PÉ-DE-FERRO

(A Ilenrigue) — Pode falar grosso, senhor doutor, ciue o Pé-de*Pí'rro ca
está com 0 AiTanca-Qucixo.
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ARRANCA-QüEIXO

O cidadão prestante há de votar.

POVO

fósforo! jÊ fósforo! Não vota!

RASTEIRA-CERTA

Não é fósforo! 'Ê o próprio e idêntico; véve e reséde neste mnnieípio.

LniOEIRO

(Bítixo a Domingos) — Tome estas listas (Dá-lh’as) — Aproveita o ha-
riilho, c ataca tndo na iirna.

HENRIQUE

licspeitein as garantias constitucionais!

LIMOEIRO

Ordem, senhores Eu conheço o homem, deixem-o votar. Perea-se tudo,

mas salve-se a moralidade pública!

PÉ-DE-FERRO

Apoiado!

V VOTANTE

Vamos para dentro. (Rrtiram-se todos, mcnos Limoeiro e Chico Bento).

CENA V

Limoeiro e Chico Bento

CHICO BENTO

Major, 0 negócio está muito feio!

LIMOEIRO

i

Deixe correr o marfim. Traballio cada um para sou lado <iuo afinal dá

tudo certo.

CHICO BENTO

É verdade. Uma vez (jue o rapaz saia.

LIJIOETRO

Estamos nós dentro.
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CENA VI

Os mesmos, Fláulo, 2‘> Votante
1

FLÁvro

(Gritcmdo da Igreja) — Jerônimo Tabr da Silva.

2" VOT.\NTE f

(Samdo da esquerda) — Pronto!

CHICO BENTO

Tome lá. (Entrega-lhe uma lista).

2^ VOTANTE

Ollie, compadre, só para lhe servir. É triste ser pobre, finito custa
ganhar a vida com honra! Com esta fazem quatro vezes (lue voto hoje.
(Entra para a Igreja).

a

CHICO BENTO

(Vendo a Esta) — Este já se pode láscar.

LIMOEIRO

E pode riscar também o tenente Pelício.

CHICO BENTO

Um dos esteios do partido da ordem!

LIMOEIRO

E verdade; não vota hoje, não, mas é o mesmo; que mandei processá-lo
como vagabundo, por andar parado na rua de noite fora de horas.

CHICO BENTO

ente da Sa-Pois fê-la bonita! Perdemos com êle toda a votacao da

mambain e da rirota Funda.

cr
n

LIMOEIRO

Orando prejuízo! Perdemos esses votos, mas ganhamos todos do partido
lilicral, .sem contar com o recheio, que mandei o Domingos meter
urna.

na

CHICO BENTO

Major, voec é do todos os diabos.
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CENA VII

Chico Bento, Limoeiro e Domingos

DOMINGOS

(K3íü:ndo da Igreja) — Está tudo dentro, sim sinhô.

LIMOEIRO

Pica aí, qne nao tarda a chegar a tua vez dc votar.

CHICO BENTO

Pois o major manda o escravo votar?

LIMOEIRO

Essa é boa! E por que não? E se o rapaz fôr eleito, êle já sabe, dou-lhe
a carta de liberdade.

CHICO BENTO

Deus queira! Deus queira!

CENA VIII

Limoeiro, Chico Bento, Domingos e FJái"'o

FL.\VIO

(A porta da Igreja) — Manoel Manoco Manduba dc IMandiroba?

DOMINGOS

Pronto!

LmOEIKO

(Baixo a Domingos) — Anda, não te esqueças do nome. (Domingos en

tra. na Igreja).

CHICO BENTO

Vejamos a trovoada!

CENA IX

Os mes^nos, Ilenríquc, Gregário, Custádüo', Fíávio, F Votante,
Pé-de-Ferro, Basteira-Certa, Arranca-Queixo.

(Acwn-paniiados pdo povo, no meio de grande desordem).
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POVO

Fora o negro! É fósforo! (Ass/)l)imi).

1'? VOTANTE

Eli bem o eonlieço. É o escravo do major.

POVO

Salta, tição!
lilJIOEIRO

Perea-se tudo, senliores, mas salve-sc a moralidade pública! Deixem o
cidadão livre e independente votar!

1^ VOTANTE

É nm desaforo! Mom’essaÜ

POVO

Ê fósforo! É fósforo!

CUSTÓDIO

Atenção, senhores.

VOTANTE

Não queremos palanfrórios!

HENRIQUE

Deixem falar o orador.

CUSTÓDIO

Em nome da paz da freguesia, em nome de meus concidadãos, cin nome

da nossa honra, em nome da tranquilidade pública, devemos respeitar o
direito do cidadão.

HENRIQUE

Apoiado,

l*? VOTANTE

Não apoiado.

ARRANCA-QUEIXO

O homem há de votar; não turrem. E quem dccédc aqui está. {Mostra
cacete).

0

CUSTÓDIO

Eu asseguro-lhe que o suplicante é 0 mesmo Manoel Maneco Manduba
do Mandiroba.

POVO

Não é! Não é!

ARRANCA-QUEIXO

Haja rolo!
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PÉ-DE-FERRO

Haja!

{Trava-se um conflito de pedradas e ca
cetadas; intervém a guarda e retiram-

se todos em debandada, entrando al

guns na Igreja e outros nas casas la

terais. Chico Bento entra em uma das

casas. Henrique^ Domingos e Limoeiro
entram na Igreja).

CENA X

Perpétua e Rosinha

(Que entram em cena, na ocasião em que se dispersou o \pov\o).

PERPÉTUA

Onde estará o meu liomem, meu senhor hoin Jesus?

ROSINHA

a mamae que nao viesse se meter neste angu?

PERPÉTUA

Deram-me um murro na cacunda, que quase deitei a alma pola bôca fora!

Eu não disse

ROSINHA

E eu, por um triz que não levei uma pedrada na barriga. Passou ventando
— miim! que nem uma bala.

PERPÉTUA

Onde está aquele homem, meu Deus? Fico com o coração do tamanho

de uma pulga, todas as vezes que êle se mete em eleições!

ROSINHA

Estou aqui que nem posso-

PERPÉTUA

Parece-me que o vejo a cada momento entrar pela casa a dentro com as

ventas esmurradas, eoni alguma faca nas tripas.ou

ROSINHA

E eu que sonhei, esta noite, que tinham descadeirado seu Henrique, n-a

Igreja, com uma carga de chumbo grosso que lhe arrumaram?
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CENA XI

(A5 m&smas, Henrique e dejyois Limoeiro c Chico B&nto)

HENRIQUE

o que vieram cá fazer?{^(lindo da Igreja) — Oli! minhas senhoras,

CHICO BENTO

{Espimi.do da porta) — Está tudo acabado?

PERPÉTUA

Cliico, não estás ferido?

CHICO BENTO

Retira-se, senhora, que isto d’aqui a pouco está em dilúvio de san^ic.

LIMOEIRO

{Saindo da Igreja) — Eu não disse que o Domingos havia de votar? Lá
está a cédula na urna, batidinha da Silva { 'Para E<-.ihi-ha e Perpétua).
Também vieram cabalar?! Bravo! C4osto disto!

CHICO BENTO

Major, eu juro-lhe polas cinzas de minha mulher... não, quero dizer...

PERPÉTUA

O que é isso lá?

CHICO BENTO

Errari.s humanus est. Quero dizer. Perpétua, que juro, por tudo quanto
há de mais caro neste mundo, que não me apanham noutra.

PERPÉTUA

Oxalá que fiques curado.
LIMOEIRO

Se lhe parece, abandone-me e deixe-me aqui às moscas. Como já lhe dei
a minha palavra e já está servido.-.

CHICO BENTO

Abandoná-lo. . .? Lá isso não, porém.. .

LIMOEIRO

Porém o que? Tenento-eoronel, 0 lugar do soldado é no fogo!
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PERPÉTUA

No fogo'? Temos coiivei‘sado. Chico, lembra-te que tens mulher c filha!

1

LIMOEIRO

D. Perpétua, não me esfria o homem! Tenente-coronel, estamos perdidos

e precisamos fabricar votantes, seja como fôr. {Pe'tismido) Espere, o Do
mingos votou uma vez só...f

CHICO BENTO

Major, você ainda perde aquêlc negro, e olhe que êle é pcçazinlia, que vale
bem seus dois contos de réis.

LIMOEIRO

{Que continua a pen^sar) -— Ah! Achei! {Para Henrique). Ó rapaz, pois
tu por aqui ainda, quando devias estar lá dentro a tomar conta da urna?

HENRIQUE

Estou ao lado da urna dos meus afetos.

LIMOEIRO

Deixa esta, que está segura, e vai tomar conta da outra, que está cm

perigo. Anda, vai {Para Rosinha e Perpétua). Minhas senhoras, entrem

para esta casa e não tenham receio.

PERPÉTUA

(Entrand-o coni Rosin-ha,) — Chico, tome cuidado, não facilites.

LIMOEIRO

{A Henrique que se dirige para a Ifrreja.) — Manda-me Domingos. {Hen

rique entra na Igreja).

CENA XII

Chico Bento, Limoeiro e Domingos

CHICO BENTO

i\Iajor, quer aceitar um conselho? Res tur agitu

LIMOEIRO

O que é, tenente-coronel?
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CHICO BENTO

A eapangada está bravia; manda o Domingos para a fazenda e vamos

nos arranjar com os votantes que temos. Ollic que naquela refrega o

Jcrio Corrêa ficou sem uma orelha, o Flávio perdeu dois dentes da frente,

eii levei um cascudo c o major viu-se em palpos de aranha.

LIMOEIRO

l\Ias ainda não desanimei.
●9

DOMINGOS

Não, sinhô- Levou só porretada na cabeea; pau quebrou mas cabeça não.

CHICO BENTO

Trribusi.

LIMOEIRO

Prepare-se, que tem de votar mais uma vez.

DOMINGOS

Domingos está pronto para votar quantas vezes sinhô quiser.

CHICO BENTO

Isto não é negro; é um precipício!

LIMOEIRO

Entre alí naquela casa, {Indica a casa da esquerda)
a seu Zé Franco, calce umas botas, diga a seu Teles que lhe corte esta

carapinha, e que lhe empreste umas barba.s.

peça uma casaca

DOMINGOS

Sim, sinhô.

LIMOEIRO

Amarre uin lenço ao pescoço e depois venha falar comigo. {Domingas sai).

CENA XIII

{Chico Bento, Limoeiro e depais Pascoal Basilicata)

CHICO BENTO

Major... Major!
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LOIOEIRO

0 seu compadre não pode votar ainda uma vez?

t
CHICO BENTO

Olhe que êle já votou quatro vezes!

LII\IOEIRO

í

E o que tem isso? Quando a lei decretou que houvesse três chamadas, foi

para que o cidadão votasse pelo menos três vezes- Vejamos a lista dos

votantes. {Limoeiro e Chico Bento co-nsultam, len-do a lisia).

PASCOAL

{Emtrando c-cmi unha táhua- ao omhr^o, n<i qua\ se veem bon-ecos, ca-chorros,

vasos, papagaios e santos de gesso).

Io sono maseaíi,
Compratc senhori

XJeeli, macaehi

E miei vasi de fiori.

Com quelle (]ue ganho

Non ganho niente,

Perché non guadagno,
Ne cento por cento.

Io sono mascati, etc. etc.

Non volete comprarc qualchc cosa? Abbiano eavalli, cani, gati, ognisann
dcl Paradizo, vasi di fiori. Velo dono per pouco danaro.

LIMOEIRO

{Pura Chico) — Oh! Que idéia luminosa! Que famoso achado! Tenente-

coronel, este italiano é nm diamante que nos caiu do céu.

CHICO BENTO

>Iajor, eu tremo de advinhar o que lhe passa pela cabeça.

LIMOEIRO

(.1 Pascoal) — Ó Monsiú!
PASCOAL

Cosa vuole?
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V

LIMOEIRO

Como se chama você?

PASCOAL

Pascoale Bazilicata, Inimulíssimo servotirc di lei.

LIMOEIRO

Pois, senhor monsiú Brasilicata, você está disposto a mudar de nome por
uns cinco minutos?

PASCOAL

Cainbiari il mio nome?

LIMOEIRO

(^i Chico Bento) — Cambiare, não sei o que é. (A Pascoal). Não se trata

de câmbio, de trocar dinheiro...

CHICO BENTO

Trata-se de trocar de nome, monsiú.

PASCOAL

Ma, perchê trocara il mio nome?

LIMOEIRO

Usted não quer gnadanhar la plata?

PASCOAL

Si, si, já. Ma chi me dona danaro?

CHICO BENTO

Aqui este monsiú-

PASCOAL

Está beiic; cosa devo fare?

LIMOEIRO

Usted larga el taboleiro aqui com tutas Ias bugigangas, está entendendo?

Tome isto {Mústrn a lista) e, quando o chamarem ali, da porta da Igreja,

entra c mete este papel nel buraco dei caixonc, que está em cima dela
mesa. Ponha sentido no seu nome.

PASCOAL

Si sinhore.
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T 1

LIMOEIRO

O seu nome é Albino Catalão Carapuça dos Enjeitados.
Repita.

PASCOAL

àlano, Catabine, Caranjolle do Singipuça-

LIMOEIRO

Não, não é isto. Albino Catalão Carapuça dos Enjeitados.

PASCOAL

Babino.. .

CHICO BENTO

Não é Babino; é Albino.

PASCOAL

Albino.

LIMOEIRO

Catalão.

P.VSCOAL

Tacalão

( LIMOEIRO

(A Chico Bento) — O diabo do carcamano tem cabeça de barro, como
dos cachorros que vende.a

CHICO BENTO

O essencial é que êle acuda à chamada. .

PASCOAL

Siciuo, sinhore; ma quanto guadanho?

LIMOEIRO

Guadanha vinte mil réis.

PASCOAL

O sinhore potev adare um pouco piu.

LIMOEIRO

Não tem que piar; com vinte mil réis está muito bem pago.

PASCOAL

Vá bene, sinhore.
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CENA XIV

Os mesmos e Domingos
í

DOMINGOS

Ü
Domingos está pronto, ,2{De casaca, completamente transformado)

sim sinhô. i
LIMOEIRO

E então, tenente-coronel, veja só eomo está o negrinho!

CHICO BENTO

{Vendo Domingos com os braços semiahertos) — Parece qnc ôle riuer voai.

l
DOMINGOS

sinhô.É easaea, qnc está muito pretacla debaixo do braço, sim ,1

6
LIMOEIRO

{A Domingos) — Você há de votar mais tarde-, por ora o que tem que fazei
é acompanhar êste monsiú até a Igreja. Não me saia de lá, enquanto êle
não tiver votado.

DOMINGOS

Sim sinhô. {Para Pascoal) Vamos, monsiú. {Entram os dois na Ig^ej^)-

CENA XV

lÃmoeiro e Chico Bento

CHICO BENTO

Está me parecendo que o tal carcamano não dá conta da empreitada.

LIMOEIRO

Olé si dá! Aquilo é pássaro bisnau!

CHICO BENTO

Será bom mandar dizer à capangada que esteja alerta.

LIMOEIRO

Não se incomode; ela está bem industriada. Mas tem-se trabalhado bonito,
hein, tenente-coronel'?!
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CHICO BENTO

Nem por isso. Nas oleieõcs passadas fizemos mais e não houve tanto baiui

Iho. -Só o defiuito Matias sacristão votou seis vêzes.

LII\IOEIRO

Isto lá pelo seu lado; porque pelo de cá foram cinco, ba-tidinlias, dadas
por mim. Se ele ainda fôssc vivo... Coitado, Deus ponha a sua alma

em bom lugar!

CHICO BENTO

Pobre Matias Pallidns moríis equis cxpulsat pcdibus tabernas...

Li:\IOEIRO

Foi mesmo a taverna, que o levou. Mas deixemos coisas tristes

nos que estão vivos.
e pensemos

CENA XVI

0.9 mesams e Henrique

HENRIQUE

{Saindo apressado da Igreja) — Meu tio? j\Ieu tio?

CHICO BENTO

0 que é? Alguma novidade?

HENRIQUE

Estamos perdidos!

li:moeiro

Perdido.s?!

HENRIQUE

Irremediàvelmente perdidos!

Mas 0 que há? Explica-tc,

LIJIOEIRO

rapaz!

HENRIQUE

Nada mais, nada menos, qnc uma conspiração dos descontentes,
bar a urna e levar tudo

para ron-

fClTO C fogo-a

1
LIMOEIRO

Quem te disse isto?

HENRIQUE

o João Corrêa.
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LBIOEIRO

E como foi que êle soube?
1

HENRIQUE

Apanhando na sacristia este bilhete, que caiu do bôiso do um votante.

CHICO BENTO

{Lendo) Estamos traídos! O chefe do nosso partido está
membro de partido contrário. As duas horas em ponto este-

prontos para que der e vier. É preciso a. todo custo
diabo esta eleição- Os escravos da fazenda

Deixa-me ver

ligado com um

jam todos no eôro,
mandar aoquebrar a uraa e

de D. Miquilina estão à postos.

LIMOEIRO

Mas a quem foi dirigido este bilhete?

HENRIQUE

Não se sabe.

CHICO BENTO

Que horas são, major?
HENRIQUE

Uma hora c três quartos.

CHICO BENTO

É tempo de salvar a mulher e a menina que ali e.stão.
(Vai a sair) .

LIMOEIRO

Agora é que mais precisamos da sua presença.Não senhor, espere.

CENA XVII

Votante, Ar-Limoeiro, Chico Bento, Henrique, Povo, 1.“?
ranca-Queixo, Votante, Gregário, Custódio, Pé-ãe-Ferro, Pas-
teira-Certa, Pascoal, Bosinha e Perpétua

POVO

(Saindo da Igreja) — É um desaforo! E um desaforo!

CUSTÓDIO

Deixem o cidadão votar!
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CHICO BENTO

Estamos perdidos

POVO

Fora! Fora! Fora!

{

1” VOTANTE
/

É estrangeiro!

AKRANCA-QUEIXO

K cidadao brasileiro tão bão como tão bão.

PAHCOAL

Si sinhor sono brasilêro.

POVO

Morra o engraxate! Morra!

LIMOEIRO

(Gritmido) — Ordem, senhores! Perca-se tudo, mas salve-se a moralidade
pública! Deixem o cidadão votar!

VOTANTE

Mão pode Amtar. É estrangeiro!

li:moeiro

É nosso compatriota. Foi

perdeu a língua.
um dos bravos da Campanha de Rosas, e lá

POVO

Haja! Haja! {Tniva-se uma hitu de cacetaã-as; alguns seguram nos bo

necos e cetchorros de gêsso' e atii’um às caras uns das outros).

CHICO BENTO

{Batendo com fôrça na casa, onde estõ-o Bosinha e Perpétua) — Abra esta
porta, senhora!

PERPETUA E

ROSINHA I

(De dentro) — Misericórdia!

CHICO BENTO

Abram, pelo amor do Deus!
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PERPÉTUA E

ROSINHA

(De dentro) — Aqui cVel-Tei!

LIMOEIRO

Ordem! Ordem! Paz! (O haruUio serena).

PASCOAL

(Com a cura ensanguentada) — Vado a queixar-mo a il mio eonsiile.

1*? VOTANTE

(Entram todos na Jgreja, menosVamos para dentro, que êste já não vota.
Pasc-oal).

CENA XVIII

Chico Bento, Tlenrieiue, Limoeiro, Domingos e Pascoal

PASCOAL

E miei figurini sono tutti quebrati. Bisonlia pagare tutto.

LIMOEIRO

Sim, monsiú, deixa estar; tudo se arranja em paz.

DOMINGOS

(Saindo da Igreja apressado) — Meu sinliô? Meu sinhô? O negócio não
bom, não. Povo no côro da Igreja está assim. (Batendo na mão, fechada
em forma de ômdo)... tudo com pedras e porrete.

LIMOEIRO

(Para Henrique) — Vai para a Igi‘eja- (Henrique entra na Igreja) . f

CHICO BENTO

Não se afoite, doutor.

1
LIJIOEIRO

(A Domingos) — Leva este homem para a liotiea, e mande-o depois para
a fazenda.
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DOMINGOS

Anda, monsiú, venha lavar o nariz. {Domingos sai com Pascoal).

CHICO BENTO

{Batendo na porta da casa) — Saia, senhora, aproveite a estiada.

CENA XIX

Chico Bento, Limoeiro, Rosnha e Perpétua, sabulo de casa.

PERPÉTUA

Já não sinto as pernas.

ROSINI-IA

{Saindo) — Tenho ferrctoadas por todo o corpo. Parece que

taram cm cima de um fonnigueiro.

me sen-

LIMOEIRO

Formigas temos que ver agora.

CENA XX

Os 7nesmas, Povo, Henrique,, Gregário, Flávio Marinho, 2*? e

3*? Votantes, Pé-de-Ferro, Rosteira-Certa, Arranca-Que'xo, Seis
soldados.

POVO

{Dentro) — Quebra! Quebra! {Ouvevi-se tiros dentro da Igreja).

PERPÉTUA

Misericórdia!

rosinha

Me segurem, que se não eu caio com um ataque! {Sai a urna, carregada

pelo povo). {Entrami todos em grande desordem).

1'? votante

Vamos fazer a eleição em casa do 2." juiz de paz.

S.*? VOTA.NTE

Apoiado I

povo

Vamos! Vamos!
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HENRIQUE

Protesto, meiis senhores. Deixem-me falar, em nome da lei e das garan
tias do cidadão, contra este ato iníquo, praticado contra a liberdade do
voto.

r? VOTANTE

Fora 0 doutorzinho!

LIMOEIRO

Perca-se tudo, senhores, mas salve-se a moralidade pública!

3." VOTANTE

A eleição está viciada!

1*? VOTANTE

Levemos a urna para a casa do 2." juiz de paz.

ARRANCA-QUEIXO

RASTEIRA-CERTA

PÉ-DE-FERRO

Não vai! Não vai!

PERPÉTUA

Ai! Ai! Ai! {Cai nos brados de Chico Bento).

CHICO BENTO

Ainda mais esta.

ROSINHA

Ui! Ui! Ui! {CoÁ nos braços de HenHque).

LIMOEIRO

Paremos outra eleição aqui, e oNão derramemos o sangue de irmãos,

governo deeidirá quem tem razão.

1." VOTANTE

I-Iaveracs de ver.

CORO

Conduzamos esta urna

Bem longe da confusão,

Vamos ver outro juiz,
Que presida esta eleição.
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LIMOEIRO

Ameaças não me assustam,

Que eu não conto eoiii bravatas;

Façam lã o que quiserem,

Que eu sou forte em duplicatas.

CÔRO

Conduzamos esta urna

Bem longe da confusão,

Vamos ver outro juiz

Que presida esta eleição

I

CAI O PANO
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3’ ATO

A mesma cena do primeiro ato. À esquerda uma mesinha com dua-s
cadeiras e duas xícaras de café.

CENA I

Rosinlia e Perpétua

ROSINHA

{Zangada) — Eu já não posso aturar êste inferno!

PERPÉTUA

Estás doida, menina?

ROSINHA

Ora mamãe fala porque não ando eom o pescoço direito; e ora porque

estou com a cabeça torta. No outro dia implicou com o meu vestido porque
estava muito escorrido; agora porque está muito estofado... Hoje diz que
falo assim... amanhã diz que falo assado.. - Eu n<ão entendo.

PERPÉTUA

Mas não vês, toleirona, que tudo o que te digo é para teu bem; que o
senhor Henrique...

ROSINHA

Aí vem a massada do senhor Henrique. Já tardava! Desde que ama

nhece até que anoitece não se fala em outra coisa. Ê só sou Henrique!
Almoça-se com seu Henrique, janta-se

seu Henrique... Não sei o que se há de fazer mais com seu Henrique!
Henrique, ceia-se comcom seu

PERPÉTUA

Uma menina, que está para tomar estado, minha filha, deve agradar a
seu noivo.
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ROSINHA

Não temos agrados, nem meios agi*ados. lÊle gostoii de mim, eu gostei dele,
está acabado. Nós vamos casar mesmo-

PERPÉTUA

Não duvido; mas, mesmo depois de casada, terás ainda a obrigação dc

não aborrecer teu marido.

ROSINHA

Se era preciso tanta história, porque é que não mc avisaram logo? Eu

dizia que — não —, e estava tudo acabado.

PERPÉTUA

Mas tu não gostas tanto dêle?

ROSINHA

Gosto; porém não é para estarem a todo o momento em cima da gente. ..
endireita esta fita-.. levanta a cabeça... abaixa o vestido... nao pises

como peiãquito, não rias tão alto... Que inferno!

PERPÉTUA

Tolinlia! Não sabes que a mulher de um doutor, que acaba de ser eleito
muito breve será ministro, deve ser umadeputado provincial, e qne

bem educada, bem arranjadinha...moça

ROSINHA

Aí temos outra! Pois a mulher de um deputado ou ministro não é o mesmo
que as outras?

PERPÉTUA

senhora que tem o dever de ser amável, de darÍj verdade; porém é uma
reuniões em sua casa. dc lisonjear uns e outros, e de se apresentar sempre
bem.

ROSINHA

Não se incomode; eu hei de saber apresentar-me.

PERPÉTUA

Está bem.

CENA II

fÀm-oeiro.As inesjiui^ e
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LIMOEIRO

Ora vivam. O doutor ainda não cliegmi?

ROSINHA

{Contrariada) — Ainda não.

LIMOEIRO

Olhem só como ela disse aquele — ainda não.

ROSINHA

Ué? Chentes!

LIMOEIRO

— Tomara já quoEstá se lendo mesmo naquela carinha rubieunda:

chegue o dia! Tomara já que chegue o dia!

PERPÉTUA

Ê natural. Quando se ama.. ●

LIMOEIRO

E creia, d. Perpétua, não é por ser o rapaz meu sobrinho, sua filha fica
muito bem servida-

PERPETUA

E se assim não pensasse, não consentiria em tal união.

LIMOEIRO

Moço, rico, talentoso, deputado provincial aos vinte e quatro anos, fu
turo representante da nação aos vinte e cinco, futuro ministro aos vinte
e seis, futuro chefe de partido aos trinta e futuro senador do império aos
quarenta! Quando penso no futuro mais perfeito, que lhe está resei^vado,
quase que enlouqueço de prazer! Olhe, se eu fôsse pai, e tivesse seis filhas,
davalh’as tôdas.

ROSINHA

Credo!

LIMOEIRO

Vejam o que diz esse jornal. {Lendo) .{Tirando wm jornal do hôlso)

— “Parabéns aos nossos comprovincianos. Acaba de ser eleito deputado
provincial pelo 3." distrito o senhor doutor Henrique da Costa Limoeiro,
uma das mais esplêndidas esperanças da sua terra natal. A atitude no
bre, sustentada por sua excelência, nas últimas eleições defendendo o
voto livro c as garantias constitucionais contra os botes da anarquia, foi
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felizincntc recompensada pelos dignos eleitores, que souberam colocar-se

na altura de tão nobre missão. líein? O que dizem a isto?

ROSINHA

Ê por isso que êle está tão cheio de vento?

LIMOEIRO

Como cheio de vento?

ROSINHA

Porque há dias que não nos aparece lá em casa. ●

LIMOEIRO

Pois SC 0 rapaz nem tempo tem para se coçíir! Êstes dias têm sido poucos

para escrever cartas de agradecimentos aos eleitores e aos amigos. O
tenente-coronel ainda não veio?

PERPÉTUA

Está lá dentro. Menina, vai chamá-lo. {Uosinlia sai).

CENA III

LIMOEIRO

D. Perpétua, foi um verdadeiro triunfo!

PERPÉTUA

Mas um triunfo, que nos ia custando bem caro.

LIMOEIRO

Não se apanham tintas a bragas enxutas.

CHICO BENTO

Se valis bene, ego quid valis, como vai esta bizarria?

LUMOEIRO

Como vê: alegre e satisfeito. Temos que tratar de negócios de alta. monta.

CHICO BENTO

Senhora d. Perpétua, oculos ruorum.

PERPÉTUA

Tu nunca tiveste segredos para comigo.
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LIMOEIRO

A seu tempo sabê-lo-á, minlia senhora. {Perpétua sai).

CENA IV

lÁmoehy? e Chie/) Bento

LIMOEIRO

Tenente-coronel, as coisas têm marchado de modo tal qiic, quando penso
nas dificuldades com que lutamos e nos resultados que obtivemos, digo
a mim mesmo: “Seu major, você é um homem de pele dos diabos’'.

CHICO BENTO

Pois olhe, eu vi o negócio quase perdido.

LIMOEIRO

Fêz-se a duplicata, foi aprovada pelo poder competente, votou o Do
mingos, o seu compadre votou cinco vezes.,.

CHICO BENTO

Pena foi que não votasse o earcamano.

LIMOEIRO

Mas há de votar na próxima eleição. Instalei-o aqui e já está principian
do a tomar língua. O nosso doutor obteve carga cerrada, foi o primeiro

deputado da combinação, e talvez seja o presidente da salinha. Que car
reira de rapaz, meu Deus!

CHICO BENTO

E quanto à deputaçao geral?

LIMOEIRO

Foi justamente para tratar deste negócio, que vim procurar o meu amigo.

CHICO BENTO

o major manda e não pede.

LIMOEIRO

É preciso que combinemos a maneira de arredar qualquer dificuldade.

Além do interesse que temos, lá diz o ditado que duas cabeças valem
mais do que uma.
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CHICO BENTO

Toclis onpitis, todis sentencie.

UMOEmO

Portanto, é preciso que o tenente-coronel por sua parte escreva aos seus

amigos, que eu cá pela minha tratarei de fazer o mesmo. E creia que

não tenho cochilado. Veja isto. (Mostra o jornal).

,■ '

CHICO BENTO

(Lemlo) — Bravo.

LIMOEIKO

Pois olhe, foi feito cá pelo dégas e corrigido pelo Custódio, o niosso pro

fessor público. Se aquele diabo compreendesse tudo o que lê, ninguém

podia com êle.

CHICO BENTO

Legeris et non inteligeris est negligcris. Pois, meu major, fique sabendo,
não me leva as lampas, porque também mandei escrever o meu ar¬que

tiguito, que a esta hora já deve estar publicado na “Voz da Verdade” de
humilde assinante. Bis o rascunho.quo sou

LIMOEIRO

Leia lá isso, tenente-coronel.

CHICO BENTO

Tu Marcellus eris!

LI5IOEIRO

Marcelo, não. É Henrique.

CHICO BENTO

Já não pertence à classe dos

dr. Henrique da Costa Limoeiro! Sua família...

U

Não, isto é cá 0 latinório. (Lendo) —
homens vulgares 0

LIMOEIRO

Homem, isto está com ares de discurso de defunto.

CHICO BENTO

Pois olhe, foi escrito por um homem bem vivo e esperto; pelo nosso vi
gário! Onça 0 resto. (Lendo) —

- 7 vê-lo no numero des eleitos da província, agradece a todas aquêles

i
i

Sua família, transbordando de alegria,ii

l)or
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Fazemosque o acompanharam em tão justa e quão nobre pretensão,
votos, para que tão pesado encargo lhe seja leve”. Hein? Que tal?

LIMOEIRO

O meu estado está muito melhor. Mas, deixemos o que está feito, e tra

temos do que há a fazer. O rapaz é candidato à representação nacional.
Segundo o trato que fizemos, êle tem de ser recomendado por ambos os
partidos. O tenente-coronel apresenta-o pelo lado conservador...

CHICO BENTO

E 0 major reeomenda-o pelo lado liberal.

LIMOEIRO

Justamente.

CHICO BENTO

Mas, pensando bem, o meu amigo não julga que isto poderá comprome

ter 0 nosso candidato? Eu achava melhor que êle aceitasse, por ora, um

partido — o que está no poder, por exemplo, e que mais tarde, conforme

0 jeito que as coisas tomassem, ou ficasse naquele, ou fôsse para outro

que tivesse probabilidade de subir.
t

LIMOEIRO

Tá, tá, tá.

CHICO BENTO

Na sua circular êle tom que apresentar um programa. Neste programa
há de definir as suas idéias...

LIMOEIRO

E 0 que têm as idéias com o progTama, c o programa com as idéias? Não

misture alhos com bugalhos, tenente-coronel, c parta deste princípio; —

0 programa é um amontoado de i^alavras mais ou menos bem combina

das, que têm sempre por fim ocultar aiiuilo que se pretende fazer.

CHICO BENTO

Porém cada partido tem a sua bandeira...

LIMOEIRO

Aqui para nós, que ning-uém nes ouça, tenente-coronel, qual é a bandeira
do seu?

CHICO BENTO

A bandeira do meu é... Sim.. . Quero dizer...
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LBIOEIRO

Ora eis aí! Está o tenente-coronel com um nó na garganta. Meu amigo,

eu não conlieço dois entes que mais assemelhem que um liberal

eonsen-ador. São ambos filhos da mesma mãe, a sra. d. Conveniência,
que tudo governa iiestc mundo. O que não pensar assim deixe a política,
vá ser sapateiro.

e um

i
M -

CHICO BENTO

O major fala como um pregador ex-cátedra!

u

r

LIMOEIEO

O rapaz portanto, não se apresentando nem por um lado, nem por outro,

fica no meio. Do meio olha para a direita e para a esquerda, sonda

conveniências, e no primeiro partido que subir encaixa-sc muito

teiramente, até que, caindo este êle possa escorregar para o outro,

fôr ao poder.

as

sorra-

que

CHICO BENTO

Sim, senhor.

LIMOEIRO

Vai ver como as coisas se arranjam. (Assobiando) — Domingos? (Entra

Domingos). — Depressa papel, pena e tinta. {Domingos sai) — Sente-

se o tenente-coronel ali naquela mesa, e vá escrevendo o que eu fôr lhe

ditando.

c.-

(

CHICO BENTO

(Seniando-SG à mesa) — Pronto. (Domingos entra e põe o papel, o tin

teiro e >a pena £<01 cima c tira m xícaras)
I

I

I

LIMOEIRO

limo. Sr. — Esta tem por fim recomendar-lhe muito especialmente 0

dr. Henrique da Costa Limoeiro. Virgula... Que pretende uma cadeira

110 seio da representação nacional. Pronto.

CHICO BENTO

Agora é preciso enumerar as virtudes do doutor, suas aptidões, seu ta

lento brilhante.. .

● M
LIMOEIRO

Deixe 0 negócio por minha conta... (Continuand^o com ênfase) —

Sim...! Não... quero dizer...

CHICO BENTO
t

Em que ficamos? Sim ou não?
I
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tl

LIMOEIRO

Risque este sim.

CHICO BENTO

B deixo 0 não?

LIMOEIRO
I

Não; risque ambos.

CHICO BENTO

Mas eu ainda não cscrevi ambos!

LIMOEIRO

Ora-.. Risque tudo.

CHICO BENTO

Desde o princípio?

LIMOEIRO

Não; o sim — e o não.

CHICO BENTO

Ali! Já sei.

LIMOEIRO

{-Contimmido com ênfuse) — O dr. Henrique da Costa Limoeiro é uma
destas estrelas luminosas que raiaram... que raiaram-.. (Mudando de

tom) — Espere lá, deixe-me ver uma frase, dessas de estrondo. Ah!

(CO'm êufüse) — Que raiaram no horizonte do Brasil para mudar a fase
dos nossos acontecimentos políticos. (Mudando de tom) — Bravo, seu
Limoeiro. Já escreveu?

CHICO BENTO

Ticos.

LIMOEIRO

Ticos?!

CHICO BENTO

Sim, políticos.

LIMOEIRO

Destinados a representar um papel brilhante entre os
Henrique Limoeiro promete...

(Ooon ê-nfüse)

concidadãos, o dr.

fom) Vejamos ag*ora o que êlc há de prometer.

{Mudando de
seus

CHICO BENTO

O copos hic labor esdis.
LIMOEIRO

í5 preciso que ele prometa o que se pode prometer, sem comprometer-se.
(Com ênfase) — O dr. Limoeiro promete...Vamos lá.

EIONY.SOS.142



CHICO BENTO

Já está escrito.

limoeiro

(Com ênfase) — Eetalhar a província...

CHICO BENTO

Menos essa!

LIMOEIRO

(Com ênfase) — Com iima gi^ande rêde de estradas de ferr
Bondes.,. Bibliotecas...

vírgula.o

CHICO BENTO

Retalhar a província com bibliotecas?

LIMOEIRO

Não; não é isso. (Com ênfase) - Bondes e estradas vicinais. (Mudando

de tom) — Aí pode pôr nm ponto de admiração. (Com ênfase) —
lavoura...

Pro¬
teger a

CHICO BENTO

E o elemento sendl? Aí é que eu quero ver-lhe a habilidade

LIMOEIRO

ão se fala nisto. Deus nos livre. (Continuando) 	Não, ni

lavoura...
Proteger a

CHICO BENTO

Já está escrito.
LIMOEIRO

Animar as indústrias, o comércio...

CHICO BENTO

Comércio tem vírgula ou dois pontos?

LIMOEIRO

Arrume-lhe ponto e vírgula. (Continuando) — Aeoroçoar as artes

letras...

e as

CHICO BENTO

A CO có, ro ró ri... Bonito, eserevi caroço.
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LIMOEIRO

instnação pública, criando escolas noturnas de duas ein duas léguas,B a

(Mudando de tom) — Isto deve scr grifado.

CHICO BENTO

Isto deve ser gidfado.

LIMOEIRO II
'í

Não, não é isto; não escreva, grife.

CHICO BENTO

Grife.

LII^IOEIRO

Grifo é isto. (Pega da pena e risca o papel)

CHICO BENTO

Então, por que não disse logo — risque por baixo?

LIMOEIRO

Onde é que tínhamos ficado?

CHICO BENTO

Criando escolas noturnas dc duas cm duas léguas.
Mas para que tanta escola, se não

{Em outro tom) 	

temos gente?

LIMOEIRO

incda. (Com. ênfase) — As suas idéias políticas
do Brasil, escudando na ordem c liber-

É para a,companhar a
tão - somente o progresso . o -d

entendida. (Uv.ãxmão de tom) — Ve isto? Pi-ogi-csso, ordem.
. Aí está 0 programa perfei-

visam

dade bem

liberdade... liberdade, ordem piogiesso.. 7 t- ■ ' i

definido. Agora tennine dizendo: — 0 dr. Limoeiro e deputado
■ ° distrito; espero que 0 amigo rccomendc-o a todos
mande-me as suas ordens. Sou etc. etc. E passe-me para

tamente

provincial pelo 3.
os seus amigos e

cá, para mandar tirar umas cópias.

CHICO BENTO

Que efeito isto não vai produzir entre os conservadores!

LIMOEIRO

Muito maior efeito ainda produzirá 110 ânimo dos liberais!
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CHICO BENTO

Aqui tem. (Dá a Limoeiro).

LIMOEIRO

Agora é não perder tempo.

CENA V

{Os mesmos e HenHque).

HENRIQUE

{Zangado, com um )ormil wt mã,o) — Bom dia, meu tio. Como tem
passado, sr. tenente-coronel?

LIMOEIRO

O que tens? Estás com a cara. tão enfarniseada.

HENRIQUE

Veja isto. (Mostra o )ornal a Chico B&nto).

CHICO BENTO

{A \pm‘te) — 0 meu artigo.

HENRIQUE

Eu só desejava saber qual foi o burro, que escreveu esta série de
diees.

san-

LIMOEIRO

(Veudo 0 — Poi o tenente-coronel.

CHICO BENTO

Está enganado; não fui eu, foi o vigário.

HENRIQUE

Pois liei de dar-llies meus sinceros ag;i’adecimentos.os

LIMOEIRO

Asneira no caso; vais açular o homem contra ti, e perderás tôda
taçao do colégio.

a vo-
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HENRIQUE

E que me importa a mim a votação do colégio?

LIMOEIRO

Verdade é que seráa bem recomendado pelos outros...
I

HENRIQUE

Maldita seja a hora em que se lembraram de meter-me em semelhante
comédia.

)l

LIMOEIRO

Ó rapaz, tu perdeste o juízo?

HENRIQUE

Acabo de sair dos bancos da academia, do meio de uma mocidade leal
e generosa, cheio de crenças, sonhando a felicidade de minha pátria, e
eis que de chofre matam-me as ilusões, atirando-me no meio da mais
horrível das realidades deste país — uma eleição, com todo o seu cortejo
de infâmias e misérias.

LIMOEIRO

E ainda em cima te revoltas, tu, que começaste por onde os outros acabam!
);

HENRIQUE

Não comecei, meu tio, acabei; porque o quadro que se desenrolou ante
os meus olhos foi de tal natureza, que sufocou-me no peito as aspirações
de moço e patriota.

LIMOEIRO

E então, tenente-coronel, o que diz a isto?

CHICO BENTO

Estou abismado.

HENRIQUE

Se queriam fazer de mim um político, porque desiludiram-me tão cedo?
Por que não deram-me gôta a gota o veneno?

LIMOEIRO

Então, não pretendes ir à assembléia?
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HENRIQUE

Não, senhor.

LIjMOEIRO

Mas, rapaz, como combinar esta série de disparates, que estás dizendo

agora, com o que fizeste nas eleições?

HENRIQUE

Não me recorde esta página negra; foi um loucura; passou.

LIMOEIRO

Então?

CHICO BENTO

Pois 0 senhor não tem a ambição de representar o seu país?

HENRIQUE

E 0 senhor chama isto representar o país? O que é que eu represento?

Quais são as minhas idéias? A que partido estou filiado? Que solução

posso dar a todos os grandes problemas sociais que se agitam presente-
mente?

LIMOEIRO

Porém...

HENRIQUE

Formado apenas há dois meses, sem experiência da vida,
pequena noção dos negócios públicos,
papel triste e ridículo de um filhote, apresentado por um tio liberal e

um futuro sogro conservador. Que manancial fecundo para os folhetins
dos jornais de oposição!

sem a mais

que vou fazer na Câmara? Oo

LIMOEIRO

E os outros não começam por filhotes?

CENA VI

Lhiwcim, Chico Bmto, Henrique e Rosmha

ROSINHA

Bom dia, senhor Henrique. Por onde tem andado? Há dois dias que não
0 vejo.

HENRIQUE

Não me crimine.
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LIMOEIRO

(A Henrique) — Ainda não fôste falar com D. Perpétua. Vai cumpri

mentá-la. anda.

ROSINHA

Eu vou chamá-la.

HENRIQUE

Com licença. {SaÂ).

LIMOEIRO

(Baixo a Chico Bento) — Vá também, teucntc-covonol; deixe-nie só com

sua filha. (Chico Bento sai).

CENA VII

Limoeiro c Rosinha

LIMOEIRO

Fique, minha menina, preciso falar-lhe em particular.

ROSINHA

O que quer?

LIMOEIRO

Promete-me que é capaz de fazer uma coisa, (iuc lhe vou pedir.’

ROSINHA

Üé clientes! Se eu não sei o que é como posso prometer?

LIMOEIRO

Trata-ise da felicidade da menina, de Henrique, de sua mãe, de seu pai;
de mim, de todos nós, enfim.

rosinha

Sendo assim, prometo.

LIMOEIRO

Henrique está com os miolos virados e quer, a todo o transe, abandonar
a carreira, que tão brilliantementc começa agora.

ROSINH.I

Por que?
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LmOElRO

Eu lá sei! Porque está com a cabeça cheia de poesia, e entende que êüitc
mundo deve ser governado a seu jeito. Compete agora à menina, que

soube prendê-lo pelos dotes do coração, dissuadí-lo destas tolices e mos-
rrar-lhe o bom caminho.

ROSINHA

Se estiver nas minhas mãos...

LIMOEUtO

Está, está. E a menina tem também o maior interêsse nisto. Irá para a

corte, terá ricos vestidos, bonitas jóias, aparecerá nos grandes bailes,
frequentará todos os teatros, divertir-se-á, enfim, como uma verdadeira
princesa.

ROSINHA

Ora! Eu ouço dizer que lá na Corte há tanta impostura...

LIMOEIRO

Isto dizem, da bôea para fora, aqueles que lá vão sem dinheiro e que não
podem gozar de todos os encantos de uma grande capital.

ROSINHA

i\Ias lá há mesmo muitos bailes?

LIMOEIRO

A menina faz lá idéias! São cinco a seis por dia!

ROSINHA

Muitos teatros?

LIJIOEIRO

Não tem conta.

ROSINHA

Há cavalinhos também?

LIMOEIRO

Há tudo, tudo; não falta nada, além disso, andará de eamiagem, puxada
por lindos cavalos...

ROSINHA

Chi!!! Deve ser muito bom! Se a gente no carro-de-boi vai tão a seu gôsto.
quanto mais numa carruagem!
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LIMOEIRO

E que carruagem! Tôda envernizada, com quatro rodas, estofada de sêda.

ROSINHA

Que belo!
LIMOEIRO

E a Rua do Ouvidor?

ROSINHA

A prima Marieota disse-me que era uma coisa de pôr a gente de queixo
caído.

LmOEIRO

É uni céu aberto! De noite, então, nem falemos. É clara como o dia e tem
mais gente que o arraial no dia da festa de Santo Antônio. A menina só
de braço com seu marido, para baixo e para cima, a comprar uma jóia
aqui, .ali um vestido, acolá um chapéu, e todos a perguntarem: Quem é
aquela moça? Que peixão! Pois não conheces? É a mulher do deputado
Limoeiro. Há nada que pague isto?

ROSINHA

Eu quero ir para a Côrte, eu quero ir para a Côrte! Nunca ninguém
falou-me dêste modo.

LIMOEIRO

É porque nunca disseram-lhe a verdade.

ROSINHA

Vou já falar com Henrique, e não sossego, enquanto êle não prometer-me
que há de ir para o Rio de Janeiro.

LIMOEIRO

Como deputado, está visto.

ROSINHA

Aí vem êle.

LIMOEIRO

Aperte-o. (Sai).

CENA VIII

Ros^inha e llenHque

HENRIQUE

Esperava-a lá dentro; não sei porque não veio ver-me.
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ROSINHA

Conversava cora seu tio.

HENRIQUE

E 0 que llie disse êle?

ROSINHA

Falava do senhor, como sempre.

HENRIQUE

Porque tratas-me por senhor, quando nossas almas terão de unir-se dentro
pouco, na mais completa intimidade?em

ROSINHA

É porque a gente tem vergonha.

HENRIQUE

Se tu soubesses como me cativas de dia em dia cora esta singeleza!

ROSINHA

Ê que eu sou uma pobre moça da roça, não tenho educação...

HENRIQUE

E que importa a educação, quando Deus mimoseou-te com todos os pre-
dicados de um anjo!

ROSINHA

Ora está; eu sinto o mesmo que o senhor sente; mas infelizmente não posso
dizer tanta coisa bonita.

HENRIQUE

Mas tu falas com o coração, e eu sinto-lhe o perfume na candura de tuas

expre^ões.

ROSINHA

O senhor ama-me muito?

HENRIQUE I

Ainda o duvidas?

ROSINHA

Ê capaz de fazer uma coisa que lhe vou pedir?
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HENRIQUE

0 qiie pedirás, tu que eu não deva fazer?

ROSINHA

Veja bem; promete?

HENRIQUE

Prometo e até juro.

ROSINHA

Eu queria ir para a Corte.

HENRIQUE

E que dúvidas há nisto? Pensas por ventura que desejo enterrar a tua e

a minha mocidade nestas brenhas? Passaremos aqui a nossa lua-de-mel;

partiremos depois para o Rio de Janeiro, e mais tarde iremos ver o velho
mundo, que é o objeto constante dos meus sonhos.

ROSINHA

Há, porém, uma condição em tudo isso.

HENRIQUE

Qual é?

ROSINHA

É que desejo ir como a mulher do senhor deputado Limoeiro.

HENRIQUE

Por que me falas de política, quando falo-te de amor?

ROSINHA

Porque a política dar-te-á a posição, e eu quero ver-te um grande homem.

HENRIQUE

Compreendo. Meu tio, depois de haver tentado plantar em meu peito a

ambição, procura agora arraigar no teu a vaidade! Se o não estimasse

como um verdadeiro pai, e se não visse que tudo quanto êle tem feito é

com as melhores intenções, diria que a serpente procura Eva para tentar
Adão.

CENA IX

Os mesnios c Limoeiro que deve estm' ouvm-do üv fwvdv.
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ROSINHA

Lembra-te, porém, que prometeu...

HENRIQUE

E a palavra não volta atrás. Partirei como deputado, e envidarei todos os
esforços para bem cumprir os meus deveres.

LIMOEIRO

(Ao fwidü) — Bravo!

HENRIQUE

Levo, porém, desde já a convicção de Que a descrença, mais tarde
mais cedo, far-me-á trag*ar a taç.a dos dissabores. E então para onde apelai’?

ou

ROSINHA

Para êste coraç.ão, que te adora.

HENRIQUE

(Ahrü-ç(i'i'i^-a-) — Rosinlia, és um anjo!

LIMOEIRO

Vitória! Vitória!

CENA X

Os mesmos, Cmtôdio, Flávio MaHnlio,
teira-Certa, Pasmai BasiUcata,
E mais pessoeis do
G \fog%ctcs.

Arranca-Queixo, fías-
V Votante, 2^ Votante.

povo, precedidas de mna hamãa de música

CUSTÓDIO

Viva 0 dr. Limoeiro!

TODOS

Viva!

FLÁVIO

Viva 0 legítimo deputado!

TODOS

Viva!

CUSTÓDIO

Meus senliores, êste dia assinala uma época gloriosa nos fastos...
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FLÁVIO

trás de G-ustódio) — Nos fastos de i^ossapajyel, por(Baikco, lendo um
história.

CUSTÓDIO

j oca ]ii=:tória Sois vós o nosso legítimo representante,fastos de nossa h.stoua, b ^ ^ ^
nossa glória, o nosso poivii. Avan ,

a

flavio

Não; não é isto. Ali! é, é.(BaÍ3>o) —

CUSTÓDIO

sobre vós. Viva o dr. Limoeiro.
bênçãos da pátria caiam ’●»E que as

TODOS

Viva!

CENA XI

Os mesmos e Domingos.

DOMINGOS

vosmecê nos dá licença, nós vem saudar também sinhozinhoMeu sinliô; se

nossa festa.com a

LIMOEIRO

Chegaste a propósito. (Co^n ar solene) — Domingos, de hoje em diante
serás um cidadão livre. Aqui tens a tua carta, e na minha fazenda en
contrarás 0 pão e 0 trabalho que nobilita.

DOMINGOS

(AjoelJmido-se e ahraç.ando üs penuis de Limoeiro) — Meu senhor!

LIMOEIRO

Levanta-te. (Levanta-o e dá-lhe um abraço) — Venha agora a festa.
(Entram os negros e negras e dançam o batuque).

FIM DA PEÇA
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